
 

 

UNIVERSIDADE TECNOLÓGICA FEDERAL DO PARANÁ  

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM FORMAÇÃO CIENTÍFICA, 

EDUCACIONAL E TECNOLÓGICA 

 

 

 

SIMONE SCHERMAK DAS NEVES 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE CIÊNCIAS NOS NÍVEIS FUNDAMENTAL E MÉDIO DA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) A PARTIR DE TEMÁTICAS DE 

FRONTEIRAS: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR 

 

 

 

 

DISSERTAÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2020 



 

 

SIMONE SCHERMAK DAS NEVES 

 

 

 

 

 

 

 

O ENSINO DE CIÊNCIAS NOS NÍVEIS FUNDAMENTAL E MÉDIO DA 

EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) A PARTIR DE TEMÁTICAS DE 

FRONTEIRAS: UMA PROPOSTA INTERDISCIPLINAR 

 

 

 

 

 

Dissertação apresentada ao Programa de Pós-
graduação em Formação Científica, Educacional e 
Tecnológica da Universidade Tecnológica Federal 
do Paraná, como requisito parcial para obtenção do 
título de Mestre em Ensino de Ciências e 
Matemática. 
 

Orientador: Prof. Dr. Marcelo Lambach 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CURITIBA 

2020 

 



 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação 

Neves, Simone Schermak das 
      O ensino de ciências nos níveis fundamental e médio da educação de 
jovens e adultos (EJA) a partir de temáticas de fronteiras [recurso eletrônico]: 
uma proposta interdisciplinar / Simone Schermak das Neves. -- 2020. 
      1 arquivo eletrônico (122 f.): PDF; 2,03 MB. 
 
      Modo de acesso: World Wide Web. 
      Texto em português com resumo em inglês. 
      Dissertação (Mestrado) - Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 
Programa de Pós-Graduação em Formação Científica, Educacional e 
Tecnológica. Área de Concentração: Ensino, Aprendizagem e Mediações. 
Linha de Pesquisa: Ensino, Aprendizagem e Formação de Professores de 
Ciências e Matemática, Curitiba, 2020.  
      Bibliografia: f. 102-107. 
 
      1. Ciência - Estudo e ensino - Dissertações. 2. Educação de jovens e 
adultos - Curitiba, Região Metropolitana de (PR). 3. Ciência - Estudo e 
ensino. 4. Abordagem interdisciplinar do conhecimento na educação. 5. 
Professores de ciência - Formação. 6. Prática de ensino. 7. Fronteiras - 
Estudo e ensino. 8. Mapeamento conceitual. 9. Aprendizagem em equipe na 
educação. 10. Educação permanente. I. Lambach, Marcelo, orient. II. 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná. Programa de Pós-graduação 
em Formação Científica, Educacional e Tecnológica. III. Título.  
 
                                                                                       CDD: Ed. 23 -- 507.2 

Biblioteca Central do Câmpus Curitiba - UTFPR 
Bibliotecária: Luiza Aquemi Matsumoto CRB-9/794 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Dedico este trabalho aos meus avós, José Schermak e Maria Schermak. Vocês 
foram imprescindíveis na minha formação! 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Os que lutam. Há 
aqueles que lutam um dia; e por isso são muito bons; 

Há aqueles que lutam muitos dias; e por isso são muito bons; Há 
aqueles que lutam anos; e são melhores ainda; 

Porém, há aqueles que lutam toda vida; esses são os 
imprescindíveis 
(Bertolt Brecht). 



 

 

AGRADECIMENTOS 

 

 

Agradeço a Deus pela fé inabalável nos momentos sombrios. 

Aos amigos Elizabeth Pereira, Priscila Furtado, Patrícia Soares, Érica Fatel, Elba 

Miranda, Ema Karam, Marisa Costa, Ilisete Maria Fogiatto, Eliane Schermak e tantos 

outros que fazem parte dessa jornada e a fizeram mais doce. 

À classe trabalhadora que produziu os meios necessários para meus estudos, 

desde o início da minha jornada como estudante. 

Aos meus educandos da EJA e aos professores que participaram do curso de 

formação, dedico esse trabalho a todos vocês. Quando participei da entrevista de 

ingresso ao Programa de Pós-Graduação me perguntaram o porquê eu queria fazer 

mestrado, hoje tenho claro: contribuir ombro a ombro, lado a lado, para uma 

sociedade mais igualitária e emancipada. 

Aos professores que aceitaram participar dessa banca, por contribuir com essa 

pesquisa, professora Dra. Josmaria Lopes Morais e professor Dr. Júlio Cesar David 

Ferreira. 

Para aqueles que são a razão e a base de tudo na minha vida, meu esposo Dilson 

Ferreira das Neves e aos meus filhos Diego S. das Neves, Izabelle S. das Neves e 

Dilson Ferreira das Neves Junior. 

Ao meu orientador, professor Dr. Marcelo Lambach, por acreditar e me desafiar. 

Seu olhar e atitudes foram de uma grandeza de um verdadeiro mestre, o melhor 

legado de um educador é acreditar e mostrar aos seus educandos que é possível. 

Gratidão por ter passado ao meu lado nesse caminho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

RESUMO 

 

Nesta pesquisa analisamos as compreensões e relações que estabelecem os 
professores a respeito da interdisciplinaridade a partir de temáticas de fronteiras, no 
cotidiano da Educação de Jovens e Adultos. A Educação de Jovens e Adultos, a partir 
da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional de 1996, teve seus fundamentos 
alicerçados no propósito da superação de antigos projetos que não consideravam a 
individualidade e a potencialidade de cada educando, uma vez que eles apresentam 
singularidades importantes que os diferenciam dos educandos do ensino regular. A 
partir das orientações legais para a EJA no Brasil e no Paraná, bem como a 
necessidade de melhor articular os conhecimentos disciplinares, tendo em vista o 
menor tempo escolar legalmente exigido para que o público dessa modalidade 
conclua a educação básica em seus diferentes níveis, isso, por si só, sobreleva a 
inquietação motivadora do objetivo dessa pesquisa: organizar de forma colaborativa 
uma proposta pedagógica para o ensino de Ciências, nos níveis Fundamental II e 
Médio da EJA, a partir de temáticas de fronteiras, em um processo para a formação 
de professores, tendo a interdisciplinaridade como fundamento epistemológico. Com 
isso, se buscou organizar uma proposta pedagógica para o ensino de Ciências nos 
níveis Fundamental e Médio da EJA que incluísse os elementos constantes no 
problema destacado. Para tal estudo, se tomou como referência os fundamentos 
epistêmicos sobre interdisciplinaridade de Olga Pombo e o delineamento de temáticas 
de fronteiras em Ciências, organizando tal relação em uma construção colaborativa 
com os professores que atuam na EJA de Curitiba e Região Metropolitana, realizada 
durante um curso de extensão universitária. Para a geração de dados foram feitas 
gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas coletivamente durante o 
curso, bem como a produção escrita dos participantes. Após a análise desse corpus, 
constatou-se que a maioria dos participantes entendiam a interdisciplinaridade como 
algo relacionado aos conteúdos disciplinares e apenas 10% vinculou com saberes e 
conhecimentos não curriculares. Após os encontros, discussões e debates, percebeu-
se uma tendência entre os professores participantes em compreender a 
interdisciplinaridade como um fundamento epistêmico, mobilizador de conhecimentos 
científicos de distintas áreas do conhecimento para além das disciplinas isoladas em 
si. Com isso, alguns dos professores também passaram a perceber, mesmo que 
rudimentarmente, as possibilidades do uso de temáticas de fronteiras. Como Produto 
Educacional, foi delineada, a partir do desenvolvimento do curso, uma proposta de 
formação continuada para docentes, que se reconstitui e se reestrutura a cada edição, 
por ter como princípio a interdisciplinaridade a partir de temáticas de fronteiras, 
delimitadas colaborativamente. 
 
Palavras-chave: Interdisciplinaridade. EJA. Ensino de Ciências. Temas de fronteira. 
Formação de professores. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

ABSTRACT 

 

In this research, we analyze the understandings and relationships that teachers 
establish regarding interdisciplinarity based on frontier themes, in the daily lives of 
Adult Education. The Adult Education (AD), based on the National Education 
Guidelines and Bases Act of 1996, had its foundations based on the purpose of 
overcoming old projects that did not consider the individuality and potential of each 
student, since they have singularities that differentiate them from regular school 
students. From the legal guidelines for AD in Brazil and Paraná, as well as the need to 
better articulate disciplinary knowledge, in view of the shorter school time legally 
required for the public of this modality to complete basic education at its different levels, 
this , by itself, raises the motivating concern of the objective of this research: to 
organize in a collaborative way a pedagogical proposal for the teaching of Sciences, 
in the Fundamental II and Medium levels of AD, from thematic of borders, in a process 
for the formation of teachers, having interdisciplinarity as an epistemological 
foundation. With this, it was sought to organize a pedagogical proposal for the 
Teaching of Sciences at the Elementary and High Education levels that included the 
elements contained in the highlighted problem. For this study, Olga Pombo's epistemic 
foundations on interdisciplinarity and the delineation of frontier themes in Sciences 
were taken as a reference, organizing this relationship in a collaborative construction 
with the teachers who work at the AD of Curitiba and the Metropolitan Region, carried 
out during a course university extension. For the generation of data, audio and / or 
video recordings of the discussions held collectively during the course were made, as 
well as the written production of the participants. After analyzing this corpus, it was 
found that most participants understood interdisciplinarity as something related to 
disciplinary content and only 10% linked it to non-curricular knowledge and knowledge. 
After the meetings, discussions and debates, there was a tendency among the 
participating teachers to understand interdisciplinarity as an epistemic foundation, 
mobilizing scientific knowledge from different areas of knowledge in addition to the 
isolated disciplines themselves. With that, some of the teachers also started to realize, 
even if rudimentary, the possibilities of using border themes. As an Educational 
Product, a proposal for continuing education for teachers was outlined from the course 
development, which is reconstituted and restructured with each edition, as it has the 
principle of interdisciplinarity based on border themes, collaboratively delimited. 
 
Keywords: Interdisciplinarity. Adult Education. Teaching Science. Frontier themes. 
Teacher formation. 
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1 INTRODUÇÃO 

  

Essa investigação procura responder alguns questionamentos oriundos de 

minhas inquietações acerca das práticas, supostamente interdisciplinares, no ensino 

de Ciências na Educação de Jovens e Adultos (EJA). Tais inquietudes surgiram, em 

sua grande maioria, de reflexões advindas da realidade escolar experenciada como 

professora e pedagoga da EJA.  

Minha trajetória na educação se iniciou antes de concluir o curso profissional 

de magistério, com a realização de um estágio em uma creche na Educação Infantil, 

durante a parceria da prefeitura de Curitiba e a igreja católica. Essa experiência me 

levou a participar de movimentos sociais no final da década de 1980 e, nestes 

espaços, o que me chamou atenção foi o grande número de trabalhadores e 

trabalhadoras com baixo grau de escolaridade, principalmente de mães que deixavam 

seus filhos para trabalharem. Em sua maioria eram mães solteiras, com trabalhos 

precários e que não possuíam moradia própria, vivendo em situação de 

vulnerabilidade e marginalização socioeconômica e cultural. 

Com a conclusão do curso de magistério, comecei a atuar em uma escola 

estadual, ministrando aulas em turmas de alfabetização. O acesso daquelas famílias 

de trabalhadores à educação era difícil, sendo perceptível que o subemprego, a 

violência, a desumanização e todo o histórico familiar acabavam por se refletir na vida 

das crianças. Baseada na concepção epistêmica e pedagógica de Paulo Freire, de 

trazer para a escola a realidade dessas crianças, passei a reconhecer aquelas 

pessoas como cidadãos e, por isso, passei a adotar uma concepção de ensino e 

aprendizagem humanizadora. A partir disso, minha atuação profissional e pessoal se 

consolidou na Educação de Jovens e Adultos (EJA), o que se mantém até hoje. 

Atualmente, atuo na rede municipal de São José dos Pinhais, no Paraná, como 

professora e também como pedagoga no Centro Estadual de Educação Básica para 

Jovens e Adultos (CEEBJA) da rede estadual, no mesmo município. 

A EJA é uma modalidade educacional que atende a educandos- trabalhadores, 

possui como finalidades e objetivos o compromisso com a formação humana e com o 

acesso à cultura geral, “de modo que os educandos aprimorem sua consciência 

crítica, e adotem atitudes éticas e compromisso político, para o desenvolvimento da 

sua autonomia intelectual” (PARANÁ, 2006, p. 27). 

Como modalidade, a EJA abrange todos os níveis, ou seja, desde a 
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alfabetização até o Ensino Médio. Devido a isso e ao público que a ela se vincula, a 

EJA requer a adoção de uma política educacional que tenha como concepção a 

inclusão, calcada nos princípios da Declaração Mundial sobre Educação para Todos, 

e a satisfação das necessidades básicas de aprendizagem (UNESCO, 1990), 

reafirmada na Declaração de Salamanca sobre Princípios, Políticas e Práticas na Área 

das Necessidades Educativas Especiais (UNESCO, 1994). Apesar de essa última ter 

como centro a Educação Especial, o seu princípio fundamental também pode ser 

transposto para a EJA, pois, parafraseando a Declaração de Salamanca (UNESCO, 

1994), deve ser priorizado que os educandos aprendam juntos sempre que possível, 

independentemente das dificuldades e das diferenças que apresentem. Estas escolas 

devem reconhecer e satisfazer as necessidades diversas dos seus educandos, 

adaptando-se aos vários estilos e ritmos de aprendizagem, de modo a garantir um 

bom nível de educação para todos, através de currículos adequados, de uma boa 

organização escolar, de estratégias pedagógicas, de utilização de recursos e de uma 

cooperação com as respectivas comunidades. 

Tais princípios norteadores vêm sendo sustentados por distintas conferências 

e fóruns, como as Conferências Internacionais de Educação de Adultos 

(CONFINTEA), Conferência Nacional de Educação (CONAE), Fórum Nacional 

Popular de Educação (FNPE), Fórum Nacional de Educação (FNE), Comissão 

Nacional de Alfabetização e Educação de Jovens e Adultos (CNAEJA), Conselho 

Nacional de Educação (CNE), Centros de Referência, Reuniões Técnicas e nos 

Encontros Nacionais de Educação de Jovens e Adultos (ENEJA). O que se pode 

depreender dos documentos derivados desses eventos é que eles apresentam em 

comum a necessidade de se propiciar o acesso aos mesmos conteúdos escolares dos 

educandos da educação geral, mas de forma contextualizada, intimamente 

relacionada aos contextos e saberes dos educandos da EJA. 

Nesse sentido, a partir de tais princípios nacionais e internacionais, entende- 

se que a forma como os conhecimentos são ensinados implica na aprendizagem pelos 

educandos. Assim, um dos aspectos centrais em toda a educação, em especial na 

EJA, é a contextualização, o que pode propiciar a valorização dos saberes não 

escolares dos educandos e, com isso, favorecer a aprendizagem mais efetiva dos 

conteúdos trabalhados em sala de aula, considerando os limites dos tempos 

escolares. 

De acordo com Warta, Silva e Brejano (2013), a contextualização objetiva 
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promover forte relação entre os conteúdos específicos das disciplinas escolares com 

os conhecimentos prévios do educando, não apenas no sentido de suas ações e 

experiências cotidianas, mas a relação do conteúdo e do sujeito com o contexto 

histórico, social e cultural no qual está inserido. 

Os educandos da EJA chegam à escola com histórias e “saberes de 

experiências feitas” (FREIRE, 2006). Esses saberes devem ser o ponto de partida 

para se desenvolver os conteúdos escolares, isto é, “partir do saber que os educandos 

tenham não significa ficar girando em torno desse saber. Partir significa pôr-se a 

caminho, ir-se, deslocar-se de um ponto a outro e não ficar, permanecer. [...] Partir do 

saber de experiência feita para superá-lo não é ficar nele” (FREIRE, 2006, p. 70-71).  

No entanto, apesar desses pressupostos serem centrais na EJA, identificam- 

se poucas ações efetivas no cotidiano escolar que incluam os sujeitos em suas 

diversidades e considere os saberes de experiência em uma ação pedagógica 

interdisciplinar. Em vista disso, esse é o tema da presente investigação. Os 

participantes desta pesquisa são os professores que atuam na Rede Pública Estadual 

de Curitiba e Região Metropolitana e exercem as atividades docentes na EJA, 

lecionando as disciplinas de Ciências, Biologia, Química e Física. Tal foco se deve ao 

fato de também ser responsabilidade da pedagoga da escola a proposição de ações 

para a formação continuada de professores. 

Diante disso, emerge como problema de pesquisa o seguinte 

questionamento: Como organizar o ensino de Ciências na EJA, nos níveis 

Fundamental II e Médio, a partir de temáticas de fronteira em um processo para a 

formação de professores, tendo a interdisciplinaridade como fundamento 

epistemológico?  

O objetivo geral do estudo consiste em organizar e desenvolver de forma 

colaborativa uma proposta pedagógica para o ensino de Ciências, nos níveis 

Fundamental II e Médio da EJA, a partir de temáticas de fronteiras, em um processo 

para a formação de professores, tendo a interdisciplinaridade como fundamento 

epistemológico. Deste objetivo geral, decorrem os seguintes objetivos específicos: 

a) Identificar possibilidades epistemológicas para a concepção de 

interdisciplinaridade; b) Estabelecer relações entre conceito epistemológico de 

interdisciplinaridade e proposta pedagógica interdisciplinar para o ensino de Ciências 

na EJA; c) Organizar um processo para formação de professores de Ciências do 

Ensino Fundamental e Médio da EJA; d) Delimitar colaborativamente com os 
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professores de Ciências da EJA temáticas de fronteiras para o ensino de Ciências; e) 

Organizar colaborativamente com os professores de Ciências da EJA uma proposta 

de formação de professores interdisciplinar a partir de temáticas de fronteiras. 

Esta dissertação está organizada em sete capítulos, sendo o primeiro de 

Introdução. O capítulo 2 aborda o ensino de Ciências na EJA, notadamente a 

configuração da EJA nos termos históricos e legais no Brasil e no Paraná. Em seguida, 

o capítulo 3 discute a formação de professores, a concepção epistemológica de 

interdisciplinaridade, a partir da evolução do conceito e das pesquisas que abordam a 

temática. No capítulo 4 desenvolve-se a concepção de Temas de Fronteira, com uma 

exposição acerca dos temas e seus usos. Os procedimentos metodológicos desta 

pesquisa são apresentados no capítulo 5. Por fim, os capítulos 6 e 7 apresentam a 

análise e discussão dos resultados e as considerações finais, respectivamente. 
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2 A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS (EJA) E O ENSINO DE CIÊNCIAS: 

PANORAMA ATUAL 

 

 A EJA foi reconhecida como modalidade de ensino na Constituição Federal do 

Brasil de 1988 que, em seu Art. 205, inseriu que toda e qualquer educação visa o 

pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da cidadania e sua 

qualificação para o trabalho. Isso é regulamentado pela Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional – LDB 9.394/96, que abriga o conjunto das pessoas e dos 

educandos como um universo de referência sem limitações (BRASIL, 1996). 

A EJA no Brasil possui uma história bastante característica e articulada com os 

movimentos sociais, uma vez que sua organização se deve à estruturação das classes 

sociais lutando por seus direitos e interesses. Em meados de 1946 até 1947 foi 

desenvolvida a Campanha Nacional de Alfabetização de Jovens e Adultos, sendo a 

Escola Nova Lourenço Filho a responsável por organizar e coordenar esse 

movimento. No mesmo período, em paralelo, o Ministério da Educação e Saúde 

desenvolveu a Campanha de Educação de Adultos a fim de promover o acesso à 

educação aos brasileiros analfabetos. 

Na década de 1980, o cenário educacional brasileiro foi definido por Brandão 

(1983) como o ponto de estrangulamento do processo educacional, pois apresentava 

altos índices de analfabetismo e evasão escolar. Nos períodos seguintes isso 

fomentou cidadãos brasileiros não escolarizados ou com baixa escolarização. A partir 

do ano de 1985, o Movimento Brasileiro de Alfabetização (MOBRAL) é substituído 

pela Fundação Nacional para Educação de Jovens e Adultos (EDUCAR), que 

proporcionou apoio técnico e financeiro a algumas iniciativas de EJA. Em 1986, o 

Ministério da Educação estabeleceu e elaborou as Diretrizes Curriculares Político-

Pedagógicas da Fundação EDUCAR. Tudo isso foi possível graças ao Movimento de 

Educação de Base (MEB), apoiado pelos Centros Populares de Cultura (CPC), 

Confederação Nacional dos Bispos do Brasil (CNBB) e União Nacional dos 

Estudantes (UNE). 

De acordo com Freitas (1995), o Movimento de Alfabetização de Jovens e 

Adultos (MOVA-SP), criado em 1989, e a chefia de Paulo Freire na Secretaria 

Municipal de São Paulo (1989/1992) foram marcos atingidos pelos movimentos 

sociais da EJA. Após essas grandes movimentações, a EJA passa a ser encarada 

como direito de todos, sendo um serviço prestado à sociedade para ascensão popular 
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(FRIGOTTO, 2002). 

O Parecer CNE/CEB nº 23/2008, atribui três funções para a EJA: 1) função 

qualificadora: a própria essência da EJA, numa perspectiva de educação permanente, 

indicando assim que em qualquer idade e em todas as épocas da vida é possível 

concluir os estudos e construir conhecimentos, habilidades e competências; 2) função 

reparadora: acesso ao ensino de qualidade a todos aqueles que foram privados desse 

direito, sendo dever do Estado promover a igualdade de oportunidade que levem ao 

pleno desenvolvimento da cidadania; e 3) função equalizadora: permite o retorno ao 

sistema educacional para segmentos específicos da sociedade que tiveram seus 

estudos interrompidos por diversas situações (evasão, repetência ou outros 

acontecimentos desfavoráveis).  

 O Conselho Estadual de Educação tem como preocupação a adequação da 

oferta da EJA tendo por finalidade a reinserção dos sujeitos à escola. Mediante a 

exposição e análise do processo de consulta sobre a nova organização, o Conselho 

Estadual de Educação do Paraná aprovou o Parecer n.º 231, de 07 de novembro de 

2019, que autoriza a adequação da oferta de Ensino Fundamental e Médio, na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos, para organização curricular semestral. 

Outra novidade é a unificação da matriz curricular, isso significa que todas as 

instituições que ofertam EJA terão as mesmas disciplinas, ou seja, o educando que 

precisar mudar de escola não terá prejuízos e poderá continuar seus estudos em 

qualquer lugar, sem o risco de não encontrar as disciplinas que estava cursando. 

Porém, este talvez não seja o caminho que diminua a distância do retorno e 

desistência desses sujeitos que frequentam a EJA. Um desafio social que não será 

superado se não houver uma política educacional que não negue esses sujeitos. É 

preciso vencer obstáculos e nessa quebra de obstáculos perceber que esses sujeitos 

trazem uma história de vida de valor.  

 A formação dos educandos da EJA deve ser voltada para desenvolver nesses 

sujeitos não mais uma aprendizagem mecânica e pontual, mas voltada para o 

desenvolvimento social, resgatando emocionalmente esses indivíduos. Um desafio 

vivenciado também pelos educadores que atuam na EJA, pois, nem sempre, as 

propostas oferecidas para a EJA são caminhos que buscam atender este público tão 

eclético. 

 A função da EJA está voltada ao resgate do sujeito para que ele possa ter 

acesso à escolarização, a fim de que possa resgatar sua cidadania e sentir-se incluído 
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na sociedade. Para isso, deve apresentar uma proposta pedagógica maleável que se 

adeque à realidade socioeconômica e cultural desses educandos nos diferentes 

ambientes ou situações, isto é, levá-los a terem acesso ao saber em suas diferentes 

linguagens e perspectivas. 

 

2.1 ENSINO DE CIÊNCIAS NA EJA 

 

As Diretrizes Curriculares Estaduais da EJA (2006) destacam que 

 

O educando da EJA torna-se sujeito na construção do conhecimento 
mediante a compreensão dos processos de trabalho, de criação, de produção 
e de cultura. Portanto, passa a se reconhecer como sujeito do processo e a 
confirmar saberes adquiridos para além da educação escolar, na própria vida. 
[...] Cabe aos professores da EJA evidenciar possíveis mudanças que 
apontem para uma nova relação entre ciência, trabalho e cultura, por meio de 
uma base sólida de formação científica e histórica que ajude os educandos 
no seu desenvolvimento. Assim, conhecer significa a possibilidade de 
interferir socialmente. (PARANÁ, 2006, p. 28-29). 

 

Nas aulas direcionadas à EJA devem ser valorizadas a ciência, o trabalho e a 

cultura, aliados à uma formação científico-histórica, formando indivíduos críticos, por 

isso o currículo deve ser flexível e se adaptar aos educandos de acordo com o 

contexto sócio cultural. 

As Diretrizes Curriculares Estaduais do Paraná nas disciplinas de Ciências, 

Biologia, Química e Física trazem uma concepção de currículo para a Educação 

Básica que deve priorizar a interdisciplinaridade: “estabelecendo-se, entre eles, 

relações interdisciplinares e colocando sob suspeita tanto a rigidez com que 

tradicionalmente se apresentam quanto o estatuto de verdade atemporal dado a eles” 

(PARANÁ, 2008, p. 14). 

Essas diretrizes propõem que o ensino de Ciências se torne interdisciplinar 

quando “conceitos, teorias ou práticas de uma disciplina são chamados à discussão e 

auxiliam a compreensão de um recorte de conteúdo qualquer de outra disciplina” 

(PARANÁ, 2008, p. 27). Isto está diretamente ligado com a contextualização sócio 

histórica, pois existe uma articulação do currículo que vai além da própria disciplina, 

uma vez que reforçam a conexão através das vivências. Embora o entendimento de 

interdisciplinaridade das Diretrizes não condiz com as conceituações de Pombo e 

Fazenda, já que “recorte de conteúdo” não é admissível para a interdisciplinaridade. 

De modo complementar, para Ramos (2004, p. 1): 
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Sob algumas abordagens, a contextualização, na pedagogia, é 
compreendida como a inserção do conhecimento disciplinar em uma 
realidade plena de vivências, buscando o enraizamento do conhecimento 
explícito na dimensão do conhecimento tácito. Tal enraizamento seria 
possível por meio do aproveitamento e da incorporação de relações 
vivenciadas e valorizadas nas quais os significados se originam, ou seja, na 
trama de relações em que a realidade é tecida. 

 

Quando nos deparamos com as escolhas dos métodos de ensino e 

percebemos as possíveis contradições entre os métodos e as nossas realidades e 

vivências, compreendemos que há um processo de luta política e que é necessário 

construir sujeitos que possam atribuir significado aos fenômenos, sejam naturais ou 

sociais (PARANÁ, 2008). Desta forma, os educandos construirão uma base crítica 

para agir na estrutura da sua comunidade. A escola é um local em que, de forma 

natural, essas discussões possam ocorrer fluídas no currículo, dialogando com as 

experiências locais e saberes sociais do público, em particular da EJA (PARANÁ, 

2008). Com isso, o currículo de Ciências da EJA se constitui como uma oportunidade 

de abordar as experiências sociais dos sujeitos para produzir conhecimento. 

Há um grande questionamento que permeia essa discussão: se simplesmente 

mencionarmos o dia a dia dos educandos estaríamos contextualizando seus saberes 

na sala de aula? Por exemplo, apenas citar que a água para o café entra em ebulição 

a 100ºC não significa algo muito relevante para os educandos. O contexto não precisa 

ser apenas um pano de fundo para as abstrações necessárias, ele precisa fazer 

sentido de forma concreta e não meramente como exemplos ilustrativos sobre o 

conteúdo didático. É necessário entender problemas complexos, como a poluição das 

águas e do solo, para que os indivíduos empoderados possam propor soluções a partir 

de suas próprias realidades. 

Santos (2007) propõe um ensino de Ciências que supere as já esgotadas 

formas positivistas, “o cientista neutro” – criticada por Japiassu (1976) –, ou a forma 

de supervalorização da ciência em que se construiu o mito de que todos os problemas 

podem ser resolvidos a partir dela (há muito que se questionar se as últimas invenções 

científicas da humanidade não criaram nosso próprio caos). De fato, a história não 

retrocede e não podemos negar o desenvolvimentismo, isto é, não podemos nos isolar 

e negar a ciência, mas também não podemos colocá-la em um pedestal intocável. 

Nesse sentido, é preciso que a escola e, em última instância, a EJA fomente o 

surgimento de cidadãos que pensem a ciência de forma crítica. Seria utópico pensar 

que em uma modalidade tão específica como a EJA é possível trabalhar as disciplinas 
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de Ciências (Química, Física e Biologia para o Ensino Médio) de uma forma crítica e 

interdisciplinar? O que temos atualmente é 47% da carga horária para essas 

disciplinas, considerando duas horas aula semanais para as três disciplinas 

mencionadas. Isso mostra que é imprescindível que os professores desenvolvam 

ferramentas para o ensino, criando assim uma proposta de escolarização que atenda 

esses educandos a partir de estratégias metodológicas que não repitam o histórico de 

evasão, exclusão e fracasso. 

Atualmente, de acordo com a orientação conjunta nº 08/2019 – Deduc/DPGE 

(PARANÁ, 2019), as disciplinas da EJA são organizadas, via sistema, por semestre e 

bloco com quatro componentes curriculares (disciplinas) sendo que na grade 

curricular do Ensino Fundamental todas as disciplinas serão anuais, divididas em dois 

semestres cada, tendo dois anos para o término do Ensino Fundamental. 

A grade curricular do Ensino Médio é composta por disciplinas longas 

(Português e Matemática), disciplinas médias (Química, Física, Biologia, História, 

Inglês e Geografia) e disciplinas curtas (Filosofia, Artes e Educação Física). Tendo 

dois anos para o término do Ensino Médio, o educando faz a opção pelo turno e o 

sistema informará em qual semestre poderá estudar, isto é, o bloco e suas disciplinas. 

O educando é obrigado a frequentar as disciplinas em que foi matriculado, caso 

contrário reprova em todas elas. Antes dessa resolução os educandos se 

matriculavam nas disciplinas que escolhiam e que melhor se organizavam com suas 

questões pessoais, como trabalho, não deixar os filhos sozinhos, cansaço e falta de 

recursos. Com a nova resolução, para muitos desses sujeitos ficou desestimulante 

prosseguir os estudos. 

Para o Ensino Fundamental a carga horária total é de 1610 horas, apenas 120 

horas são destinadas para Ciências, o que corresponde a menos de 7,4% do total do 

curso. Já no Ensino Médio, as disciplinas de Biologia, Química e Física totalizam 

juntas 360 horas. Com a indicação da alocação dos tempos, o Ensino Médio apresenta 

uma variação de acordo com o turno que ele se organiza. O Ensino Médio diurno tem 

uma carga horária maior do que o piso sugerido pela lei, ou seja, de 2.400 horas o 

Brasil pratica em média 2.692 horas. A modalidade de Educação de Jovens e Adultos 

também apresentou variação positiva, na qual a diferença entre o mínimo legal e a 

carga horária praticada é ainda maior – 709 horas. 

É neste pano de fundo que se analisa também a importância de um currículo 

flexível para a EJA, devido ao menor tempo até do que o estabelecido. Para isso, é 
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preciso discutir realmente a função do ensino de Ciências, bem como sua importância 

para os alunos da EJA e seu desenvolvimento como sujeitos, tendo como ponto de 

partida o seu conhecimento e leitura de mundo, pois, caso contrário, o conhecimento 

científico será deixado de lado e a função da EJA será apenas o de certificar esses 

sujeitos. 

A Educação de Jovens e Adultos vem de uma história de luta e sobrevivência 

social. Boaventura de Sousa Santos (2010, p. 42) nos lembra que a hegemonia dos 

direitos humanos como linguagem de dignidade humana é hoje incontestável. No 

entanto, essa hegemonia convive com uma realidade perturbadora. A grande maioria 

da população mundial não é sujeito de direitos humanos. Sousa Santos (2010) 

questiona se ao vincularmos direitos humanos à educação essa vinculação terá 

eficácia na luta dos excluídos (crianças, jovens adultos e adolescentes) ou será mais 

uma forma de inferiorizá-los como ainda sem direitos humanos por serem analfabetos 

e mal escolarizados. Desta forma, seria preciso questionar como trabalhar o ensino 

de Ciências e toda tecnologia que tenham relações para uma formação científica dos 

indivíduos sem que se tornem escravos dos bens de consumo ou não tenham acesso. 

Boaventura de Sousa Santos (2010) salienta ainda dois efeitos principais 

oriundos da industrialização da ciência, a estratificação da sociedade científica, com 

a proletarização de inúmeros cientistas, e a investigação capital-intensivista, que 

tornou impossível o livre acesso a equipamentos, aumentando o fosso de 

desenvolvimento científico entre países ricos e pobres. 

Paulo Freire (2013) combate a concepção ingênua da pedagogia que se crê 

motor ou alavanca da transformação social e política, combate igualmente a 

concepção oposta, o pessimismo sociológico que consiste em dizer que a educação 

reproduz mecanicamente a sociedade. Nesse terreno em que ele analisa as 

possibilidades e as limitações da educação, nasce um pensamento pedagógico que 

leva o educador e todo profissional a se engajar social e politicamente, a perceber as 

possibilidades da ação social e cultural na luta pela transformação das estruturas 

opressivas da sociedade classista. Significando então que a ciência não deveria ser 

acesso somente da elite, mas deve ser algo que todos possam ter acesso, uma ciência 

que leva ao “conhecimento”. 

Como bem identificam e explicitam as Diretrizes Curriculares Nacionais do 

Ensino Médio, de 2011 (BRASIL, 2011):  
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Com a perspectiva de um imenso contingente de adolescentes, jovens e 
adultos que se diferenciam por condições de existência e perspectivas de 
futuro desiguais, é que o Ensino Médio deve trabalhar. Está em jogo à 
recriação da escola que, embora não possa por si só resolver as 
desigualdades sociais, pode ampliar as condições de inclusão social, ao 
possibilitar o acesso à ciência, à tecnologia, à cultura e ao trabalho (BRASIL, 
PARECER CNE/CEB Nº 5/2011). 

 

Nessa perspectiva, se a escola não pode por si só resolver as desigualdades 

sociais, ela pode ou poderia, ao menos, proporcionar ao educando uma leitura de 

mundo e da sua própria condição social para vislumbrar possibilidades para 

compreensão histórica e a desejável mudança da condição de subserviência para 

condição de sujeito ativo. 

Considerando a realidade social de muitos dos educandos da EJA, como 

gravidez na adolescência, liberdade assistida, adolescentes e mulheres em 

vulnerabilidade social, trabalhadores em condição de escravidão em seus diversos 

matizes, dentre outras situações, se faz necessário o fortalecimento desses indivíduos 

para que possa refutar os acontecimentos a sua volta. Alguns especialistas 

questionam a forma como essa mudança na educação pode ser realizada sem uma 

análise mais crítica e voltada para uma legislação que entenda socialmente o que 

venha ser as variantes conceituais sobre o conhecimento, a formação de valores e o 

desenvolvimento ético. 

De acordo com o Parecer CNE/CEB nº 11/2010, “os conteúdos dos diversos 

componentes curriculares [...], ao descortinarem às crianças o conhecimento do 

mundo por meio de novos olhares, lhes oferecem oportunidades de exercitar a leitura 

e a escrita de um modo mais significativo” (BRASIL, 2010). Em um país diverso 

garantir a aprendizagem significa o respeito com as diferenças culturais, sociais e 

regionais, onde o professor tenha autonomia para perceber as diferenças 

epistemológicas e pedagógicas de cada educando. 

Em relação às pesquisas que abordam o ensino de Ciências na EJA, Sá et al. 

(2011) analisam as produções apresentadas nos Encontros Nacionais de Pesquisa 

em Educação em Ciências (ENPECs). Conforme os autores, os principais focos 

temáticos das pesquisas que tratam do ensino de Ciências na EJA são os seguintes: 

Concepções de professores acerca do ensino de Ciências na EJA; Currículo; 

Estratégias para o ensino-aprendizagem de Ciências na EJA; Análise de material 

didático; Concepções dos alunos acerca de temas relacionados à Ciência e à EJA; 

Análise de aspectos culturais do ensino na modalidade EJA; Formação de 
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professores; e Análise das interações discursivas na sala de aula. 

Sá et al. (2011) identificam que a maioria das pesquisas está voltada ao 

desenvolvimento de estratégias que buscam favorecer o ensino-aprendizagem de 

Ciências na EJA. Também salientam que apesar de a EJA ser uma atividade 

especializada com características próprias, são raros os cursos de formação de 

professores direcionados para esta modalidade de ensino, motivo pelo qual apenas 

um trabalho foi encontrado pelos autores nesta modalidade. Assim, tais constatações 

justificam a realização desta pesquisa e do produto educacional. 
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3  PRÁTICAS INTERDISCIPLINARES E A FORMAÇÃO DOCENTE PARA EJA 

 

A formação de professores vem sendo discutida por vários autores. De acordo 

com Schön (1992), a formação de professores caracteriza uma crise de confiança 

profissional que impede a busca por uma nova epistemologia da prática profissional, 

de modo que essa crise se centra em um conflito entre o saber escolar e a reflexão 

na ação dos professores e educandos. Quando é proporcionado ao professor durante 

a formação refletir sobre sua prática, ele passa a analisar a complexidade da sua 

atuação. 

Em texto, a Unesco (2009) apresenta os desafios a serem superados na 

formação profissional e na valorização dos professores, uma vez que a falta de uma 

educação de qualidade pode retardar as metas fundamentais para o desenvolvimento 

do país. Durante séculos a escolarização no Brasil foi apanágio das elites, o que traz 

a discussão sobre os crescentes números de analfabetos no país, não havendo 

preocupação específica com a formação de professores da EJA, muito menos com a 

interdisciplinaridade. 

Segundo Saviani (2007), é preciso ter consciência da historicidade humana, 

isto é, a percepção de que o presente se enraíza no passado e se projeta no futuro. 

Assim, não se pode compreender radicalmente o hoje se não compreender as raízes, 

e compreender esse passado significa entender que, de certa maneira, a prática 

docente se inicia desde a primeira formação e vai sendo construída ao longo de toda 

experiência profissional. Parafraseando Saviani (2009), não se trata de uma proposta 

ingênua e romântica, é preciso fazer com que os discursos proferidos sobre educação 

não sejam contraditórios com a prática. 

 

3.1 A EJA E A FORMAÇÃO DOCENTE 

 

Segundo o parecer nº 11, de maio de 2000, do Conselho Nacional da Educação 

(CNE), a Educação de Jovens e Adultos possui três funções: reparadora, equalizadora 

e qualificadora. Neste texto, Zapata (2015, apud GARDNER, 2000) esclarece os 

aspectos citados: 

 

A função reparadora refere-se não só a entrada dos jovens e adultos no 
circuito dos direitos civis pela restauração de um direito negado, o direito a 
uma escola de qualidade, mas também o reconhecimento da igualdade de 



26 
 

todo e qualquer ser humano ao acesso a um bem real, social e 
simbolicamente importante. A função equalizadora relaciona-se à “igualdade 
de oportunidade que possibilitarão aos indivíduos novas inserções no mundo 
do trabalho, na vida social, no espaço da estética e nos canais de 
participação”. A função qualificadora é a função permanente e, mais que uma 
função, o próprio sentido da educação de jovens e adultos, refere-se à 
educação permanente, com base no caráter incompleto do ser humano, cujo 
potencial de desenvolvimento e da adequação pode se atualizar em quadros 
escolares ou não-escolares. (GARDNER, 2000, p. 358-360). 

 

A abordagem crítico-social busca que as disciplinas científico-sociais sejam 

engajadas na interligação dos diferentes elementos que fazem parte da realidade 

social, partindo do fato de que é importante lidar com os conhecimentos, mas que 

estes devem estar em estreita relação com os diferentes aspectos da realidade social, 

seja política, social, econômica ou cultural. Trata-se da importância da compreensão 

do ambiente natural e social do sistema político, da tecnologia, das artes e dos valores 

em que se fundamenta a sociedade, do desenvolvimento dos conhecimentos e 

habilidades, do fortalecimento dos vínculos de família, dos laços de solidariedade 

humana e de tolerância recíproca em que se assenta a vida social (SCHÖN, 1992). 

Essa capacidade de aprender está diretamente e intrinsecamente relacionada 

com o “ensinar” – professor e “aprender” – educando, que exige um papel pedagógico 

com determinados esforços, levando-se em consideração algumas lógicas, como a 

dos conflitos, a colaboração, a função e os objetivos de ensinar, conforme o trecho de 

Tardif e Lessard (2014): 

 

Nos estabelecimentos escolares atuais, tais lógicas: negociação, conflito, 
colaboração, etc., mostram o difícil problema da coordenação dos fins entre 
o sistema escolar e os diversos atores que trabalham nele. Eles devem 
perseguir fins comuns, o que gera o problema de coordenação. Um segundo 
problema: a articulação entre os fins das organizações escolares e seus 
ambientes. Tais ambientes não são espaços naturais, mas sociais, onde 
vários grupos e atores se encontram que se esforçam para influir de várias 
maneiras na escola impondo-lhe seus próprios fins. (TARDIF; LESSARD, 
2014, p. 19). 

 

Neste sentido, a docência é chamada pelos autores de atividade instrumental, 

isto é, uma atividade planejada e estruturada, onde ensinar é agir em função de 

objetivos no contexto de um trabalho relativamente planejado no seio de uma 

organização escolar burocrática. Distante das ideias românticas de uma profissão em 

que a autonomia professoral marcou várias gerações, explicando o sentimento de 

“vocação” para essa atividade, o trabalho dos professores é cada vez mais codificado, 

racionalizado pelas diretivas ministeriais, prescrevendo em detalhe o programa a ser 
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desenvolvido e a progressão a ser levada em conta. O papel importante do material 

pedagógico induz certas práticas, nem sempre aceitas pelos professores, mas pelas 

quais se sentem “prisioneiros” por conta da imposição da mídia e das famílias 

(TARDIF; LESSARD, 2014). 

O saber profissional dos professores é, portanto, na interpretação de Tardif e 

Lessard (2014), um amálgama de diferentes saberes, provenientes de fontes diversas 

que são construídos, relacionados e mobilizados pelos professores de acordo com as 

exigências de sua atividade profissional. Essa é a justificativa apresentada pelos 

autores para que se declarem inúteis às tentativas no sentido de conceber uma 

classificação para os saberes docentes de acordo com critérios que considerem 

isoladamente a sua origem, seu uso ou, ainda, as suas condições de apropriação e 

construção. Há que se ponderar, segundo a lógica dos autores, todos esses critérios 

em conjunto e problematizar principalmente as relações existentes entre eles, para, 

somente dessa forma, produzir um modelo válido de compreensão e análise para os 

saberes dos professores. 

 

3.2 INTERDISCIPLINARIDADE: UM CONCEITO EPISTÊMICO E POLISSÊMICO 

 

A interdisciplinaridade começou a ser discutida no Brasil, sob o ponto de vista 

da legislação, a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN) nº 

5.692/71. Desde então, sua presença no cenário educacional brasileiro tem se 

destacado, com grande ênfase a partir da LDBEN n. 9394/96, e sobremaneira com os 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), algo que acabou por refletir na legislação 

de todas as esferas administrativas e também nos Projetos Político-Pedagógicos 

(PPP) ou Projetos Pedagógicos Curriculares (PPC). Com isso, a interdisciplinaridade 

tornou-se cada vez mais presente nos discursos dos sujeitos escolares. 

No que se refere à EJA, a interdisciplinaridade também está exposta nos 

documentos desta modalidade, como pode ser identificado nas Diretrizes Curriculares 

Estaduais para EJA – DCE-EJA (PARANÁ, 2006, p. 38), ao evidenciar que os 

“educandos da EJA trazem consigo um legado cultural – conhecimentos construídos 

a partir do senso comum e um saber popular, não-científico, constituído no cotidiano, 

em suas relações com o outro e com o meio”. Sendo assim, entende-se que há uma 

orientação para considerar o que naturalmente já é interdisciplinar. De tal forma, o 

contexto e suas relações precisam ser conhecidos pelo professor da EJA para que 



28 
 

realize as aproximações dos conteúdos escolares com a realidade dos sujeitos. Com 

isso, nota-se que as Diretrizes Curriculares Estaduais para EJA (DCE-EJA) 

confundem interdisciplinaridade e contextualização. 

Com a promulgação das referidas leis, as discussões e práticas dos 

professores nos diversos níveis de ensino se intensificaram. Apesar disso, em termos 

de teoria e prática, a interdisciplinaridade ainda é pouco aprofundada, já que muitas 

vezes acontece de forma forçada apenas para cumprir um objetivo presente na 

proposta da instituição, sem realmente delinear ações que visem a aprendizagem dos 

educandos. Nesse sentido, concorda-se com Freitas Neto, quando afirma que: 

 

[...] alterar a compreensão de que a disciplina não é um fim em si mesmo, 
mas um meio para chegar a outros objetivos, refletindo e atuando na 
educação de valores e atitudes dos alunos e cidadãos, é condição 
fundamental para a renovação do ensino. [...] A busca da compreensão da 
realidade e a efetiva participação do indivíduo a partir de dados e noções 
relativos ao seu cotidiano, ao seu universo, fazem com que a escola passe a 
ser considerada como um espaço de conhecimento, onde por intermédio das 
diversas disciplinas e sua nova abordagem o aluno seja capaz de ver e 
vislumbrar-se como construtor de sua própria história. (FREITAS NETO, 
2010, p. 66). 

 

Falar sobre interdisciplinaridade pode ser uma tarefa árdua, pois quase nenhum 

professor ou profissional sabe o que é, nem as pessoas que praticam e nem as 

pessoas que teorizam (ou procuram definir), tratando-se de um conceito difícil que não 

proporciona nenhuma estabilidade, conforme afirma Pombo (2008). A autora mostra 

que o sentido do termo pode ser interpretado e reinterpretado partindo de diferentes 

linhas epistemológicas. 

A interdisciplinaridade se caracteriza pela intensidade das trocas entre os 

especialistas e pelo grau de interação real das disciplinas no interior de um mesmo 

projeto de pesquisa (JAPIASSU, 1976). Trata-se da compreensão, do entendimento 

e do relacionamento entre as partes que compõem diferentes áreas do conhecimento, 

associando-as a fim de ir além da inovação e possibilitar a construção de conceitos e 

a valorização do cotidiano. 

Com a interdisciplinaridade se mantém um diálogo permanente “com os outros 

conhecimentos que podem ser de questionamentos, de confirmação, de 

complementação, de negação, de ampliação” (BRASIL, 1997, p. 88). Uma atitude 

interdisciplinar depende de diferentes perspectivas acerca da análise feita de um 

mesmo assunto ou questão. Assim, a interdisciplinaridade pode ser entendida como 
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uma integração das disciplinas, em que o educando aprende a olhar o mundo sobre 

distintas perspectivas e resistir à forma do saber parcelado e mecanicista. 

Nessa perspectiva, autores como Fazenda, Tavares e Godoy (2015, p. 23) 

entendem que a interdisciplinaridade “cria possibilidades de reconstruir a totalidade 

pela relação entre vários conceitos, a partir de distintos recortes dessa realidade e dos 

diversos campos das ciências, possibilitando a compreensão das razões dos seus 

significados”.  

A interdisciplinaridade vem sendo discutida fortemente na educação, porém, 

suplantar a concepção de ensino tradicional em busca de uma pedagogia progressista 

requer um professor reflexivo sobre sua prática. Com isso, Pombo (1993) afirma que 

só haverá interdisciplinaridade se o professor for capaz de partilhar o domínio do 

saber, abandonando velhas práticas, entendendo a interdisciplinaridade como um 

movimento importante de articulação entre as disciplinas. 

De acordo com a referida autora, pensar unitariamente impede a visão da 

totalidade, a visão de um todo maior. Desta forma, entendemos que se faz necessário 

adquirir segurança para pensar de forma interdisciplinar, incentivar as interações 

sociais, a troca de ideias, a mediação e a interação, isto é, as ações para gerar 

integração entre o conhecimento científico, o senso comum e a cultura geral com 

novas tecnologias e a exploração dos espaços escolares. 

Libâneo (1994) entende que trabalhar interdisciplinarmente requer uma 

mudança conceitual no pensamento e na prática docente, de modo que não se pode 

exigir que os professores que estão sendo formados nos cursos de formação 

desenvolvam um ensino interdisciplinar se em sua formação inicial lhes foi 

apresentado um saber fragmentado e descontextualizado. Na formação inicial e 

continuada o professor ouve falar sobre interdisciplinaridade, mas, na maioria das 

vezes, não sabe como aplicá-la com outras disciplinas fazendo esse elo 

interdisciplinar integral, porque em sua formação isso também lhe foi negligenciado. 

De acordo com Pombo (1993, p. 254), a interdisciplinaridade 

 

[...] parte da tese realista segundo a qual os objetos e fatos investigados pelas 
várias disciplinas existem realmente, enquanto horizonte único e comum para 
qual convergem todas as ciências, independentemente do fato de estarem ou 
não a ser investigados por nós, seres humanos, sermos capazes de conhecê-
los adequadamente. (POMBO, 1993, p. 254). 

 

A mesma autora ressalta que a iniciativa de chamar um conjunto de cientistas 
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para ensinar os militares como usar o radar desencadeia um processo intenso de 

colaboração entre cientistas, engenheiros e militares. Olga Pombo (1993) cita o autor 

Winner que evidencia que a exploração dos mapas em branco das ciências requer 

uma equipe de cientistas, cada especialista no seu próprio campo, mas possuindo 

uma competência significativa nos campos vizinhos. Desta forma, os professores que 

refletem sua prática pedagógica, pensando em um trabalho interdisciplinar, podem 

romper com as fronteiras disciplinares buscando esse conhecimento científico em 

outras áreas, destacando assim que para se ter uma formação interdisciplinar é 

preciso que o mesmo problema tenha soluções propostas por diferentes ciências, 

áreas e disciplinas. 

O processo de ensino pode ser entendido pela combinação de atividades do 

professor e dos educandos. Libâneo (1994, p. 71) acrescenta que “o professor dirige 

o estudo das matérias e, assim, os educandos atingem progressivamente o 

desenvolvimento de suas capacidades mentais”. É importante ressaltar que o 

direcionamento do processo de ensino necessita do conhecimento dos princípios, 

diretrizes, métodos, procedimentos e outras formas organizativas. A utilização da 

interdisciplinaridade como forma de desenvolver um trabalho de integração dos 

conteúdos de uma disciplina com outras áreas de conhecimento é uma das propostas 

apresentadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais.  

Apesar disso, estudos têm revelado que a interdisciplinaridade ainda é pouco 

utilizada, posto que trabalhar nessa perspectiva exige uma postura do professor além 

daquilo que está descrito nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), já que é 

necessário que assuma uma atitude endógena e utilize metodologias didáticas 

adequadas a essa perspectiva (CARLOS, 2007). Segundo o autor, é a partir do ensino 

interdisciplinar que os professores possibilitarão aos seus educandos uma 

aprendizagem eficaz na compreensão da realidade. 

Isso significa que usar a interdisciplinaridade não se trata de acabar com as 

disciplinas, mas relacioná-las, promover a comunicação, apontar a evolução histórica 

e cultural dos conhecimentos, além de requerer a atualização no que se refere às 

práticas de ensino-aprendizagem. 

De modo complementar, Pombo e Fazenda concordam quando afirmam que 

os professores trocam os saberes deixando que esses conhecimentos não sejam mais 

fragmentados e sem sentido. Conforme Japiassu (1976, p. 74), a interdisciplinaridade 

caracteriza-se pela intensidade das trocas entre os especialistas e pelo grau de 
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interação real das disciplinas no interior de um mesmo projeto. Portanto, analisa-se 

que várias respostas interdisciplinares são possíveis para um mesmo estímulo do 

conhecimento. Esse conjunto é entendido como um modo diferente de se trabalhar 

em sala de aula, transpondo a concepção fragmentada na diligência constante de 

superação do saber. 

Deve-se ressaltar que o espaço interdisciplinar não pode ser outro senão o 

campo unitário do conhecimento. Todavia, jamais esse espaço poderá ser constituído 

pela simples adição de todas as especialidades nem tampouco por uma síntese de 

ordem filosófica dos saberes especializados. O fundamento do espaço interdisciplinar 

deverá ser procurado na negação e na superação das fronteiras disciplinares 

(JAPIASSU,1976, p. 74), destacando assim que essa busca pode ser uma forma de 

argumentar e destacar como a interdisciplinaridade pode transformar a qualidade do 

trabalho escolar. 

De acordo com Fazenda (1991, p. 17), a interdisciplinaridade, como ponto de 

partida, “aceita o conhecimento do senso comum, pois acredita que é por meio do 

cotidiano que damos sentido às nossas vidas”, assim, podemos nos relacionar sempre 

com o outro e estar sempre abertos a aprender, aumentando nossos conhecimentos 

sobre as pessoas e sobre a vida em geral. Deste modo, Fazenda (1991) ressalta que 

a interdisciplinaridade aceita o conhecimento do senso comum, mas que não é 

objetivo da interdisciplinaridade buscar o senso comum, como consta nas DCNs.  

Ainda, Fazenda (1996) afirma que o pensar interdisciplinar parte do 

pressuposto de que nenhuma forma de conhecimento pode ser considerada única e 

verdadeira. Pode-se tentar aplicar o diálogo com outras formas de conhecimento e 

deixar-se interpretar por elas, como, por exemplo, a aceitação do conhecimento do 

senso comum, que pode ampliar nossa visão de mundo na relação com o outro. Isto 

é, devemos dialogar com o senso comum e com o conhecimento da ciência para que 

possamos ampliar nossa relação entre sujeitos-sociedade-conhecimento. 

Os estudos relativos à interdisciplinaridade se fundamentam na disciplina. 

Lenoir (2005) apresenta três perspectivas diferentes de abordagem da 

interdisciplinaridade em educação ligadas a aspectos culturais de seus países de 

origem: a lógica do sentido (saber saber), a lógica da funcionalidade (saber fazer) e a 

lógica da intencionalidade fenomenológica (saber sentir). O autor defende a 

complementaridade entre essas três lógicas, a fim de evitar toda a abordagem 

fundada exclusivamente na teoria ou exclusivamente na prática. 
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A abordagem fenomenológica, conforme Lenoir (2005, p. 17), adequa-se 

perfeitamente à busca pela compreensão da complexidade, mas pode propiciar uma 

eliminação da perspectiva social, de maneira que só a manutenção das três 

dimensões destacadas por esse autor (do sentido, da funcionalidade e da 

intencionalidade fenomenológica) pode preservar a abordagem exclusivamente 

fundada na prática ou na teoria. 

Essa abordagem fenomenológica da interdisciplinaridade destaca a questão da 

intencionalidade e a necessidade do autoconhecimento, da intersubjetividade e do 

diálogo (FAZENDA, 1996), centrando-se principalmente no saber-ser, compreendido 

como a descoberta de si pelo estudo dos objetos compreensíveis e pela utilização de 

atitudes reflexivas sobre seu agir. No modelo brasileiro, que nos interessa no presente 

estudo, a análise do percurso pessoal e profissional, a descoberta de si a partir de 

uma rigorosa reflexão sobre a prática exercida (na pesquisa ou na docência) 

caracteriza um saber-ser somado a um saber-saber e um saber-fazer, respeitando 

sempre a dimensão humana e estabelecendo o diálogo como um caminho na 

perspectiva de mudança. 

Pombo (2004) ressalta que o fechamento dos cientistas nas fronteiras das suas 

respectivas disciplinas, a incapacidade para entender as outras disciplinas, as suas 

bibliografias, suas linguagens e os seus resultados promovem um conhecimento com 

pouca profundidade nos conteúdos apresentados aos educandos, consequência de 

uma aprendizagem vazia e sem nenhum conhecimento científico. 

Tendo em vista que a interdisciplinaridade possibilita ao professor uma quebra 

de paradigmas, possibilitando que ele se liberte do contexto da sua área de formação, 

é recomendável ao docente se articular, discutir e desenvolver ações interdisciplinares 

para melhor entendimento sobre conceitos próprios de sua disciplina, mas que podem 

ser melhores compreendidos por meio do olhar de outras disciplinas. 

Essa dificuldade de entendimento interdisciplinar implica-se pelo que se 

denomina “barbárie do especialismo” (POMBO, 2004). Antes os homens podiam 

facilmente dividir-se em ignorantes e sábios e mais ou menos ignorantes, mas o 

especialista não pode ser subsumido por nenhuma destas duas categorias. Não é um 

sábio, porque ignora formalmente tudo quanto não entra na sua especialidade, mas 

também não é ignorante, porque é um “homem da ciência” e conhece muito bem a 

sua pequena parcela do universo (POMBO, 2004). Esse especialismo leva alguns 

educadores a não querer discutir e articular diferentes saberes com outras áreas, não 
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se libertando de entender a partir apenas da sua área, demonstrando uma certa 

arrogância quando se trata em discutir entre as áreas. 

Apesar de atualmente ser considerada lugar comum na educação, a 

interdisciplinaridade ainda está longe de ser amplamente estudada e compreendida, 

quer seja no mundo acadêmico ou na escola. Ainda estamos diante de muitos dos 

mesmos dilemas suscitados pelo tema desde sua emergência: “[...] muitos não 

entendem ainda o que significa interdisciplinaridade, outros tantos não sabem como 

pesquisar e praticar uma educação interdisciplinar” (FAZENDA, 2014, p. 14). 

Para Pombo (2004, p. 105), a interdisciplinaridade surgiu na escola de forma 

quase espontânea. Ao contrário das novas propostas pedagógicas que, em geral, 

fazem a sua aparição na escola de forma exógena ou burocrática, a 

interdisciplinaridade surge como aspiração emergente no seio dos próprios 

professores. Apesar dos professores não terem claro o conceito de 

interdisciplinaridade, ela surge como uma vontade interna do professor, uma vontade 

de mudança, talvez até por não ser uma proposta rígida de trabalho e onde não existe 

uma hierarquia de qual disciplina é mais importante e sim um respeito às diferentes 

ciências. 

Nascimento (2005, p. 5) considera que a escola, historicamente, é depositária 

de inúmeras demandas da sociedade.  

 

De um lado, é vista como instituição capaz de oferecer instrução formal aos 
sujeitos, instrumentalizando-os para o mercado de trabalho. De outro lado, 
constrói-se expectativas em torno do seu potencial socializador em termos de 
formação moral de valores, de regras de conduta e convivência social, 
capazes de alicerçar as bases para o exercício da cidadania. 

 

Japiassu (1976) conceitua disciplinaridade como área homogênea de estudo 

com fronteiras bem delimitadas. É necessário explicitar a relação de poder que subjaz 

a disciplinarização, colocando-a como forma de controle da produção do discurso. Ela 

cria, ilusoriamente, uma identidade que perpetua e reatualiza constantemente as 

regras. Portanto, a interdisciplinaridade é conceituada pelo grau de integração entre 

as disciplinas e a intensidade de trocas entre os especialistas; desse processo 

interativo, todas as disciplinas devem sair enriquecidas. 

Sobre isso, Nunes (1995) aponta que a possibilidade de haver 

interdisciplinaridade está na articulação entre o conhecimento do fato humano e a 

prática. Para ele, não existe desejo puro de saber, um saber descontextualizado. É 
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necessário um projeto no qual os profissionais invistam seus esforços para a 

transformação de suas práticas cotidianas e a construção de novas formas de saber. 

Apesar de otimista quanto à possibilidade da prática da interdisciplinaridade, que traz 

a marca da criatividade, ele pontua a importância de se criar ações de caráter prático 

e de intervenção que possibilitem um caminho mais dialogado. Outra dificuldade 

seria a de entender o universo como dinâmico, de abordar o universo como algo em 

contínua construção, como um processo. 

Portanto, a interdisciplinaridade é uma questão de compromisso e 

envolvimento do profissional, ou seja, “é uma nova atitude diante da questão do 

conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos do ato de aprender e 

dos aparentemente expressos, colocando-os em questão” (FAZENDA, 2008, p. 119). 

Seria uma atitude diante do problema da fragmentação do conhecimento que 

permitiria à escola se reconstruir em detrimento do saber fragmentado, pois o objetivo 

da interdisciplinaridade é a própria unidade do saber. 

Ainda, segundo Pombo (2004, p. 106), os professores sentem a 

interdisciplinaridade como uma forma de resistência aos modelos canônicos dos 

currículos especializados ou veem a necessidade de harmonização local das suas 

várias competências científicas no interior de uma mesma escola, são os professores 

que têm a iniciativa que procura uma integração dos saberes disciplinares. Ter 

resistência aos modelos conteudista e tradicional que existem nos currículos, 

percebendo que superar o modelo fragmentando de ensino também é uma 

necessidade dessa integração dos conhecimentos pelos professores. Pombo (2004) 

chama atenção pelo fato de que os professores realizam experiências de ensino onde 

procuram alguma interação dos saberes disciplinares. Isolado ou em grupos, sem 

apoio ou retribuição, são os próprios professores que projetam e realizam 

experiências com intenção de superar as barreiras disciplinares, porém, apesar dos 

esforços, isso ainda não condiz com um trabalho interdisciplinar, até porque durante 

esse percalço os professores se deparam com inúmeras dificuldades, não somente 

pedagógicas, mas organizacionais. 

O campo da interdisciplinaridade discute uma nova forma de conhecimento e 

prática em que não há mais fragmentação. A base para essa construção é o diálogo 

entre as disciplinas, que em tese, para Japiassu (1976), é um processo em que há 

interatividade mútua, em que todas as disciplinas devem influenciar e ser 

influenciadas umas pelas outras. Por meio desse processo seria possível restabelecer 
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a unidade do conhecimento, religando as fronteiras. O autor considera que, mais do 

que um conceito teórico, a interdisciplinaridade se impõe como prática e como ação, 

superando a dicotomia entre a pesquisa teórica e a pesquisa aplicada, também entre 

conhecimento e prática. 

A fragmentação que se deu por meio da divisão dos conhecimentos de acordo 

com áreas, cursos e disciplinas vem dando lugar a uma prática pedagógica onde o 

professor apenas transmite conhecimento, cabendo a esse educando memorizá-lo e 

reproduzi-lo. Trata-se de uma metodologia ainda alicerçada no paradigma tradicional 

de ensino, “que adota estratégias educativas de ensinar de forma fragmentada, 

reducionista e reprodutiva, atendendo a conceitos newtonianos e cartesianos postos 

pelas ciências do século passado” (BEHRENS; OLIARI, 2007, p. 73). 

A mudança dessa metodologia precisa ocorrer a partir da formação inicial nas 

universidades, que podem promover o uso de uma metodologia diferenciada e 

adequada ao público a que se destina. Com isso, espera-se que uma metodologia 

diferenciada de ensino possa contribuir para uma formação mais crítica e reflexiva, o 

que demanda menos fragmentação e mais interdisciplinaridade, devendo ser 

compreendida como um caminho para suplantar o ensino tradicional, fazendo com 

que o educando deixe de ser individualista e passe a trabalhar coletivamente, 

(re)construindo conhecimentos de maneira interativa, compartilhada e integrada. 

Tardif e Lessard (2014) argumentam que a preocupação em evidenciar como 

é a construção do professor, suas experiências do passado, isto é, sua constituição 

profissional, não é resultado apenas do presente. Os saberes profissionais têm 

origens diversas, não podem ser vistos individualmente e precisam ser considerados 

mais amplamente, de modo que quando pensamos no repertório de conhecimentos 

que os professores da EJA necessitam para a docência, é necessário entender que 

esses saberes não podem ser divididos em “caixinhas”, mas desenvolvidos, 

entendidos e aplicados de forma interdisciplinar. 

Pensando particularmente no caso do educando da EJA, retornar à escola 

significa apropriar-se de um ensino mais elaborado, trazido por esses sujeitos, dando 

à escola o seu legítimo lugar de aprendizagem, de produção e reconstrução do 

conhecimento. Gauthier (2006) esclarece que apesar dos professores não exercerem 

influência sobre a criação dos programas escolares, o conhecimento a respeito deles 

também faz parte dos seus saberes. Para o mesmo autor, as pessoas agem em 

função do significado que os acontecimentos têm para elas, ou seja, emana das 
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interações sociais. Isto também significa que os professores ficam mais preocupados 

com o conteúdo do que com a transmissão dele e que o externo influencia na maneira 

de ensinar. O professor pode fazer e refazer pessoalmente as experiências da vida 

apropriando-se delas para dar sentido para si mesmo e para seus educandos 

(TARDFIF; LESSARD, 2014). 

 

3.2.1 Atitude interdisciplinar: na pesquisa e na prática escolar 

 

A interdisciplinaridade não faz mais do que realizar, pela prática de cruzamento 

de saberes e de formas de organização, aquilo que, até ao início do século, constituía 

o ponto de partida da criação científica (POMBO, 2004). O mesmo ponto de partida 

que sugere ao professor pensar em uma forma pedagógica de trabalho que permeie 

uma prática pedagógica colaborativa entre os saberes. Digamos que a 

interdisciplinaridade existe sobretudo como prática. Ela traduz-se na realização de 

diferentes tipos de experiências interdisciplinares de investigação (pura e aplicada). 

No Brasil, a autora pioneira nos estudos sobre interdisciplinaridade, Ivani 

Fazenda (2001, 2002, 2008, 2011, 2015) explica como se estruturou, como se 

fundamenta e como funciona a interdisciplinaridade, tanto na pesquisa como na 

prática escolar. De acordo com ela (2008, 2014), os investigadores que se interessam 

pela pesquisa interdisciplinar e/ou por sua prática educacional devem se apropriar de 

seu percurso histórico e do processo de evolução do pensamento nos últimos séculos, 

para que assim possam colaborar efetivamente com o seu avanço, uma vez que ainda 

nos encontramos em um período de transição na educação, ou seja, nos perdemos 

entre o que é tradicional e o que é inovador. 

Na prática, a interdisciplinaridade ainda é vista como o estranhamento de 

muitas atividades, apenas exercícios entre várias disciplinas, sendo entendida, muitas 

vezes, como “bagunça” ou “falta de disciplina”. De acordo com Fazenda, Tavares e 

Godoy (2015, p.12), a interdisciplinaridade prática nos anima a uma pesquisa do 

cotidiano, com todos os seus entraves e em toda a sua polissemia, a pesquisa 

interdisciplinar torna o familiar estranho e nos convida para tarefas das mais 

complexas. Fazenda (2002) entende a interdisciplinaridade mais como processo do 

que produto, construindo diálogos entre as disciplinas onde o conhecimento seja um 

ato que as ultrapasse. 

Em suas pesquisas, Fazenda (1998) pôde observar que a relação 
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interdisciplinar está mais voltada ao ser do que ao ter, e que os princípios da 

interdisciplinaridade se relacionam mais com os sujeitos do que com as disciplinas. 

 

A primeira evidência, constatada após múltiplas observações, descrições e 
análises de projetos interdisciplinares em ação, é de que a premissa que mais 
fundamentalmente predomina é a do respeito ao modo de ser de cada um, 
ao caminho que cada um empreende em busca de sua própria autonomia – 
portanto, concluímos que a interdisciplinaridade decorre mais do encontro 
entre indivíduos do que entre disciplinas. (FAZENDA, 1998, p. 71). 

 

A interdisciplinaridade é uma atitude que surge do sujeito que se coloca como 

educador e/ou pesquisador. Ela parte do educador, necessita de um envolvimento 

pessoal, não deve ser algo imposto e nem se acredita que recursos ou exigências 

externas forneçam a prática. O educador interdisciplinar precisa ter em si a vontade e 

ir além das possibilidades impostas, querer conhecer, querer pesquisar e se colocar 

à disposição de novos conhecimentos. 

 

Entendemos por atitude interdisciplinar uma atitude ante alternativas para 
conhecer mais e melhor; atitude de espera ante atos não consumados, 
atitude de reciprocidade que impele à troca, que impele o diálogo, ao diálogo 
com pares idênticos, com pares anônimos ou consigo mesmo, atitude de 
humildade ante a limitação do próprio saber, atitude de perplexidade ante a 
possibilidade de desvendar novos saberes; atitude de desafio, desafio ante o 
novo, desafio em redimensionar o velho; atitude de envolvimento e 
comprometimento com os projetos e com as pessoas neles envolvidas; 
atitude, pois, de compromisso de construir sempre da melhor forma possível; 
atitude de responsabilidade, mas sobretudo de alegria, de revelação, de 
encontro, enfim, de vida. (FAZENDA, 1998, p. 75). 

 

A atitude interdisciplinar é algo que parte mais do sujeito para o meio do que o 

contrário, pois mesmo diante de um ambiente interdisciplinar é preciso que o sujeito 

se perceba interdisciplinar, é um ato de autoconhecimento mútuo. 

A partir dos estudos de Fazenda (2001, 2002, 2008, 2011, 2015) podemos 

elencar alguns princípios primordiais que fundamentam uma proposta de atitude 

interdisciplinar: empatia, disposição para a mudança, autoconhecimento, estudo 

contínuo, escuta e olhar atento, visão interdimensional, inclusão, entre outros. O 

desafio é aprender a respeitar as diferenças e as limitações, entender que cada 

indivíduo é único. 

A interdisciplinaridade escolar não deve levar em conta apenas os conteúdos 

específicos, já que “interdisciplinaridade não é categoria de conhecimento, mas de 

ação” (FAZENDA, 2011, p. 80). Ela deve ser relacionada aos sujeitos, suas interações 
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sociais e sua vida, pois só se legitima na ação, “é essencialmente um processo que 

precisa ser vivido e exercido” (FAZENDA, 2001, p. 11). 

É importante ressaltar que a interdisciplinaridade escolar é diversa da 

interdisciplinaridade na pesquisa, o que impede a simples transposição de saberes 

entre ambas, como observado por Lenoir (1998): a interdisciplinaridade escolar trata 

das “matérias escolares” não de disciplinas científicas. “Mesmo se as matérias 

escolares tomam certos empréstimos às disciplinas científicas, não constituem cópias 

de maneira alguma, tampouco resultam de uma simples transposição de saberes 

eruditos” (LENOIR, 1998, p. 48). 

Desta forma, a discussão teórica demostra a importância de um ensino 

investigativo, exploratório e não apenas de transmissão de conhecimento de um lugar 

para o outro. Este vazio epistemológico nos leva a apurar o que já foi escrito em teses, 

dissertações e artigos sobre a interdisciplinaridade, analisando assim as produções 

acadêmicas e suas contribuições. 

 

3.2.2 Levantamento bibliográfico sobre a interdisciplinaridade 

 

A fim de compreender as características das produções científicas brasileiras 

acerca da interdisciplinaridade, foi realizado um levantamento, do tipo “estado da 

arte”, sobre as produções que articulam os temas: ensino de Ciências, EJA e 

interdisciplinaridade.  

De acordo com Mesina (1998, p. 10), um estudo do tipo estado da arte “é um 

mapa que nos permite continuar caminhando, uma perspectiva de constatar discursos 

que em primeira análise podem parecer como contraditórios e descontínuos”. Em um 

estudo do tipo estado da arte está presente o levantamento de dados de uma área 

específica e sistematizada do conhecimento, fazendo considerações e comparações 

entre mais de um tema, localidade e ano da pesquisa. A partir do levantamento das 

produções, é possível indicar as lacunas ainda existentes e as inter-relações teóricas 

e metodológicas mais exploradas nas pesquisas desenvolvidas. 

Neste levantamento bibliográfico buscou-se estudos realizados entre os anos 

de 2001 e 2018 que envolvam a interdisciplinaridade e o ensino de Ciências na EJA. 

As fontes pesquisadas foram o Banco Digital de Teses e Dissertações (BDTD) da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), o Catálogo 

de Teses e Dissertações da CAPES e o Portal de Teses e Dissertações da Pontifícia 



39 
 

Universidade Católica de São Paulo (PUC/SP)11. Também foram analisados os portais 

da Scientific Eletronic Library Online (Scielo), o Portal de Periódicos da CAPES e o 

Google Acadêmico. Para a escolha dos periódicos, o critério utilizado foi a 

classificação Qualis da CAPES e a indexação no Latindex, o maior portal de periódicos 

da América Latina. 

Nestes portais, as palavras-chave utilizadas separadamente foram: “Ensino de 

Ciências”, “interdisciplinaridade” e “Educação de Jovens e Adultos (EJA)”. Os critérios 

de inclusão das teses e dissertações contemplavam a relevância do tema e ano de 

publicação. Foram excluídas dissertações e teses que envolviam a alfabetização na 

EJA, o ensino transversal, a educação de idosos e o ensino de Ciências na 

modalidade do Fundamental II. Para os artigos, foram excluídos aqueles cujo ano de 

publicação era anterior a 2001 e que não tinham aderência ao tema. Com isso, 

encontrou-se sessenta e cinco (65) textos, sendo trinta (30) dissertações e cinco (5) 

teses e trinta (30) artigos. 

Após a primeira seleção a partir das palavras-chave, relevância/aderência do 

tema e ano de publicação, os textos passaram por um novo filtro: leitura dos resumos 

e análise dos resultados, com uma avaliação subjetiva do conteúdo, da metodologia 

e das fundamentações teóricas. Além disso, foi realizada uma análise do que foi 

proposto no início da pesquisa – o tema problematizado – e ao final da pesquisa se 

os autores alcançaram resultados ou trouxeram novos questionamentos e 

paradigmas. 

Para aprimorar a análise destes trabalhos, os textos foram classificados em 

grandes grupos que abordam: interdisciplinaridade e EJA, interdisciplinaridade e 

ensino de Ciências e ensino de Ciências e EJA, conforme a Quadro 1 a seguir. 

 

Quadro 1 - Classificação dos grupos e abordagem dos temas 
Classificação Número de trabalhos 

Interdisciplinaridade e EJA 6 

Interdisciplinaridade e ensino de Ciências 17 

Ensino de Ciências e EJA 16 

Interdisciplinaridade 20 

Epistemologia 3 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

                                                
1 A escolha pela PUC/SP como fonte pesquisada se deve à existência do Grupo de Estudos e Pesquisa 
em Interdisciplinaridade (GEPI), coordenado por Ivani Fazenda, em atuação nesta universidade desde 
1981. O grupo é composto por pesquisadores atuantes em diversas áreas do saber, ligados a 
universidades e instituições de pesquisa do Brasil e do exterior. 
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Depois de separados em três grandes grupos, ainda restaram 26 trabalhos, dos 

quais sete (7) dissertações e treze (13) artigos abordam somente o tema 

interdisciplinaridade, e três (3) abordam somente epistemologia. 

A partir desta classificação dos trabalhos, foi possível verificar mais 

profundamente algumas informações, sistematizadas na Tabela 1. Os artigos que 

tratam sobre interdisciplinaridade, sejam na EJA e/ou no ensino de Ciências, foram 

publicados entre os anos de 2005 a 2017, e as dissertações entre 2005 e 2018. Já as 

teses sobre o mesmo tema foram desenvolvidas entre 2012 e 2016, contendo apenas 

uma em 2005. Isso parece ter relação com a maior abertura, nas duas últimas 

décadas, para a discussão de temas como Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 

 

Tabela 1 - Distribuição do período de tempo e produção das pesquisas 

Ano Instituição Dissertações Teses  Artigos Total de Trabalhos 

2001 CEFET-MG 1 - - 1 

2004 PUC-SP 1 - - 1 

 
2005 

UFSC 

PUC-SP 

 
1 

 

 
1 

 
2 

 
4 

 
2007 

UFSC 

UFSM 

USP 

1 

1 

1 

 
- 

 
- 

 
3 

 
 

2008 

UFPR 

UTFPR 

UFG 

UNIOESTE 

UFRJ 

 
 

1 

 
 

- 

 
1 

1 

1 

1 

 
 

5 

2009 
UFMG 

UNESP 
- - 

1 

1 
2 

2010 FURG 1 - - 1 

2011 UFSC - - - 1 

2012 
UFSCAR 

UFSM 
- 1  

1 
2 

2013 
UNIOESTE 

UFC 
1 - 

- 

1 
2 

 PUCSP  
 

 
1 

   

 UFSM   

 UNIOESTE   

 USP   
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2014 UFRRJ 1 

1 

1 

1 9 

 CEFET-RJ 1  

 IFGO 1  

 UESB 1  

 UEMS 1  

2015 
UTFPR 

FURG 
- - 

1 

1 
2 

 UFF  
 
 

 
- 

1 

 -  

 UNB    

 UNIFAP  1  

 

2016 
UEPA 

UFJF 

 

1 
1 

1 

 

8 

 UERJ  1  

 FSF  1  

 UTFPR  1  

2017 
UDESC 

USP 
- - 

1 

1 
2 

2018 
UFJF 

UFG 

1 

1 
- - 2 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

O estado de São Paulo (SP) aparece com 30% das produções acadêmicas 

sobre interdisciplinaridade, EJA e/ou ensino de Ciências. Logo em seguida, aparece 

o estado do Rio Grande do Sul com aproximadamente 11% e os estados do Paraná, 

Goiás, Santa Catarina e Distrito Federal também aparecem com dissertações e artigos 

neste período de tempo analisado. 

O destaque entre as universidades, ou seja, onde mais se produziu e fomentou 

o debate sobre interdisciplinaridade, EJA e ensino de Ciências, ficou para a Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP, com a maioria das produções na área 

de interdisciplinaridade, justamente por ter um Núcleo de Pesquisa neste tema, o 

Grupo de Estudos e Pesquisa em Interdisciplinaridade (GEPI), coordenado por Ivani 

Fazenda. A pesquisadora também é extensamente referenciada nos artigos, 

dissertações e teses que tratam deste tema. A professora, juntamente com o patrono 

da educação brasileira, Paulo Freire, é uma das referências mais utilizadas quando 

focamos no grupo: Interdisciplinaridade e EJA, conforme Quadro 2. 
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Quadro 2 - O campo das pesquisas e a fundamentação teórica 
Autor referência Conceito 

Paulo Freire A EJA e a educação popular 

Fazenda Interdisciplinaridade 

Japiassu Interdisciplinaridade 

Arroyo Educação popular, processos históricos e políticos 

Delizoicov Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) 

Apple Currículo e ensino 

Vygostky Teoria da linguagem e ensino-aprendizagem 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Com relação à análise das pesquisas citadas, foi necessária uma leitura mais 

acurada nos resumos, buscando problematização, metodologia, referencial teórico e 

resultados (em alguns casos). A análise da maioria dos resumos não se mostrou 

efetiva, uma vez que o texto apresentado abria possibilidades para diversas 

interpretações, ou seja, o leitor poderia encontrar outros objetivos e resultados que 

não os efetivamente utilizados pelo autor do texto. 

Para realizar a análise, entendendo que os parâmetros são diferentes em cada 

estudo, já que são pesquisas que partem de pontos diferentes, escolheu-se citar e 

comentar a metodologia destas dissertações. Como sugerido por Laffin (2016, p. 14), 

essa análise está dividida em cinco eixos: 1) A Educação de Jovens e adultos (EJA) 

e o ensino de Ciências; 2) A EJA e a interdisciplinaridade; 3) Os conceitos e sentidos 

da interdisciplinaridade; 4) O ensino de Ciências e interdisciplinaridade; e 5) 

Epistemologia e interdisciplinaridade. Esses eixos indicarão os objetos de estudos a 

seguir: 

 

1) A Educação de Jovens e Adultos (EJA) e o ensino de Ciências: 
 

Os trabalhos que foram agregados a este eixo estão no Quadro 3: 

 

Quadro 3 - Dissertações que abordam o eixo ensino de Ciências e EJA: 2017 
Título Universidade Autor/es 

Ensino de química na EJA na 
perspectiva CTS: uma proposta 
metodológica a partir da 
automedicação 

 
UTFPR 
2017 

Fernanda Pombo 

O conhecimento em biologia na 
educação de jovens e adultos: 
aproximações com a pedagógica 
histórico crítica 

 
UNESP 

2017 

Carlos Henrique Palladino 
Cancellara 

Construção de um portfólio: uma 
proposta para a avaliação da 
aprendizagem no ensino de química 
da EJA 

 
UNB 
2017 

Ângelo Pereira de Carvalho 
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O papel das atividades experimentais 
no ensino de química para a 
educação de jovens e adultos: um 
olhar para valorização dos saberes 
populares 

 
UNB 
2017 

Andrezza Martins de Moura 

A química na EJA: ciência e 
ideologia 

UFSM 
2017 

Alceu Júnior Paz da Silva 

Abordagem histórica e filosófica no 
ensino de ciências naturais/biologia 
para EJA 

 
UNB 
2017 

Sibele Ferreira Coutinho 
Pompeu 

Concepções pedagógicas de 
professores da educação de jovens e
 adultos sobre a 
interdisciplinaridade 

 
UNB 
2017 

Cristino Cesário Rocha 

O que dizem os educandos da EJA 
sobre escola e o currículo de biologia 

 
UFJF 
2017 

Agnes de Souza Nascimento 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

As dissertações demonstram que para ensinar na EJA é preciso entender a 

dinâmica da especificidade dessa modalidade, fazer com que o educando participe 

ativamente e o professor valorize o esforço desse sujeito. Os autores propõem que se 

deve abandonar uma conduta tradicional, assim como a rigidez do sistema 

educacional. 

A autora Fernanda Pombo (2007) questiona como ensinar Química em uma 

carga horária tão pequena e flexível da EJA. Para ela, o ensino de Química não pode 

ser rígido como no sistema tradicional, sendo necessário incorporar elementos do 

cotidiano dos educandos da EJA. Essa dissertação apresenta uma proposta 

metodológica sobre a automedicação, na abordagem Ciência, Tecnologia e 

Sociedade (CTS), que possa contribuir para ensinar Química na EJA. 

 

2) A EJA e a interdisciplinaridade: 

 

Estão presentes três trabalhos de dissertação que envolvem a EJA e 

interdisciplinaridade, propondo intervenções práticas para os dilemas da modalidade 

de ensino. Esses trabalhos são apresentados no Quadro a seguir. 

 

Quadro 4 - Dissertações que abordam o eixo EJA e interdisciplinaridade:2014-2017 
Título Universidade Autor/a 

Interdisciplinaridade em materiais 
didáticos para EJA: uma perspectiva 
discursiva 

 
UFF 
2017 

Maria Madalena C. da Silva De 
Macedo 

Abordagem interdisciplinar a partir da 
temática energia: contribuições para uma 
aprendizagem significativa 

 
UFSM 
2014 

André Taschetto Gomes 
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Práticas interdisciplinares na EJA: uma 
perspectiva de aprendizagens 
significativas 

 
UNB 
2015 

Iara de Oliveira Ribeiro Soares 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Os autores neste eixo sugerem que é essencial analisar as concepções 

pedagógicas que o professor da EJA entende como interdisciplinaridade. Ao analisar 

estes trabalhos, concluímos que a interdisciplinaridade não significa apenas gerar 

somente espaços de intersecção de disciplinas. No que tange à produção de material 

didático para EJA, é possível utilizar dessa ferramenta para a produção de uma 

abordagem interdisciplinar proporcionando conhecimento. 

 

3) Os conceitos e sentidos de interdisciplinaridade: 
 

Dezoito estudos, entre os já citados, também possuem a discussão do conceito 

de interdisciplinaridade, sua aplicabilidade para a aprendizagem significativa dos 

educandos e como ferramenta de articulação no processo de aprendizagem. 

 

Quadro 5 - Dissertações que abordam o eixo Conceitos e Sentidos de Interdisciplinaridade: 2010-
2014 

Título Universidade Autor/es 

O sentido do método na 
interdisciplinaridade 

PUCSP 
2014 

Claudio Antônio Tordino 

A experimentação como 
possibilidade de contemplar a 
interdisciplinaridade 

 
UNIVATES 

2010 

Leocir Jose Nesello 

O sentido da relação entre educador 
e educando 

PUCSP 
2010 

Vanessa Marques de Albuquerque 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Caracterizando as concepções tanto epistemológicas quanto metodológicas, a 

interdisciplinaridade convive com concepções diversas, sendo muitas vezes utilizada 

de forma até banalizada. Estas dissertações investigaram a interdisciplinaridade no 

seu conceito mais puro. Ao analisar a prática escolar interdisciplinar, os autores 

encontraram pouca ou nenhuma ligação das atividades práticas com os conceitos 

teóricos de interdisciplinaridade. A referência mais utilizada para definição e 

problematização do conceito foi Ivani Fazenda. 

Para Fazenda (2001, p. 119), a interdisciplinaridade é uma questão de 

envolvimento do profissional, ou seja, a interdisciplinaridade “é uma nova atitude 

diante da questão do conhecimento, de abertura à compreensão de aspectos ocultos 

do ato de aprender e dos aparentemente expressos, colocando-os em questão”. Seria 
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uma atitude diante do problema da fragmentação do conhecimento. Essa atitude 

permitiria à escola se reconstruir em detrimento do saber fragmentado, pois o objetivo 

da interdisciplinaridade é a própria unidade do saber. Desta forma, as várias 

perspectivas sobre o que é interdisciplinaridade deixam claro que não existe uma só 

maneira de se trabalhar a interdisciplinaridade abrindo-se para outras fronteiras do 

conhecimento. 

Entretanto, uma conceituação para o termo revela-se algo em certa medida 

problemático. Severino (1989) afirma que a conceituação é, sem dúvida, uma tarefa 

inacabada, uma vez que 

 

[...] até hoje não conseguimos definir com precisão o que vem a ser essa 
vinculação, essa reciprocidade, essa interação, essa comunidade de sentido 
ou essa complementaridade entre as várias disciplinas. É que a situação de 
interdisciplinaridade é uma situação da qual não tivemos ainda uma 
experiência vivida e explicitada, sua prática concreta sendo ainda processo 
tateante na elaboração do saber, na atividade de ensino, pesquisa e na ação 
social. (SEVERINO, 1989, p. 11). 

 

Em síntese, as pesquisas entendem que a interdisciplinaridade é um processo 

em que há interatividade mútua, em que todas as disciplinas que participam do 

processo devem influenciar e ser influenciadas umas pelas outras. Por meio desse 

processo seria possível restabelecer a unidade do conhecimento, religando as 

fronteiras. 

 

4) Ensino de Ciências e interdisciplinaridade: 

 

Onze estudos envolvem a discussão sobre o ensino interdisciplinar de Ciências 

e a EJA. Esses estudos reforçam a necessidade de ensinar sob algum contexto que 

faça parte do cotidiano do educando. Baseiam-se principalmente na corrente teórica 

da CTS. 

 

Quadro 6 - Dissertações que abordam o eixo o ensino de Ciências e a interdisciplinaridade: 2010-
2017 

Título Universidade Autor/es 

Estação meteorológica: uma proposta de 
articulação entre escola e comunidade 

UNB 
2017 

Eduardo Henrique Soares Brandão 

Tendência das perspectivas ciência, 
tecnologia e sociedade nas áreas de 
educação e ensino de ciências: uma 
análise a partir de teses e dissertações 

 
UFSCAR 

2012 

Elisangela Matias Miranda 
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Educação CTS e interdisciplinaridade: 
perspectivas para professores do ensino 
médio 

 
UNB 
2016 

Roseane Freitas Fernandes 

Dos sentidos da química à química com 
sentidos – uma disciplina sob a 
perspectiva interdisciplinar de ensino 

 
PUCSP 

2010 

Maria Helena Esteves 

Caminhos interdisciplinares da teoria 
crítica em um programa CTS: 
contradições e potencialidades 

 
UTFPR 
2015 

Gilson Leandro Queluz 

As contribuições da experimentação 
problematizadora para aprendizagem de 
processos físicos químicos no ensino 
fundamental pela análise da linguagem 
verbal 

 
UDESC 

2017 

Juliana Kmiecik 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Os trabalhos citados demonstraram que ao utilizar a interdisciplinaridade para 

a construção de um currículo que promova a autonomia dos sujeitos também 

estaremos trabalhando os conceitos e noções de ciência e trabalho científico. As 

disciplinas de Química e Biologia podem ser mobilizadas a favor da construção de 

cidadãos mais ativos e críticos, sujeitos que entendem que fazem parte de um meio 

ambiente e possuem ferramentas para melhorá-lo e preservá-lo. 

 

5) Epistemologia e interdisciplinaridade: 

 

O Quadro 7 apresenta os trabalhos deste eixo: 

 

Quadro 7 - Artigos que abordam o eixo Epistemologia e interdisciplinaridade: 2007-2016 
Título Universidade Autor/es 

Análise da contribuição histórica e 
epistemológica de Vygotsky 

UFBA 
2007 

Lia da Rocha 

Epistemologia da 
interdisciplinaridade 

UNIOESTE 
2008 

Olga Pombo 

Pensamento pós-abissal e pós- 
colonialismo em Boaventura de 
Sousa Santos: críticas e avanços 
epistemológicos 

 
UFAP 
2016 

João Paulo de Almeida Amorim 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Pombo (2005) discorre extensamente sobre o tema na tentativa de superar o 

equívoco que envolve este conceito. Para ela, podemos superar os erros em relação 

a este tema, a partir de duas formas principais: alargamento do conceito de ciência e 

transformação da universidade. 

Ao investigar os trabalhos selecionados, foi possível perceber a valorização dos 

“saberes populares” e o sentido que os educandos dão para o conhecimento científico, 
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assim como as dificuldades para ensinar e aprender Ciências. Há uma preocupação 

com a formação continuada dos professores e a compreensão de interdisciplinaridade 

que os professores apresentam, principalmente no ensino de Ciências. Freire (1996, 

p. 12) já nos alertava que durante um processo de formação, embora se encontrem 

com pessoas diferentes entre si, “quem forma se forma e quem é formado forma-se e 

forma ao seu formador”. E, nesse sentido, “ensinar não é transferir conhecimento nem 

conteúdos, formar é a ação pela qual um sujeito criador dá forma a um corpo indeciso 

e acomodado” (FREIRE, 1996, p. 23). 

É perceptível que as marcas do colonialismo dificultam a apropriação do 

conhecimento científico, levando o sujeito a uma condição de subserviência onde os 

saberes não científicos fiquem evidentes, limitando assim os saberes epistêmicos. 

Isso acarreta na exclusão do sujeito, inclusive dos seus direitos, corroborando com as 

condições desiguais à não apropriação do conhecimento crítico. De acordo com 

Sousa Santos (2009), ao buscar na ecologia dos saberes a saída para o gargalo 

epistêmico que se encontra a ciência hoje, busca-se “mecanismos” alternativos dos 

saberes, em que não predomina uma única ideia, um único motor de pensamento, 

mas várias saídas, várias ideias para o modo de produção capitalista, levando à 

reflexão de que a valorização do conhecimento eurocêntrico que desrespeita a 

diversidade intensifica o poder dos grupos econômicos mais fortes. 

Assim, deve-se ensinar Ciências, Química, Física e Biologia, como também 

outras disciplinas, respeitando o conhecimento empírico do educando, aquilo que 

dispensa necessidade de comprovação, ou seja, respeitando a relação do educando 

com o mundo até que ele se aproprie do conhecimento científico, de modo que a 

educação passe a ser crítica, solidária e cidadã. 

A análise das pesquisas sobre a EJA mostra que, apesar de crescente, a 

temática ainda tem pouca expressão, sobretudo ao se referir aos anos finais do Ensino 

Fundamental e ao Ensino Médio. Vista como um campo de pesquisa secundário, 

motiva-se certa marginalização a esta modalidade. Contudo, a EJA representa para 

os que a ela recorrem uma possibilidade de sucesso futuro numa perspectiva de 

mudança da condição socioeconômica com acesso ao trabalho e até mesmo ao 

ensino superior ou técnico. Devido a este papel social que desempenha, exige que 

nos debrucemos sobre ela como campo de pesquisa em educação/ensino. 

Arroyo e Beauchamp (2007) afirmam que o currículo é uma construção e 

seleção de conhecimentos e práticas produzidas em contextos políticos, sociais, 
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culturais, intelectuais e pedagógicos. Para ele, é necessário rever o currículo e 

entender que o educando possui um papel constituinte sobre ele da mesma forma que 

o currículo tem uma função formadora. Entretanto, o que se constata geralmente é 

que o ensino de Ciências e Biologia continuam pautados na memorização, com 

atividades enfadonhas e sem sentido. Se os educandos forem vistos simplesmente 

como empregáveis, apenas como mão de obra adequada às exigências do mercado, 

os currículos tendem a privilegiar a capacitação e a adequação ao mundo do trabalho. 

Assim, quando a escola e seus currículos não consideram as condições sociais de 

exclusão cultural e as formas de viver dos educandos da EJA, a tendência é enxergar 

o educando apenas em trajetórias escolares truncadas e incompletas a serem 

supridas (ARROYO; BEAUCHAMP, 2007). 

Essa análise pode demonstrar que as circunstâncias ou situações 

apresentadas por esses educandos EJA vêm carregadas de responsabilidades 

familiares e econômicas. Historicamente, o educando que procura a EJA possui 

defasagem de conhecimentos escolares básicos e os professores, muitas vezes, não 

conseguem entender esse movimento em que o educando não avança nos estudos, 

inclusive apresentando dificuldades no que se refere à alfabetização. Neste sentido, 

entende-se que formar sujeitos responsáveis na tomada de decisões vai além da ideia 

conteudista, ou seja, é preciso compreender as realidades sociais dos educandos da 

EJA e sua atuação no mundo como cidadão. 

Em relação ao que os autores dos trabalhos analisados chamam de 

interdisciplinaridade, destaca-se que o papel do professor é fundamental no avanço 

construtivo do educando e ao que a educação lhe proporciona. A interdisciplinaridade 

do professor pode envolver e modificar o educando quando ele assim permitir 

(FAZENDA, 1999, p. 30). O conhecimento não pode mais ser reproduzido de forma 

fragmentada, o educando precisa ter prazer em aprender e se envolver na 

aprendizagem, de modo que cada conhecimento seja um obstáculo vencido e 

superado. As potencialidades do sujeito em um projeto interdisciplinar devem ser 

vividas, deve existir, portanto, a interconexão entre o projeto em si, as pessoas e as 

instituições pertencentes (FAZENDA, 1991). 

Acerca da perspectiva epistemológica que orienta os trabalhos analisados, 

destaca-se que ser interdisciplinar é um processo metodológico de construção do 

conhecimento. “A existência de uma interdependência entre a aprendizagem dos 

conteúdos curriculares e desenvolvimento cognitivo” (BRASIL, 1997, p. 96) 
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demonstra que para o sucesso da aprendizagem do educando é necessária uma 

estratégia de ensino interdisciplinar, opondo-se ao ensino tradicional. 

O domínio interdisciplinar é vasto e complexo, assim como a 

interdisciplinaridade não é, e nunca foi, uma moda (JAPIASSU, 1976, p. 39). 

Ressaltamos que somente boa vontade não irá mudar a forma de atuação dos 

professores, faz-se necessário refletir sobre a prática e vivê-la. O ensino atual não 

consegue suprir essas necessidades já que se encontra fragmentado e fundamentado 

em disciplinas desconexas umas com as outras (JAPIASSU, 1976). Desta maneira, 

pensar em um ensino diferenciado na EJA significa um novo olhar do professor que 

atua nessa modalidade. 

Fazenda (2002) aponta que o domínio interdisciplinar na educação mostrará 

melhores atitudes para lidar e enfrentar a crise do conhecimento nas Ciências. É uma 

ousadia inovar e buscar novos caminhos que impulsionam a busca da 

interdisciplinaridade nas aulas em cursos de formação de professores. É preciso que 

se desenvolvam o nível da pesquisa e o nível de ensino, novas estruturas mentais, 

novos conteúdos e uma nova metodologia, tudo isso informado por uma nova 

inteligência (JAPIASSU, 1979, p. 10). 

Desta forma, a interdisciplinaridade como movimento bem articulado e 

entendido pelos educadores poderá ser uma ferramenta imprescindível para o 

processo ensino-aprendizagem. De acordo com Freire (1987), a interdisciplinaridade 

é um processo metodológico de construção do conhecimento pelo sujeito com base 

em sua relação com o contexto, com a realidade e sua cultura. Busca-se a expressão 

dessa interdisciplinaridade por dois movimentos dialéticos: a problematização da 

situação pela qual se desvela a realidade e a sistematização do conhecimento 

conforme a realidade. Com isso, Pombo (2008) afirma que há um alargamento do 

conceito de Ciências por consequência das formas de aprender e ensinar. A escola 

deve ser, por sua natureza e função, uma instituição interdisciplinar. 

Para que haja essa transformação faz-se necessário a mudança dos 

paradigmas existentes e um olhar para a formação continuada dos professores, bem 

como um educador que busque uma reflexão sobre a sua prática, um professor 

pesquisador. Para Fazenda (2002): 

 

[...] do autor ao autor de uma história vivida, de uma ação conscientemente 
exercida a uma elaboração teórica arduamente continuada. Tão importante 
quanto o produto de uma ação exercida é o processo, é mais que o processo 
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é necessário pesquisar o movimento desenhado pela ação exercida somente 
do pesquisador os movimentos das ações exercidas, será possível delinear 
seus contornos e seus perfis. (FAZENDA, 2002, p. 15). 

 

De acordo com os dados coletados neste levantamento, os artigos e 

dissertações não abordaram questões como políticas públicas para o ensino de 

Ciências e diferenças de aprendizado de cada um. Boa parte das pesquisas utiliza 

como objeto o educando, o professor ou o ambiente, o que mostra que é preciso 

aprofundar-se nessa área, propondo novas metodologias e também soluções para as 

dificuldades em organizar e desenvolver um currículo interdisciplinar. 
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4 TEMÁTICAS DE FRONTEIRA EM UMA PERSPECTIVA INTERDISCIPLINAR 

 

De acordo com o dicionário Aurélio, fronteira é a linha que divide ou delimita, 

separando um país ou território de outro. Do mesmo modo, o dicionário Michaelis cita 

que o termo designa parte que corresponde ao limite extremo de uma terra, área, 

região, a parte limítrofe de um espaço que confina com outro. Ou seja, um marco ou 

limite extremo de alguma coisa, principalmente de um espaço. 

Na área educacional, por analogia, cruzar fronteiras pode significar a transição 

entre um saber de senso comum e um conhecimento científico escolar, o que consiste 

na contextualização. Ou ainda, trespassar as explicações dadas por uma ciência a 

respeito de um fenômeno e as apresentadas por outra ciência sobre o mesmo 

fenômeno, o que se refere à interdisciplinaridade. Assim, ao cruzarmos as fronteiras 

do conhecimento saímos da rigidez das disciplinas construindo pontes e não abismos 

entre o sujeito e o conhecimento. 

Pombo (2005, p. 10) ressalta que se trata de reconhecer que determinadas 

investigações reclamam a sua própria abertura para conhecimentos que pertencem, 

tradicionalmente, ao domínio de outras disciplinas e que só essa abertura permite 

acender a camadas mais profundas da realidade que se quer estudar. A autora 

também ressalta que novas ciências são resultantes do reordenamento interno da 

cartografia dos saberes, distinguindo três tipos fundamentais: ciência de fronteiras, 

interdisciplinas e interciências. 

As ciências de fronteira são novas disciplinas constituídas na interface de duas 

disciplinas tradicionais. Por interdisciplinas entende-se as novas disciplinas que 

aparecem com autonomia acadêmica a partir de 1940 e 1950 e surgem do cruzamento 

de várias disciplinas com o campo organizacional, tais como as relações industriais e 

organizacionais e, finalmente, a interciência é constituída na confluência de várias 

disciplinas de diferentes áreas do conhecimento (POMBO, 2006). 

A partir disso, entende-se que esses limites sobre a origem do conhecimento 

assumem um caráter epistemológico e têm raízes em ciências diversas como as 

sociais, as da natureza, as humanas, e implicam na educação por se caracterizarem 

como o estudo das aptidões do indivíduo nas suas relações com o outro, bem como 

no que se refere ao conhecimento científico de várias áreas do conhecimento na sua 

complexidade rompendo com ensino tradicional e fragmentado.  

Entretanto, 
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Grande parte da compreensão contemporânea da ciência deixou de se rever 
nessa imagem de um Prometeu feliz que rouba o conhecimento aos deuses 
e que, em lugar de expiar a sua ousadia, a vê transformar-se em promessa 
de progresso para a humanidade inteira. Hoje tornamo-nos demasiado 
cépticos quanto a um fundamento puramente veritativo do progresso dos 
conhecimentos. (POMBO, 2006, p. 209). 

 

É como se o próprio mundo resistisse ao seu retalhamento disciplinar e a 

ciência começasse a aparecer como um processo que exige também um olhar 

transversal. 

Diante disso, cabe questionar como romper essas fronteiras disciplinares que 

submetem o sujeito à uma aprendizagem desconexa e sem sentido (LOPES, 1999), 

uma vez que a aprendizagem que não faz sentido para os sujeitos deixa de ter 

importância para eles, inviabilizando qualquer interferência na sua realidade. Com 

isso, prevalece o senso comum e não o conhecimento científico que traz o sujeito à 

racionalidade e o pensamento crítico que parece perder forças na sociedade como um 

todo a começar por uma valorização ideológica do misticismo (LOPES, 1999). Cada 

disciplina tem suas limitações teóricas e a escolha de uma temática evidentemente 

interdisciplinar avança para o ensino de Ciências podendo assim justificar e possibilitar 

um trabalho interdisciplinar na prática.  

Desse modo, entende-se que o conhecimento científico pode possibilitar a 

libertação do sujeito que atuará no seu meio social com ações mais responsáveis em 

todas as áreas, ou seja, aplicando esse conhecimento científico de forma responsável 

e cidadã. Sendo assim, pensar em um currículo para a EJA com suas características 

e especificidades implica entender que uma pedagogia tradicional que fragmenta o 

processo de conhecimento e o hierarquiza nas matérias escolares é limitada pelo fato 

de não se articular com a realidade dos educandos e, com isso, com pouca implicação 

na vida desses sujeitos. 

Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica 

(DCNEB, 2013, p. 56) descrevem que compreender e realizar a Educação Básica, no 

seu compromisso social de habilitar o educando para o exercício dos diversos direitos 

significa, portanto, “potencializá-lo para a prática cidadã com plenitude, cujas 

habilidades se desenvolvem na escola e se realizam na comunidade em que os 

sujeitos atuam”. Dessa forma, desenvolver um trabalho interdisciplinar na escola 

contribui para uma formação responsável onde se respeita o confronto de ideias, os 

diferentes saberes e os avanços da ciência, da tecnologia e da sociedade.  
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Sendo assim, para trabalhar temáticas de fronteira que sejam naturalmente 

interdisciplinares é preciso analisar qual o conhecimento científico escolar necessário, 

o papel da escola na apropriação de tal conhecimento e o respeito aos diferentes 

saberes e culturas dos sujeitos da EJA. Pois, segundo Lopes (1999), existe um 

conhecimento historicamente construído, universal, sistematizado, dominante e que 

deva ser ensinado a todos indistintamente, o que pode ser idealista, por se colocar ao 

largo dos reais processos de construção do conhecimento dominante nas sociedades 

capitalistas contemporâneas, pois o conhecimento homogêneo nem sempre é o 

conhecimento científico. Deste modo, uma temática pode buscar resolver de forma 

mais prática, dentro de uma mesma área, conhecimentos visivelmente 

interdisciplinares, rejeitando a homogeneidade em que a escola insiste ensinar 

conhecimentos sem sentido e encaixotados.  

Pensar em temáticas de fronteira interdisciplinares que se distanciem do 

repertório baseado na repetição e memorização pode ter como resultado a 

compreensão de que não existem mais fronteiras entre as disciplinas e sim um 

entrelaçamento valorativo e complementar dos conhecimentos de cada ciência 

representada no currículo. 

Sendo assim, o que entendemos e assumimos como “temática de fronteira” 

nesta pesquisa diz respeito a temáticas próprias das ciências que compõem a área de 

ciências da natureza, cujo estudo não se limita a uma certa ciência, por exemplo, à 

Química, à Física, à Biologia. Ou seja, são temáticas que naturalmente se apresentam 

como sendo interdisciplinares, sem a necessidade de se empreender qualquer esforço 

para se localizar os conteúdos próprios de cada ciência, permeado por distintos 

olhares e saberes, por distintos métodos e conceitos. 

Como as temáticas de fronteira envolvem explicitamente os conhecimentos de 

diferentes ciências, a interdisciplinaridade se apresenta como autóctone, genuíno, 

orgânico. Possibilitando, com isso, a aderência de diferentes disciplinas à discussão, 

leitura e compreensão do mesmo tema. Por exemplo, ao se eleger a água como uma 

temática fronteiriça, mesmo que sem lhe atribuir qualquer subtítulo, qualquer professor 

de qualquer ciência pode de imediato propor relações e explicações necessárias para 

dizer o que é a água e o que ela representa em sua disciplina. Se a ela for atribuída 

uma vinculação secundária, como: “água: vida, ciência e morte para a vida na Terra”, 

uma miríade de assuntos, conteúdos e explicações podem se apresentar a partir 

dessa que pode ser considerada uma temática de fronteira. Os desafios são de 
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diversas ordens, mas os resultados certamente superam em muito os esforços para a 

constituição de novos conteúdos. 

A partir dessa compreensão é que se estrutura a proposta de pesquisa sobre a 

formação de professores a partir das temáticas de fronteiras como princípio aplicado 

da interdisciplinaridade, sobre a qual discorremos na sequência. 
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5 METODOLOGIA 

 

Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa – CEPE da 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), sob o parecer de número 

3.151.49, CAAE 02983718.0.0000.5547. 

A pesquisa se organiza como qualitativa por entender que ela atende a 

necessidade do pesquisador de estar em movimento com seu produto de pesquisa, 

ou seja, a formação de professores da área de Ciências, no presente caso. De acordo 

com Lervolino e Pelicioni (2001, p. 116), a pesquisa qualitativa possibilita ao 

investigador identificar “como as pessoas avaliam uma experiência, ideia ou evento; 

como definem um problema e quais opiniões, sentimentos e significados encontram- 

se associados a determinados fenômenos”. 

O tipo de pesquisa aqui descrita tem caráter qualitativo, uma vez que a 

produção de conhecimentos é resultante da busca de respostas a perguntas sobre 

ensino, aprendizagem, currículo e contexto educativo em Ciências, assim como sobre 

o professorado de Ciências e sua formação permanente, dentro de um quadro 

epistemológico, teórico e metodológico consistente e coerente. 

Dentre os resultados, destacam-se as contribuições dos docentes, seus 

conhecimentos sobre fronteiras e para a formação dos educandos, além de 

modificações nas relações deles com a escola. Entende-se que a pesquisa contribui 

para mudanças relacionadas ao uso mais efetivo da interdisciplinaridade na EJA. 

Nesta investigação analisamos quais as compreensões e que relações 

estabelecem os professores em relação à interdisciplinaridade e temáticas de 

fronteiras no cotidiano da EJA, buscando organizar uma proposta pedagógica para o 

ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da EJA, a partir de um curso 

realizado com professores. Assim, o curso de formação intitulado “A organização 

interdisciplinar do Ensino de Ciências nos níveis Fundamental II e Médio da Educação 

de Jovens e Adultos (EJA) a partir de temáticas de fronteiras” teve como objetivo 

apresentar e discutir a interdisciplinaridade, as temáticas de fronteiras e as possíveis 

relações com a EJA, além de organizar uma proposta pedagógica interdisciplinar para 

o ensino de Ciências da EJA a partir de temáticas de fronteiras. 
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5.1 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS DO CURSO 

 

Foram convidados a participar do curso professores do Ensino Fundamental II 

e Ensino Médio de disciplinas de Ciências, Biologia, Química e Física da Rede Pública 

Estadual de Ensino de Curitiba e Região Metropolitana que atuam na EJA. O convite 

do curso foi publicado pela pesquisadora nas redes sociais e enviado por e-mail para 

instituições de ensino e para a Secretaria de Estado de Educação (SEED), com a 

disponibilização de um link para o preenchimento da inscrição no curso. 

Assim, 56 (cinquenta e seis) professores se inscreveram para participar do 

curso, sendo que foram selecionados 33 (trinta e três) participantes. Foram excluídos 

os professores que não tinham licenciatura plena nas disciplinas específicas de 

Ciências, Biologia, Química e Física. Iniciaram o curso 15 (quinze) professores do 

Ensino Fundamental II e Ensino Médio das disciplinas de Ciências, Biologia, Química 

e Física, 4 (quatro) pedagogos e uma aluna da graduação em Química, totalizando 20 

participantes da Rede Pública Estadual de Ensino de Curitiba e Região Metropolitana 

que atuavam na EJA. 

Os professores da EJA foram convidados a participar de um curso de formação 

continuada, ofertado como extensão universitária via Universidade Tecnológica 

Federal do Paraná (UTFPR), com a finalidade de organizar uma proposta pedagógica 

interdisciplinar para o ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da EJA a 

partir de temáticas de fronteiras. 

Logo no início do curso, os docentes foram informados sobre o registro da 

pesquisa no Comitê de Ética em Pesquisa e lhes foi solicitado a permissão para que 

todas as atividades sejam áudio e vídeo gravadas, bem como para que o material 

produzido pudesse ser utilizado para compor os dados gerados a serem analisados 

pela pesquisadora, destacando que não haverá identificação. Para isso, foram 

apresentados o TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (Anexo 2) e o 

TCUISV – Termo de Consentimento para Uso de Imagem e Som de Voz (Anexo 3), 

para a anuência individual. 

Os participantes da pesquisa foram aqueles que se inscreverem para o curso, 

ofertado gratuitamente sobre como organizar o ensino de Ciências na EJA por meio 

de temáticas de fronteira. Com duração de 40 horas, sendo 20 horas presenciais e 20 

horas não-presenciais, o curso foi realizado na sede Centro da UTFPR e 

compreendeu as etapas descritas no quadro 8. 
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Quadro 8 - Etapas desenvolvidas no curso de formação 
Etapa Atividades/Duração/Datas 

 
 

1ª etapa 

8 horas de atividades presenciais. Conteúdo: Público da EJA na educação 
pública; Papel social do ensino de ciências para os educandos da EJA: 
Discussão sobre o conceito de interdisciplinaridade. Debate sobre temáticas 
de fronteiras e possíveis relações com a EJA. 
Data e Horário: 27/04/2019 e 04/05/2019 – das 8:00h às 12:00h. 

 
2ª etapa 

4 horas de atividades à distância. Conteúdo: As “Temáticas de Fronteiras” na 
EJA e articulações com outras áreas, uma possibilidade de articulação 
interdisciplinar entre as áreas afins. 
Data: de 29/04/2019 a 02/05/2019 

 
 

3ª etapa 

8 horas de atividades presenciais. Conteúdo: Elaboração de mapas 
conceituais evidenciando as relações interdisciplinares possíveis em cada 
temática de fronteira e os conteúdos e conceitos de cada disciplina ou área 
do conhecimento presentes. 
Data e Horário: 11/05/2019 e 18/05/2019– das 8:00h às 12:00h. 

 
4ª etapa 

4 horas de atividades à distância. Conteúdo: Organização de atividades 
didático-pedagógicas as temáticas de fronteira tratadas 
interdisciplinarmente. 
Data: de 13/05/2019 a 16/05/2019 

 

5ª etapa 
4 horas de atividades à distância. Conteúdo: Desenvolvimento em sala de 
aula as atividades propostas. 
Data: de 20/05/2019 a 30/05/2019. 

 
6ª etapa 

4 horas de atividades presenciais. Conteúdo: Discussão análise coletiva 
sobre os limites e as possibilidades de se organizar a ação pedagógica 
docente a partir de temáticas de fronteiras de forma interdisciplinar. 
Data e Horário: 08/06/2019– das 8:00h às 12:00h. 

 
7ª etapa 

8 horas de atividades à distância. Conteúdo: Sistematização e apresentação 
dos resultados obtidos na ação docente, organizados em forma de escrita 
científica. 
Data: de 10/06/2019 a 16/07/2019. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

No primeiro encontro foi pedido para que debatessem sobre a ideia e os 

conceitos que os professores participantes tinham a respeito da interdisciplinaridade. 

O método utilizado para realizar a discussão foi o da roda de conversa, em que os 

pesquisadores registraram as questões e discussões que surgiram ao longo da 

atividade. A roda de conversa é uma possibilidade metodológica para uma 

comunicação efetiva e construção coletiva de conhecimento (MELO; CRUZ, 2014). 

Essa técnica é um instrumento que pode ser utilizado como método de aproximação 

dos sujeitos no cotidiano pedagógico (MELO; CRUZ, 2014). Nessa etapa foram feitas 

gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas coletivamente. 

No segundo encontro, os professores participantes realizaram uma pesquisa 

bibliográfica na internet buscando identificar temáticas de fronteira em Ciências que 

possam ter relação direta com a EJA e suas possibilidades interdisciplinares. Depois, 

organizaram uma proposta pedagógica interdisciplinar para ser utilizada na EJA 

abordando as temáticas de fronteiras entendidas como importantes na disciplina de 

Ciências. Os materiais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos 
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objetivos da pesquisa. 

No terceiro encontro, os professores trabalharam em grupos para a construção 

de mapas conceituais em relação às temáticas de fronteira pesquisadas, buscando 

delimitar e relacionar os conteúdos de cada disciplina ou área do conhecimento e as 

inter-relações entre elas. Nessa etapa foram feitas gravações em áudio e/ou vídeo 

das discussões realizadas coletivamente. 

Na quarta etapa, os professores elaboraram propostas de atividades 

interdisciplinares utilizando os temas de fronteira e os mapas conceituais organizados 

anteriormente, de forma a prever o emprego em turmas da EJA. 

Na quinta etapa, os participantes selecionaram uma das atividades elaboradas 

e a desenvolveram em uma turma da EJA. A atividade está inserida no decurso 

previsto das aulas, registrando as respostas às ações realizadas acerca da temática 

de fronteira, da organização da aula e das relações que os educandos estabeleceram 

com o seu contexto real. Buscando, ainda, identificar as possibilidades de 

aprendizagem dos conceitos científicos discutidos. Os materiais e registros individuais 

produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos objetivos da pesquisa. 

Na sexta etapa, os professores participantes relataram como foi desenvolvida 

a atividade na turma de EJA, indicando os limites e possibilidades de utilizar os temas 

de fronteiras para a organização interdisciplinar dos conceitos científicos de sua 

disciplina/área do conhecimento. Por fim, na sétima etapa, os participantes 

organizaram as ideias e análises em torno das atividades realizadas durante o curso, 

apresentando o relato e os resultados no formato de um artigo científico. A produção 

escrita é utilizada como corpus para análise pela pesquisadora. 

 

5.2 GERAÇÃO E ANÁLISE DE DADOS DA PESQUISA 

 

Os dados foram gerados por meio dos registros escritos dos professores, dos 

áudios e vídeos gravados nas etapas 1, 3 e 6, com as discussões sobre 

interdisciplinaridade e temáticas de fronteiras na EJA, bem como de instrumentos de 

coleta específicos como o questionário. 

Para análise dos dados gerados, os quais correspondem aos registros escritos 

que os professores produziram, às atividades realizadas e às gravações em áudio e 

vídeo, utiliza-se da Análise Textual Descritiva (ATD). Segundo Moraes, a ATD 
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[...] pode ser compreendida como um processo auto organizado de 
construção de compreensão em que novos entendimentos emergem de uma 
sequência recursiva de três componentes: desconstrução do corpus, a 
unitarização, o estabelecimento de relações entre os elementos unitários, a 
categorização, e o captar do novo emergente em que nova compreensão é 
comunicada e validada. (MORAES, 2003, p. 192). 

 

Na ATD, o processo de categorização das unidades de significados caracteriza-

se por três propriedades (validade, homogeneidade e a não exclusão mútua) 

(MORAES, 2003). Essas unidades precisam ser válidas e pertinentes aos objetivos 

da análise, bem como representar os dados em relação à fundamentação teórica 

adotada pelo pesquisador (SANTOS; DALTO, 2012). 
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6 RESULTADOS, ANÁLISE E DISCUSSÃO 

 

A pesquisa intitulada “O ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio 

da Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir de temáticas de fronteiras: uma 

proposta interdisciplinar” teve como objetivo organizar, de forma colaborativa, uma 

proposta pedagógica para o ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da 

EJA a partir de temáticas de fronteira, em um processo para a formação de 

professores, tendo a interdisciplinaridade como fundamento epistemológico. 

Para a análise, foi utilizado como corpus os materiais produzidos pelos 

participantes durante o curso, os registros dos professores em diário de bordo, os 

registros do pesquisador, a gravação em vídeo das apresentações das aulas 

desenvolvidas nas escolas e o grupo focal sobre a formação desenvolvida. A partir da 

Análise Textual Discursiva dos materiais, são apontados os possíveis avanços em 

relação à formação permanente de professores, sejam eles os dialógicos, os 

metodológicos, os epistemológicos, os político-pedagógicos; assim como os limites, 

sendo eles os estruturais, os organizacionais, os procedimentais, os conceituais, os 

dialogais e os do orientador da formação permanente para professores da EJA, 

organizada a partir da concepção dialógico-problematizadora freireana. Como 

conclusão, são levantadas e discutidas as relações referenciais. 

 

6.1 PRIMEIRA ETAPA 

 

A primeira etapa do curso (27/04/2019 e 04/05/2019), composta por 8 horas de 

atividades presenciais, teve como conteúdo o público da EJA na educação pública, o 

papel social do ensino de Ciências para os educandos da EJA e a discussão sobre o 

conceito de interdisciplinaridade, com debate sobre temáticas de fronteiras e possíveis 

relações com a EJA. 

No primeiro encontro (27 de abril de 2019) foi realizada pela pesquisadora a 

apresentação do curso, projetada em multimídia, e dos materiais que seriam utilizados 

em todos os encontros presenciais: canetas, canetões, lápis, papel sulfite e cartolina. 

A pesquisadora apresentou o curso falando sobre a aprovação da pesquisa no 

Comitê de Ética, o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e as horas 

ofertadas, procurando responder às dúvidas sobre as atividades que seriam 

discutidas e realizadas, bem como as datas e horários dos encontros presenciais e à 



61 
 

distância. Foi entregue aos professores participantes uma pasta com o material que 

seria utilizado em todos os encontros – sulfite, caneta, cronograma dos encontros, 

bem como o texto impresso “Atitude interdisciplinar”, produzido pela própria 

pesquisadora, que continha conceitos de diferentes autores acerca da 

interdisciplinaridade. 

Neste primeiro encontro compareceram 20 participantes dos 33 que foram 

selecionados, seguindo o critério para seleção aprovado pelo Comitê de Ética, isto é, 

professores do Ensino Fundamental II e Ensino Médio das disciplinas de Ciências, 

Biologia, Física e Química da Rede Pública Estadual de Curitiba e Região 

Metropolitana que atuam na Educação de Jovens e Adultos. Um dos 20 participantes 

selecionados ainda estava cursando a graduação, pois o curso de extensão promove 

a participação da comunidade interna da universidade e a externa. 

Durante a apresentação do curso pela pesquisadora, os participantes 

ressaltaram as inquietações com o título da pesquisa, enfatizando que o que mais 

chamou a atenção foi a temática de Ciências na EJA com a interdisciplinaridade e 

uma proposta pouco conhecida de inter-relação que é a temática de fronteiras. Um 

dos participantes comentou que dificilmente é visto um curso como esse para a EJA, 

ou seja, uma proposta que aborde o ensino de Ciências e a interdisciplinaridade. 

Neste primeiro encontro a pesquisadora exibiu um vídeo2 sobre o pensamento 

de Vygotsky, intitulado “Linguagem e Pensamento”, para a reflexão dos participantes. 

A exibição do vídeo levou à uma compreensão de que uma boa aprendizagem é 

aquela que se adianta e conduz ao desenvolvimento. Desta forma, não mecanizar a 

aprendizagem e respeitar as diferentes formas de aprender significa desenvolver as 

habilidades de cada indivíduo, reconhecendo que a escola não é um local fechado e 

que o educando vem carregado de inquietações na busca de conhecimento. O vídeo 

trouxe a reflexão de que a escola não é uma ilha e precisa interagir com o mundo, as 

pessoas e tudo aquilo que existe a sua volta. A questão central para reflexão foi como 

o professor mediaria essas inquietações. 

A primeira questão apresentada pela pesquisadora foi: Qual o papel principal 

do ensino de Ciências na EJA? Cada participante recebeu uma folha em branco com 

uma caneta para responder individualmente à questão. O quadro a seguir apresenta 

essas respostas: 

 

                                                
2 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=_BZtQf5NcvE>. 

https://www.youtube.com/watch?v=_BZtQf5NcvE
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Quadro 9 - Respostas dos participantes 
Participante Formação Respostas 

P1 Química Papel determinante e essencial, inclusive quando ocorre o 
envolvimento social a esta formação. 

P2 Biologia Refletir sobre os fenômenos da natureza presentes no seu 
cotidiano, conseguir explicar esses fenômenos com conceitos 
corretos, saber reconhecer esses conceitos quando utilizados pela 
mídia e grupos científicos e políticos. 

P3 Biologia Melhor compreensão da importância dele como indivíduo e sua 
relação com o ambiente e com os outros seres, compreender que 
seus atos podem influenciar direta ou indiretamente sua vida e a 
dos outros, inclusive influenciando e sendo influenciados. 

P4 Biologia Entender os fenômenos da natureza e como os mesmos podem ser 
utilizados a partir de conceitos corretos. 

P5 Física Este participante não falou sobre a importância do ensino de 
Ciências na EJA e fez uma crítica de que a ciência foi colocada em 
um pedestal e que somente os privilegiados tiveram acesso e ela, 
sendo que na EJA isso fica mais evidente. 

P6 Biologia Entender o que acontece em sua volta, desenvolver criticidade 
desenvolvendo outras perspectivas no mundo que vive. 

P7 Pedagogia Entender os conhecimentos ao longo da história fazendo relação 
dos acontecimentos do seu cotidiano. 

P8 Química Conhecimento que deve estar comprometido socialmente com a 
realidade do aluno, inclusão do sujeito e construção de um novo 
pensamento. 

P9 Física Ter domínios básicos no campo da ciência, autonomia como 
sujeito no mundo, tomadas de decisões frente aos diversos 
contextos. 

P10 Química Associar tudo ao seu redor, desmistificar que a ciência é só para 
cientistas e apropriar-se do conhecimento científico. 

P11 Pedagogia Relacionar com o cotidiano e questionar a realidade social. 

P12 Biologia Relacionar e questionar os fatos a sua volta de maneira crítica 
agindo como sujeito ativo. 

P13 Biologia Não aceitar tudo de maneira passiva sem questionar o que 
acontece a sua volta. 

P14 Química Promover o resgate da autoestima através do conhecimento 
científico para mudar o ambiente em que vive. 

P15 Biologia Novas possibilidades em relação a sua vida e como atuar sobre o 
seu ambiente. 

P16 Pedagogia Importância para autoestima e tomada de decisões. 

P17 Química Questionar a realidade social fazendo relação com o dia a dia do 
aluno. 

P18 Física Refletir e entender sobre a influência da ciência no seu dia a dia, 
entendendo o conhecimento ao longo da história. 

P19 Química Papel determinante para o desenvolvimento social do sujeito, onde 
ele possa agir de forma consciente no seu ambiente. 

P20 Graduando em 
Química 

Não respondeu. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Observamos que, a partir das respostas individuais, os participantes 

demonstram entender que o ensino de Ciências na EJA pode contribuir para o 

desenvolvimento social e uma mudança de vida, não somente individual, mas coletiva. 

Santos (2009) afirma que toda a experiência social produz conhecimento, ao fazê-lo 

pressupõe uma ou várias epistemologias escolares. Por epistemologia escolar 
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entende-se toda noção ou ideia, refletida ou não, sobre as condições do que conta 

como conhecimento válido. Desta forma, as nuances relatadas pelos participantes dão 

conta de que o conhecimento escolar só terá representatividade se for apresentado 

de maneira crítica articulada às necessidades dos educandos, de modo que possibilite 

que eles desenvolvam um posicionamento crítico sobre a realidade baseado no 

conhecimento científico. 

De maneira geral, as respostas convergem para o entendimento de que o 

ensino de Ciências se constitui como elemento importante para a compreensão dos 

fenômenos da natureza visíveis no cotidiano do educando (P2, P4, P6, P10, P12) e 

basilar para analisar criticamente e modificar o ambiente vivido por ele (P11, P12, P13, 

P14, P15, P19). 

Ao analisar as discussões empreendidas pelos participantes acerca da 

importância da ciência para a EJA, notamos a percepção de que o educando inserido 

na atualidade científica produzirá um questionamento maior sobre sua realidade, de 

modo que o conceito da ciência não tenha para ele um caráter mítico e que, a partir 

da relação que fará com seu cotidiano, consiga associar o conhecimento com suas 

ações e atividades diárias. No entanto, mesmo reconhecendo essa função social, na 

discussão dos professores participantes pode ser percebido nuances de que a postura 

de ensinar ainda é mecanizada. Sobre isso, de acordo com Foucault (1975), apesar 

da modernidade, a escola ainda reproduz uma organização de disciplinas rígidas, 

trabalhando de maneira uniforme para obter resultados semelhantes, enraizados no 

sistema de punição, fazendo a mesma coisa o tempo todo sem interagir de forma 

consciente. 

Desta maneira, a ciência deve significar mais que um conceito, mas uma 

reflexão que parte do conceito empírico para um conceito epistemológico, superando 

um conhecimento até então enraizado de maneira tão complexa que o indivíduo não 

saiba argumentar e contribuir de forma que haja uma mudança de vida consciente e 

que o professor não seja somente um repetidor de conteúdo sem significados. Quando 

o professor apresenta uma atividade aos seus educandos é preciso fazer uma ligação 

entre um conhecimento e outro, proporcionando desafios e discussões em busca do 

conhecimento científico. 

O resgate da capacidade autônoma das comunidades de educandos de 

reconhecer os saberes locais e sua aptidão crítica e teórica é um dos objetivos da 

prática educativa freireana. Pois “considerar a comunidade capaz de construir 
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criticamente seu conhecimento não pode ser uma resignação conjuntural, mas sim 

uma exigência político-filosófica quando se opta por uma educação emancipatória”, 

(SILVA; GUIMARÃES, 2009, p. 8). 

Em seguida, os participantes foram questionados acerca do que entendiam 

sobre a EJA e a interdisciplinaridade: “O que você entende por EJA e por 

interdisciplinaridade? Cite exemplos”. Para melhor organização do trabalho e da 

análise das respostas individuais/em grupo ou nas discussões realizadas no coletivo, 

apresenta-se as respostas separadamente, tanto as individuais como as em grupos. 

 

Quadro 10 - Respostas dos participantes 
Participante Respostas sobre a EJA 

P1 
Acesso à educação escolar de forma diferenciada levando em consideração todo 
o contexto na qual a comunidade está inserida. 

P2 
Modalidade de educação para aqueles que não tiveram oportunidade de concluir 
na idade própria. 

P3 Acelerar o conhecimento que não foi adquirido na idade. 

P4 
Oportunizar a aprendizagem em idade considerada satisfatória e retornam seus 
estudos. 

P5 Acolher a todos que não tiveram oportunidade e ressocialização. 

P6 
Sujeitos que por algum motivo não puderam frequentar o ensino regular e precisam 
da certificação. 

P7 Oportunidade para alunos que não puderam estudar na época adequada. 

P8 
Aumentar o conhecimento para as pessoas que não tiverem oportunidades 
anteriores e com isso aumentar a capacidade social e intelectual. 

P9 Busca do sonho de concluir os estudos e engajar no mundo do trabalho. 

P10 Dar oportunidade das pessoas que retornaram a busca pelo conhecimento. 

P11 
Para pessoas muito tempo fora da escola e que procuram uma colocação no 
mercado de trabalho. 

P12 Busca de certificação para entrar no mercado de trabalho. 

P13 Alunos que não frequentaram na idade adequada por diversos motivos. 

P14 
Inclusão de toda comunidade que deseja retornar aos estudos por diversos fatores. 

P15 Promover o resgate da autoestima. 

P16 Acesso para aqueles que não conseguiram estudar. 

P17 Não respondeu. 

P18 Modalidade de estudos para aqueles que não conseguiram estudar. 

P19 Possibilidade de concluir os estudos. 

P20 Não respondeu. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

De acordo com os participantes, a EJA é entendida como uma modalidade de 

ensino que permite o retorno à escola daqueles que, por algum motivo, não 

conseguiram concluir os estudos em ensino regular (P2, P3, P4, P6, P7, P9, P10, P11, 

P14, P16, P18, P19). Além disso, citam a conclusão dos estudos como uma 

oportunidade para inserção ou recolocação no mercado de trabalho (P9, P11, P12). 

Esses dois grupos de respostas são comuns e refletem o que consta nos documentos 
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que legislam a EJA no Brasil. Ou seja, a EJA como uma doação do Estado para os 

menos favorecidos, assumindo uma posição paternalista e salvacionista e, com isso, 

não se posicionando como um dos responsáveis pela falta de escolarização da 

população. 

Além disso, ao analisar as respostas, entende-se que a EJA ainda é vista como 

uma modalidade de Educação Básica que busca muito mais atender aos interesses 

do mercado de trabalho do que da empregabilidade, mesmo que as palavras 

“inclusão”, “oportunidade” e “resgate social” apareçam de forma latente na 

interpretação dos professores. De forma incisiva, as falas registradas evidenciam que 

a função social da EJA continua sendo o mercado de trabalho, o que corrobora em 

grande medida com um processo de desumanização dos sujeitos, tendo em vista que 

a escola, muitas vezes, acaba por não fazer ações pedagógicas que possibilitem a 

transformação social. 

Mesmo com os encaminhamentos legais indicando como deveria ser a EJA, o 

que se vê ao longo da história, desde o tempo do supletivo, em todo o Brasil é 

exatamente o que se pretendia evitar, “esquemas de segunda classe” e vendas de 

certificados, ou seja, este ensino tornou-se instrumento de enriquecimento nas mãos 

de pessoas com interesses “educacionais” suspeitos. Esse movimento se acelerou, 

tornando-se mais evidente ainda quando as empresas passaram a exigir dos 

trabalhadores certificados de conclusão de escolaridade, utilizando, para tal, 

estratégias de reforço positivo – ao acenar com a possibilidade de melhoria salarial, 

e/ou estratégias de reforço negativo – aterrorizando os trabalhadores com a 

possibilidade de demissão. 

A constante vinculação da EJA com a preparação ou adequação da mão de 

obra para o trabalho denota o propósito capitalista na redação do legislador 

educacional, com isso a equidade educacional intencionada para a EJA transforma- 

se em discurso (LAMBACH, 2013, p. 48). Um discurso vazio que não valoriza o mundo 

do trabalho e sim trabalhos precarizados e, por sua vez, as experiências trazidas por 

esses sujeitos trabalhadores não são valorizadas. 

Em relação ao que entendem por interdisciplinaridade, o quadro 11 sintetiza as 

respostas dos professores. 

 

Quadro 11 - Respostas dos participantes 
Participante Respostas sobre a interdisciplinaridade 

P1 Ferramenta que usa fazer interação de conteúdos. 
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P2 Um conjunto com outras disciplinas sobre diferentes assuntos abordados. 

P3 
Um meio onde as disciplinas interagem seu conhecimento em uma única ação 
problemática. 

P4 Meio onde as disciplinas interagem seus conhecimentos. 

P5 Várias disciplinas abordando diferentes assuntos em um mesmo tema. 

P 6, 7, 8, 9 e 
10 

Não responderam, apenas deram exemplos sobre interdisciplinaridade. 

P11 
Ocorre entre várias disciplinas para que a compreensão dos conteúdos não seja 
fragmentada. 

P12 Entrelaçamento dos conhecimentos de áreas do conhecimento. 

P13 Relacionar conhecimentos com outras disciplinas. 

P14 Conhecimento de mais que uma disciplina. 

P15 Onde o conhecimento é completo com mais de uma disciplina. 

 

P16 
Modo diferente de entender a dinâmica escolar, enxergando o conteúdo de maneira 
mais abrangente e correlacionada não somente as outras disciplinas escolares, mas 
ligada ao cotidiano, à vida ao mundo dos educandos. 

P17 Não respondeu. 

P18 
Tratar um tema em diversas disciplinas, como poluição dos rios que pode ser 
trabalhada em diversas disciplinas. 

P19 Interação de conhecimento com mais de uma disciplina. 

P20 Não respondeu. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

A partir destas respostas, pode-se perceber que os professores compreendem 

a interdisciplinaridade como a união e a interação de disciplinas (P1, P2, P3, P4, P11, 

P12, P13, P14, P15, P18, P19). Inter-relacionado a esse entendimento, alguns 

professores, como P11, P15 e P16, relatam que a interdisciplinaridade permite a 

compreensão de um determinado conteúdo de modo completo e abrangente, sem 

fragmentação. Apenas um participante, P16, aborda a interdisciplinaridade como a 

união de saberes. 

Na sequência, os participantes deram um exemplo de interdisciplinaridade. Tais 

exemplos estão apresentados no quadro a seguir. 

 

Quadro 12 - Respostas dos participantes 
Participante Exemplo de interdisciplinaridade 

P1 
Ao tratarmos do assunto sobre o solo podemos junto com a Geografia darmos 
diferentes enfoques sobre o assunto. 

 

P2 
Um exemplo de trabalho interdisciplinar é o uso de agrotóxicos na produção de 
alimento. A Química pode discutir o problema do mal-uso no futuro, a Biologia sobre 
a contaminação do solo. 

P3 Aquecimento global, com os conhecimentos da Física, como valores, temperaturas 
e escala, em Química as reações que ocorrem na atmosfera e ocasionam mudanças 
na temperatura e em Biologia o que o aquecimento pode influenciar na vida do 
planeta. 

 
P4 

Integrar a Matemática e Ciências, por exemplo, na taxa de reprodução de um 
determinado animal, dentro de Ciências incluir Educação Física com exemplos de 
exercícios físicos ao funcionamento do sistema digestório circulatório e respiratório. 

P5 Não deu exemplos. 
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P6, 7, 8, 9 e 10 

Tomar um tema central como saneamento básico que poderá ser desenvolvido em 
inúmeras disciplinas (estes participantes desenvolveram um esquema para dar 
exemplo). 

 

 

 
 

P11 

Aquecimento global. Para entender como ocorre são necessários conhecimento de 
Física (temperatura), Biologia (aquecimento influencia na vida dos animais e 
plantas ecossistema), além de consequências sociais, interferência na agricultura 
e economia mundial onde a análise crítica pode ser feita em Geografia e 
Sociologia. 

P12 
Tema higiene do corpo: animais de estimação, doenças que ocorrem com o corpo, 
higiene da casa, lazer, importância das vacinas, uso de medicamentos. 

P13 
Tema digestão intracelular reações químicas, movimentos panstálticos, absorção de 
nutrientes. 

P14 
Ensino da velocidade na Física, cálculo referente a velocidade (Matemática), meio 
ambiente, poluição do ar e suas consequências. 

P15 
Sistema nervoso, onde se pode abordar a saúde através desse tema envolvendo 
outros. 

P16 Não respondeu. 

P17 Não respondeu. 

P18 
Tratar um tema em diversas disciplinas, como poluição dos rios que pode ser 
trabalhado em diversas disciplinas. 

 
P19 

Trabalhar temas como o açúcar do ponto de vista químico biológico, histórico, 
filosófico, matemático, fisiológico, entre outras disciplinas. Química e o capitalismo 
envolve diversas áreas do conhecimento bem como desenvolver atividades em 
laboratório. 

P20 Não respondeu. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Os exemplos dados pelos participantes a respeito da interdisciplinaridade 

deixam claro, principalmente por P1, P4 e P11, que se relaciona o trabalho 

interdisciplinar com outras ciências, como Geografia, Educação Física e Sociologia. 

Durante as discussões na roda de conversa, os professores evidenciam certa 

dificuldade em realizar um trabalho interdisciplinar com os professores de Física e 

Química, sendo que isto foi comentado inclusive pelos participantes dessas 

disciplinas. 

Falar sobre interdisciplinaridade demanda um exercício intenso e contínuo, pois 

quase nenhum professor ou profissional sabe o que é, nem as pessoas que praticam 
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e nem as pessoas que teorizam (ou procuram definir), tratando-se de um conceito 

difícil que não proporciona nenhuma estabilidade, conforme afirma Pombo (2008). A 

autora mostra que o sentido do termo pode ser interpretado e reinterpretado partindo 

de diferentes linhas epistemológicas. Neste sentido, entende-se que a discussão 

sobre a interdisciplinaridade não é findada. 

Ao analisarmos o esquema feito pelos participantes P6, P7, P8, P9 e P10 com 

a temática sugerida (saneamento básico), percebe-se que os participantes citam as 

disciplinas de Sociologia e História como ciências importantes no trabalho 

interdisciplinar e que fazem uma ligação com o tema. “Mas se as pesquisas sinalizam 

para os problemas que enfrentam a formação inicial de professores especialistas, o 

que se pode dizer para situações específicas, como é o caso do ensino de química e 

da educação de jovens e adultos?” (LAMBACH, 2013, p. 45). Desta forma, deve-se 

falar sobre o conhecimento científico relacionando este conhecimento com o meio que 

o cerca e não optar somente pela teorização, desenvolvendo o trabalho numa 

perspectiva interdisciplinar nas disciplinas de Ciências, Física, Química e Biologia a 

partir de uma aprendizagem que instigue o sujeito à resolução dos problemas. 

Entender a importância de um trabalho interdisciplinar com essas disciplinas pode 

significar o despertar do interesse pela ciência e pela investigação. 

Nas discussões estes participantes salientaram que o tema escolhido deve ter 

relação com a realidade dos educandos, sendo necessário incorporar elementos do 

cotidiano dos educandos da EJA. Assim, deve-se ensinar Ciências, Química, Física e 

Biologia respeitando o conhecimento empírico do educando, aquilo que dispensa 

necessidade de comprovação, ou seja, respeitando a relação do educando com o 

mundo até que ele se aproprie do conhecimento científico, de modo que a educação 

passe a ser crítica, solidária e cidadã. A conscientização “não se verifica em seres 

abstratos e no ar, mas nos homens concretos e em estruturas sociais, para que se 

compreenda que ela não pode permanecer em nível individual” (FREIRE, 1983, p. 53). 

Assim, a mudança será coletiva impactando nas ações desses sujeitos na sua relação 

com o mundo e com os outros. 

Neste primeiro encontro referente à primeira etapa, os participantes 

demonstraram grande interesse em participar do curso pelo fato de haver pouca oferta 

de cursos de formação continuada de professores que atuam na EJA, principalmente 

no que se refere ao ensino de Ciências para as disciplinas que foram ofertadas. Foi 

possível observar que os participantes ao exporem as expectativas sobre o curso 
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também tiveram muito interesse pelo tema. 

 

6.2 SEGUNDA ETAPA 

 

Esta etapa iniciou no dia 29 de abril para que a atividade fosse entregue no dia 

02 de maio. A atividade realizada à distância envolvia as temáticas de fronteira na EJA 

e articulações com outras áreas afins, com durabilidade de 4 horas. 

A atividade solicitada aos participantes consistia de uma pesquisa bibliográfica 

sobre um tema que funcionasse como uma temática de fronteira para a EJA com 

possibilidade de articulação interdisciplinar. Dos 20 participantes que estiveram 

presentes na primeira etapa, apenas nove (9) professores entregaram as atividades 

online, o que dificultou a organização do curso e análise desta pesquisa. 

 

Quadro 13 - Atividade à distância realizada pelos participantes 
Participantes/Tema Desdobramentos do tema 

 
P1 
Tema: cosméticos 

Este participante explicou que como cosmético poderia usar como 
exemplo o shampoo. Ao trabalhar a composição do produto as disciplinas 
abordadas seriam Química (composição do shampoo, ligações químicas, 
funções químicas), Matemática (quantidades), Biologia (conservantes) e 
Física (cargas elétricas). 

 

P5 
Tema: inversão térmica 

Com o tema inversão térmica na Física poderia ser trabalhada densidade, 
convecção térmica e condução, na Química, reações químicas e a 
consequência nos organismos vivos e na Biologia as doenças causadas 
por esses gases. 

 

P6, P7, P8, P9 e P10 
Tema: fontes de energia 

Este grupo de participantes pediu para pesquisar no grupo formado no 
primeiro encontro durante a primeira etapa. Para este tema os 
participantes explicaram que antes de iniciar o desenvolvimento do 
conteúdo era necessário saber o conhecimento mínimo dos educandos. 

 

P15 
Tema: enzimas 

Tópicos principais ao serem trabalhados, onde se abre um leque de 
possibilidades. De acordo com a participante, existe a possibilidade de 
um trabalho interdisciplinar, com conteúdo sobre digestão, reagentes, pH, 
compostos orgânicos, velocidade de reação, gráficos de velocidade. 

 

P17 
Tema: indefinido 

Indicou vários temas: água, corpo humano, alimentos, evolução dos 
produtos de limpeza e cosméticos. Citou várias temáticas, porém não 
explicou as possibilidades interdisciplinares de cada uma delas e a 
condução do trabalho. 

P18 
Tema: bananas e 
radiação 

Como tema usou a seguinte pergunta: você sabia que as bananas são 
naturalmente radioativas? 

P19 
Tema: ecologia e 
sustentabilidade 

Abordando a ecologia e a sustentabilidade, o participante relatou que 
poderia trabalhar a interdisciplinaridade em Química, com o tema poluição 
do solo e em Biologia os impactos ambientais das ações humanas, 
aumento da temperatura e destruição da camada de ozônio. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Ao analisar as possibilidades de temáticas apresentadas pelos professores é 

possível notar uma recorrência a temas relacionados com o meio ambiente, como as 
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propostas acerca das fontes de energia, radiação e ecologia e sustentabilidade. 

De acordo com Schön (1992), a formação de professores caracteriza uma crise 

de confiança profissional que impede a busca por uma nova epistemologia da prática 

profissional, de modo que essa crise se centra em um conflito entre o saber escolar e 

a reflexão na ação dos professores e educandos. Quando é proporcionado ao 

professor, durante a formação, refletir sobre sua prática, ele passa a analisar a 

complexidade da sua atuação. A complexidade da ação dos professores é notável 

quando, na realização de um curso de formação de professores, houve dificuldade em 

receber as atividades, talvez pelo fato de que durante a pesquisa os participantes se 

sentiram inseguros pela falta de tempo ou talvez não entenderam o solicitado durante 

a explicação da pesquisadora. Neste caso, vê-se a importância de reorganizar o 

produto que tem como função a formação continuada de professores. 

O saber profissional dos professores é, portanto, na interpretação de Tardif e 

Lessard (2014), um amálgama de diferentes saberes, provenientes de fontes diversas 

que são construídos, relacionados e mobilizados pelos professores de acordo com as 

exigências de sua atividade profissional. Essa é a justificativa apresentada pelos 

autores para que se declarem inúteis às tentativas no sentido de conceber uma 

classificação para os saberes docentes de acordo com critérios que considerem 

isoladamente a sua origem, seu uso ou, ainda, as suas condições de apropriação e 

construção. O que também pode ser uma resistência ao novo ou querer discutir e falar 

abertamente da sua prática. 

Alguns participantes não entregaram a atividade proposta, muitos em virtude 

da demanda e das horas de trabalhos pesadas. Constata-se que um dos principais 

entraves para a realização de atividades é a falta de tempo disponível para o 

planejamento das atividades. Além disso, entende-se também que os professores não 

estavam tendo acesso a material didático e teórico que possibilite o desenvolvimento 

desse tipo de atividades e que, mesmo possuindo alguma formação relacionada à 

interdisciplinaridade, os docentes não se sentem preparados para o desenvolvimento 

dessa prática pedagógica. 

No dia 04 de maio de 2019 ocorreu o segundo encontro que dá continuidade à 

primeira etapa, apresentada anteriormente. A pesquisadora com o uso de slides 

apresentou uma recapitulação das atividades realizadas no primeiro encontro 

referente à primeira etapa: papel principal do ensino de Ciências na EJA, o que o 

professor entende sobre a EJA e o que entende por interdisciplinaridade (dê 
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exemplos). Neste dia compareceram 14 participantes. 

Nesta recapitulação das atividades, os participantes no grande grupo 

discutiram a função social da EJA. A pesquisadora solicitou que fossem anotadas no 

quadro as palavras que os participantes utilizariam para entender a EJA. Assim, foram 

anotadas as seguintes palavras: diversidade, inclusão, socialização, oportunidade, 

individualidade, questionamento pessoal, resgaste da autoestima, exigências do 

mercado de trabalho, regularizar a vida estudantil, validar os estudos, concretizar os 

estudos que ficaram esquecidos por vários fatores, melhorar a relação com os outros. 

Pode-se afirmar, em acordo com Paulo Freire (1996), que a tarefa pedagógica 

da escola é resgatar o que historicamente tem sido negado aos jovens educandos à 

sua condição de humanos. Ainda que de forma sutil, nas discussões em grupo o relato 

dos participantes sustenta que frequentar a EJA poderia ser considerada uma espécie 

de castigo, pois quando a expressão “consequência dos atos” é utilizada, atribui-se 

principalmente ao educando EJA a responsabilidade do seu fracasso escolar. Quando 

falam em “inclusão”, os participantes estabeleceram uma vinculação com a palavra 

“diversidade”, pois a diversidade de sujeitos que procuram a EJA é uma característica 

dessa modalidade, isto é, uma oportunidade de um novo significado para a vida 

desses sujeitos. 

Durante a conversa, os professores também enfatizaram que é necessário 

trazer para a discussão o mundo do trabalho, já que a EJA possui um público 

expressivo de trabalhadores em diferentes trabalhos formais e não formais, e muitos 

educandos buscam concluir os estudos como forma de inserção no mercado e/ou 

como exigência da empresa em que estão empregados. 

Segundo dados do Instituto Paranaense de Desenvolvimento Econômico e 

Social (Ipardes), o Paraná tem o pior indicador de analfabetismo da Região Sul, na 

contramão do país teve um aumento no número de analfabetos de aproximadamente 

13,21% entre 2016 e 2018. Estes dados refletem uma situação que o professor 

enfrenta em sala de aula, pois a defasagem desse educando colide com o significado 

da EJA, que é a inclusão. Assim, boa parte dos professores vê essa situação como 

penosa pelo fato de não conseguir saber qual o ponto de partida de suas aulas, pois 

o educando que está frequentando a EJA Fase II (anos finais do Ensino Fundamental), 

muitas vezes, não está nem alfabetizado. 

De acordo com dados do Sistema Estadual de Jovens e Adultos (SEJA), 

atualmente a oferta de EJA na Rede Estadual possui 71.526 matriculados na Fase I e 
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Fase II da Educação Fundamental e 58.166 no Ensino Médio. Destes, somente 5,3% 

concluem a Fase I e II e 5,1% finalizam o Ensino Médio, num período superior a dois 

anos, ressaltando que entre 2014 e 2018 houve um aumento de 136% no número de 

matrículas. Uma das maiores dificuldades encontradas na EJA é a evasão escolar. 

Apesar de haver um número elevado de matrículas existe uma evasão significativa 

nas modalidades em que o educando se inscreve, tornando o sonho de novas 

possibilidades algo distante. As causas da evasão são inúmeras, como desemprego, 

horário de trabalho, gravidez, dificuldade de acompanhar os estudos, entre outros. As 

exigências do mercado de trabalho apareceram como uma das preocupações dos 

participantes. 

A adequação da oferta de Ensino Fundamental e Médio, na modalidade 

Educação de Jovens e Adultos (EJA), para Organização Curricular Semestral deve 

ser implantada na Rede Estadual de Ensino a partir de 2020, tendo como suporte 

fundamental a Lei Federal n.º 9.394/96, que estabelece as Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional, e indica que é de responsabilidade do Estado a oferta de ensino 

que respeite os princípios de uma educação que esteja vinculada ao mundo do 

trabalho e à prática social, garantindo aos trabalhadores o acesso e permanência na 

escola. Entretanto, na prática é necessária a criação de políticas públicas 

comprometidas a assegurar o direito dos sujeitos, pois a evasão desses educandos 

está vinculada aos problemas sociais onde estão inseridos, principalmente nos 

grandes centros. 

Durante a conversa alguns professores comentaram que para inserir esses 

sujeitos no conhecimento científico é preciso entender que: “O papel fundamental da 

EJA é a apropriação do conhecimento científico. O restante é acessório, um clube e 

não uma escola”; “o norte principal é ensinar o problema, se faz tudo na escola menos 

o conhecimento científico”. 

Tal crítica ocorre em virtude de os participantes terem consciência que uma das 

funções da escola é produzir conhecimento científico, sabendo questionar de maneira 

argumentativa. Conforme Bachelard (1999), as rupturas do conhecimento científico 

não ocorrem apenas no conhecimento comum, mas também no próprio decorrer do 

conhecimento científico. Desta forma, para romper com os saberes de senso comum 

é preciso ter acesso ao conhecimento científico, mas de forma inter-relacionada e com 

significado para os sujeitos. 

No primeiro encontro, ocorrido no dia 27 de abril, relacionado à primeira etapa, 
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a pesquisadora entregou um material que continha a organização geral do curso e um 

texto sobre os conceitos de interdisciplinaridade. No segundo encontro da primeira 

etapa os participantes já haviam tido contato com tais conceituações e quando se 

colocaram, individualmente, diante dos demais para explicar o que compreenderam 

sobre a interdisciplinaridade após a leitura, citaram os seguintes entendimentos: 

conhecimento não fragmentado, visão de um todo, relação entre áreas, não 

isolamento de conteúdos, não trabalhar a ciência de maneira isolada, não separar o 

conhecimento, ensino não generalista ou fragmentado, tempo de aprender constante, 

reunião de especialistas de várias áreas, conexão entre as disciplinas, união dos 

saberes, repensar na maneira de ensinar e não existe uma única forma de ensinar. 

Na sequência, os participantes se reuniram em grupo para discutir essas 

compreensões de interdisciplinaridade. Os entendimentos de cada grupo estão 

sintetizados no quadro a seguir. 

 

Quadro 14 - Respostas dos grupos sobre interdisciplinaridade 
Grupos Respostas 

 
Grupo 1 

Interdisciplinaridade significa trabalhar de forma colaborativa, porém é difícil colocar em 
prática devido a organização da escola, o currículo e o encontro dos professores. É uma 
visão de mundo mais ampla para o aluno e um maior diálogo entre os professores. 

 
Grupo 2 

Interdisciplinaridade é difícil de colocar em pratica devido à resistência dos professores 
em aceitar esse trabalho, inclusive admitindo que os professores que tem a formação 
em Ciências mais duras possuem mais dificuldade para aceitar esse trabalho. É 
facilitadora do processo ensino-aprendizagem e respeita o histórico dos alunos. 

Grupo 3 
Interdisciplinaridade é a visão de um todo e relação entre as áreas permitindo ao 
professor uma nova possibilidade, revendo sua prática. 

 

Grupo 4 
Interdisciplinaridade é a relação entre as áreas com a visão de um todo e o não 
isolamento dos conteúdos. Existem várias perspectivas sobre o que é a 
interdisciplinaridade. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

De maneira geral, cada grupo obteve uma conceituação sobre a 

interdisciplinaridade. De acordo com o grupo 1, a interdisciplinaridade surge como um 

facilitador do aprendizado, pois considera o contexto histórico social dos educandos 

que possuem saberes que podem ser aproveitados e superados para se atingir o 

conhecimento científico. O grupo 2 entende como ensino não fragmentado e não 

generalista, como uma tarefa árdua e não findada, em que poucos sabem o que é. Os 

grupos 1 e 2 fizeram uma reflexão de acordo com a autora Olga Pombo. Já o grupo 3 

afirma que não existe uma única maneira de trabalhar a interdisciplinaridade e que ela 

pode despertar no educando a curiosidade epistêmica diante do conteúdo em relação 

a sua realidade. Por fim, o grupo 4 evidencia que a interdisciplinaridade é um 
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movimento do professor articulando conteúdos significativos, algo que requer 

envolvimento e compromisso profissional. 

Falar sobre interdisciplinaridade pode ser uma tarefa árdua, tratando-se de um 

conceito difícil que não proporciona nenhuma estabilidade (POMBO, 2008). A autora 

mostra que o sentido do termo pode ser interpretado e reinterpretado partindo de 

diferentes linhas epistemológicas. Esse entendimento fica claro no grupo 4 quando 

enfatizam que existem várias perspectivas sobre a interdisciplinaridade. Nota-se que 

os professores apresentaram um conceito mais elaborado nos grupos se comparado 

ao entendimento inicial realizado individualmente, isso em virtude da leitura do texto 

sobre interdisciplinaridade entregue pela pesquisadora no primeiro encontro. 

Com a interdisciplinaridade se mantém um diálogo permanente “com os outros 

conhecimentos que podem ser de questionamentos, de confirmação, de 

complementação, de negação, de ampliação” (BRASIL, 1997, p. 88). Uma atitude 

interdisciplinar depende de diferentes perspectivas acerca da análise feita de um 

mesmo assunto ou questão. Assim, a interdisciplinaridade pode ser entendida como 

uma integração das disciplinas, em que o educando aprende a olhar o mundo sobre 

distintas perspectivas e resistir à forma do saber parcelado e mecanicista. O que é 

ressaltado pelo grupo 3 quando, durante a discussão, salientaram que além da visão 

do todo, o educando não terá mais um ensino mecanizado e repartido em partes 

desconexas. 

A partir desta discussão os participantes comentaram como é possível trabalhar 

de forma interdisciplinar na EJA. Assim, relataram as dificuldades e como deveria ser 

a organização da escola para a possibilidade do trabalho interdisciplinar. A discussão 

foi coletiva, com ênfase para as reflexões empreendidas nos grupos 1 e 3. Conforme 

bem explicita Pombo: 

 

Não há uma pedagogia da interdisciplinaridade porque, ao contrário das 
novas propostas pedagógicas, em geral apresentadas de forma já 
completamente desenvolvida, ou porque assim saíram das mãos dos seus 
criadores (por exemplo, Freinet), ou porque, ao longo do processo da sua 
adoção e divulgação, foram progressivamente explicitadas nos seus 
conteúdos, precisadas nos seus mecanismos e procedimentos e 
transformados numa tecnologia pensada nos seus mínimos detalhes, 
adaptadas às circunstâncias particulares do país ou região em parte dos 
casos simplificadas, facilitadas, libertas de todas as asperezas da sua forma 
primitiva, limadas nas suas ousadias, aparadas nas suas mais contundentes 
novidades (é o caso da não-diretividade), numa palavra transformadas num 
produto inócuo e reprisado, a interdisciplinaridade, apesar das suas 
promessas de novidade e de harmonia quase fraterna entre disciplinas e 
professores, aparece tão só como uma palavra vaga e imprecisa, significante 
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e flutuante e ambíguo que ninguém sabe definir, mas a que todos parecem 
aspirar. (POMBO, 2005, p. 30). 

 

O que precisa ser pensado, como bem diz a autora, são as circunstâncias de 

cada local para que o trabalho aconteça de forma eficiente. Conforme relatado pelos 

participantes, as dificuldades envolvem a falta de tempo dos professores, o educando 

nem sempre participa de mais de uma disciplina, dificuldade de realizar o trabalho nas 

APDs (atendimento pedagógico descentralizado) pelo fato de não estar próximo de 

toda equipe escolar, mudança de pensamento dos professores, ser engajado e ter 

sintonia com a equipe pedagógica, organizar a escola, prever a duração do tema e 

dificuldade de amarrar o trabalho com os colegas bem como avaliar os resultados 

obtidos. 

A partir do relato nas rodas de conversa foi possível perceber que alguns 

participantes se sentem mais à vontade em desenvolver um trabalho interdisciplinar 

com professores de História e Língua Portuguesa. Os participantes enfatizaram isso 

a todo o momento no desenvolvimento do curso. Isso corrobora com a reflexão de 

Raynaut (2011) de que se trata de uma nova postura que visa instrumentar para lidar 

com a natureza complexa com a qual ele se depara, fazendo com que a dicotomia 

homem e natureza seja precedida de um questionamento ético. 

Neste último encontro da primeira etapa notou-se que os participantes 

apresentaram uma maior intimidade com o tema proposto pelo fato de terem feito a 

leitura do texto sobre interdisciplinaridade. As rodas de conversa e discussões foram 

importantes para a construção do que se propunha, isto é, entender o conceito de 

interdisciplinaridade e, de forma colaborativa, organizar uma proposta de trabalho 

para a EJA. 

 

6.3 TERCEIRA ETAPA 

 

Na terceira etapa (11/05/2019 e 18/05/2019), realizada presencialmente, os 

participantes elaboraram mapas conceituais evidenciando as relações 

interdisciplinares possíveis em cada temática de fronteira e os conteúdos e conceitos 

de cada disciplina ou área do conhecimento presentes na temática. 

Retomando a discussão acerca da interdisciplinaridade, a partir do texto 
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entregue no primeiro encontro e da exibição de um vídeo3 de Ivani Fazenda sobre a 

formação do conceito, nesta terceira etapa a pesquisadora discutiu com os 

participantes os conceitos de interdisciplinaridade. Individualmente, os participantes 

responderam com quais autores, presentes no texto, mais se identificaram sobre o 

conceito do termo. Neste encontro 14 participantes compareceram. 

Desta forma, a conversa ocorreu a partir do seguinte questionamento: O que 

você entende por interdisciplinaridade de acordo com as concepções dos autores 

referenciados no texto sobre interdisciplinaridade? 

 

Quadro 15 - Respostas dos participantes 
Participante Respostas 

P1 Não respondeu 

 

P2 
A interdisciplinaridade cria possibilidades de reconstruir a totalidade pela relação 
entre vários conceitos a partir de distintos recortes da realidade e dos diversos 
campos da ciência (Fazenda, Tavares e Godoy). 

P3 
Fazenda afirma que pensar interdisciplinar parte de uma forma de conhecimento que 
pode ser considerada única e verdadeira (Fazenda). 

P4 
Interatividade mútua em que todas as disciplinas participam do processo, devem 
influenciar e serem influenciadas umas pelas outras (Japiasu). 

P5 Não respondeu 

 
P11 

Olga Pombo, quando a autora pontua que o verdadeiro sentido da palavra 
interdisciplinaridade pode ser interpretado partindo de diferentes linhas 
epistemológicas. Não mais um saber fragmentado não mais um conhecimento 
generalista (Pombo). 

P12 Não respondeu 

P13 A interdisciplinaridade é banalizada e poucos entendem o que é (Pombo). 

P14 Conhecimento de mais que uma disciplina. 

P15 
Tarefa árdua, não findada, poucos sabem o que é interdisciplinaridade, um 
conhecimento não fragmentado e não generalista (Pombo). 

 

P16 
Achei interessante quando no texto a professora Ivani Fazenda aborda a 
interdisciplinaridade como um compromisso profissional e uma nova atitude diante 
da questão do conhecimento. (Fazenda) 

P18 Tratar um tema em diversas disciplinas. 

 

P19 
Lenoir (2005) define a concepção de interdisciplinaridade a lógica do sentido, a lógica 
de funcionalidade saber fazer e a lógica da intencionalidade fenomenológica saber 
sentir. (Lenoir) 

P20 Não respondeu 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Em relação às respostas dos participantes, nota-se que há uma preferência 

destes pelas conceituações e reflexões acerca da interdisciplinaridade das autoras 

Ivani Fazenda e Olga Pombo. 

Ao oferecer espaço para a discussão no coletivo, os participantes evidenciaram 

que não conheciam quase nada ou nada sobre os autores referenciados no texto. 

Nem quando estavam na graduação ou em cursos de formação continuada estudaram 

                                                
3 Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=Ix7XglAJ3TY>. 

https://www.youtube.com/watch?v=Ix7XglAJ3TY
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sobre o tema, o que revela a importância dos cursos de formação continuada que 

abordem a interdisciplinaridade, assim como a importância do produto dessa 

pesquisa. Importante destacar que o participante 20 era um educando da graduação 

em Química e ressaltou a importância deste conhecimento estar presente na formação 

dos professores. 

A interdisciplinaridade existe, sobretudo, como prática que traduz-se na 

realização de diferentes tipos de experiências interdisciplinares de  investigação (pura 

e aplicada) em universidades, laboratórios, departamentos técnicos; na 

experimentação e institucionalização de novos sistemas de organização, programas 

interdepartamentais, redes e grupos interuniversitários adequados às previsíveis 

tarefas e potencialidades; na criação de diversos tipos de institutos e centros de 

investigação interdisciplinar que, em alguns casos, se constituem mesmo como o polo 

organizador de novas ciências, a sua única ou predominante base institucional. 

Nesta terceira etapa do curso também foram discutidas as atividades da 

pesquisa realizada pelos participantes na segunda etapa, em relação às temáticas de 

fronteira na EJA e as articulações com áreas afins, realizada no dia 29 de abril. A 

atividade online foi apresentada em forma de slides para posterior discussão entre os 

professores participantes. 

Para apresentar os slides da atividade não foi identificado nenhum participante, 

somente codificado como P1, P2, P3 e assim sucessivamente. Ao verem o tema os 

participantes decidiam se explicariam o motivo da escolha, sendo que todos poderiam 

opinar sobre os temas apresentados. 

 

Quadro 16 - Respostas dos participantes 
Participante / Tema Resposta 

 
 
 
 

 
P1 

Tema: cosméticos 

Este participante explicou que como cosmético poderia usar como exemplo 
o shampoo. Ao trabalhar a composição do produto as disciplinas 
abordadas seriam Química (composição do shampoo, ligações químicas, 
funções químicas), Matemática (quantidades), biologia (conservantes) e 
Física (cargas elétricas). 

 

Comentário: Ao opinarem sobre o tema os participantes falaram sobre 
como a indústria de cosméticos obtém lucros com promessas milagrosas e 
enganosas que não contém nenhuma comprovação científica. Nesta 
discussão os participantes também falaram sobre o uso de cosméticos que 
podem ser danosos a saúde das pessoas trazendo alergias e outros males. 
Compararam com produtos de limpeza que muitas donas de casa 
produzem em casa sem nenhum cuidado podendo causar problemas 
sérios à saúde. 
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P5 
Tema: inversão térmica 

Com o tema inversão térmica na Física poderia ser trabalhada densidade, 
convecção térmica e condução, na Química, reações químicas e a 
consequência nos organismos vivos e na Biologia as doenças causadas 
por esses gases. 

 

Comentário: Poderia ser ressaltado pela participante que apesar de ser 
vista como fenômeno natural a inversão térmica, com o aumento das 
atividades humanas, ocasionam problemas de saúde. Isso abre fronteiras 
para novas temáticas relacionadas aos problemas de saúde, como 
problemas respiratórios e de pele e até mesmo problemas ambientais. 

 
P6, P7, P8, P9 e P10 

Tema: fontes de 
energia 

Este grupo de participantes pediu para pesquisar no grupo formado no 
primeiro encontro durante a primeira etapa. Para este tema os participantes 
explicaram que antes de iniciar o desenvolvimento do conteúdo era 
necessário saber o conhecimento mínimo dos educandos. 

 
Comentário: Quando o tema foi apresentado não houveram colocações. 

P15 
Tema: enzimas 

Tópicos principais ao serem trabalhados, onde se abre um leque de 
possibilidades. De acordo com a participante, existe a possibilidade de 
um trabalho interdisciplinar, com conteúdo sobre digestão, reagentes, pH, 
compostos orgânicos, velocidade de reação, gráficos de velocidade. 

 

Comentário: Dentro da Química poderia trabalhar interdisciplinarmente 
sobre como as enzimas funcionam adequadamente, bem como os 
componentes moleculares. A Química e a Física interferem na velocidade 
de reação das enzimas. 

 
 

P17 
Tema: indefinido 

Indicou vários temas: água, corpo humano, alimentos, evolução dos 
produtos de limpeza e cosméticos. Citou várias temáticas, porém não 
explicou as possibilidades interdisciplinares de cada uma delas e a 
condução do trabalho. 

 

Comentário: Novamente os participantes comentaram que a falta de 
conhecimento científico leva os sujeitos a fazerem mal-uso de produtos de 
limpeza, principalmente donas de casa. 

P18 
Tema: bananas e 

radiação 

Como tema usou a seguinte pergunta: você sabia que as bananas são 
naturalmente radioativas? 

 
Comentário: Quando o tema foi apresentado não houveram colocações. 

 
 

P19 
Tema: ecologia e 
sustentabilidade 

Abordando a ecologia e a sustentabilidade, o participante relatou que 
poderia trabalhar a interdisciplinaridade em Química, com o tema poluição 
do solo e em Biologia os impactos ambientais das ações humanas e 
aumento da temperatura e destruição da camada de ozônio. 

 

Comentário: Muitos opinaram sobre a questão ecológica. Ao falar sobre 
possíveis temáticas, é perceptível a preocupação com o meio ambiente, 
existindo uma preocupação em dar um direcionamento para ampliar a 
consciência dos sujeitos em relação à preservação das espécies. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Para o término desse encontro foi explicado que a pesquisadora enviaria áudios 

com temas de fronteiras, onde organizaria grupos com os respectivos temas para 

elaboração dos mapas conceituais realizados no próximo encontro presencial. Os 

áudios enviados fazem parte do podcast Fronteiras da Ciência4, desenvolvidos na 

rádio 1080 AM da Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), 

                                                
4 Disponível em: <http://www.ufrgs.br/frontdaciencia/>. 

http://www.ufrgs.br/frontdaciencia/
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especificamente a temporada 2019. Quando o tema foi apresentado não houveram 

colocações ou questionamentos. 

 

6.4 QUARTA E QUINTA ETAPA 

 

Na quarta etapa (13/05/2019 a 17/05/2019), à distância, ocorreu a organização 

de atividades didático-pedagógicas das temáticas de fronteira tratadas 

interdisciplinarmente. Já a quinta etapa (20/05/2019), também realizada à distância, 

consistia em utilizar em sala de aula as atividades organizadas na quarta etapa, que 

depois seriam analisadas e discutidas coletivamente no encontro presencial que 

ocorreu no dia 08 de junho. 

As atividades foram propostas com o intervalo de alguns dias a fim de que os 

participantes pudessem ter tempo hábil para planejar de forma colaborativa uma 

atividade didático-pedagógica sobre as temáticas de fronteiras tratadas 

interdisciplinarmente num primeiro momento (4ª etapa) e em seguida aplicar a 

atividade (5ª etapa). Apenas 14 participantes entregaram as atividades propostas, o 

que prejudicou a coleta de dados. 

 

Quadro 17 - Propostas dos participantes 

Participantes 4ª etapa (à distância - 13/05 a 
17/05) 

5ª etapa (à distância - 20/05 a 06/06) 

Participantes 6, 7, 8, 9 
e 10 

Alimentos Desenvolveu atividade em sala de aula 

Participantes 12, 13 e 
15 

Ossos Desenvolveu atividade em sala de aula 

P7 Sistema nervoso Não desenvolveu a atividade 

P5 Luz Não desenvolveu atividade 

P11 Composição da água Não desenvolveu a atividade 

P18 Astronomia e planetas Não desenvolveu a atividade 

P17 Alimentos e funções químicas Desenvolveu atividade em sala de aula 

P4 Sistema digestório Não desenvolveu a atividade 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Como está exposto no quadro, das oito (8) propostas apresentadas, três (3) 

foram desenvolvidas em sala de aula. 

Nestas duas etapas nem todos os participantes entregaram as atividades ou 

aplicaram em sala de aula. Notou-se que as horas pesadas de trabalho dos 

professores/a, a dificuldade ou a falta de hábito de registrar atividades exitosas 

realizadas em sala de aula levou os participantes a não expor os trabalhos 
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desenvolvidos ou até mesmo não querer se posicionar, mostrando, assim, mais uma 

vez, a importância de realizar mais cursos de formação continuada. 

Dando continuidade ao curso e à atividade, no dia 18 de maio houve a 

elaboração de mapas conceituais evidenciando as relações possíveis em cada 

temática de fronteira e os conteúdos e conceitos de cada área do conhecimento 

presentes. Nesta etapa, os professores realizaram as seguintes atividades: 

elaboração de mapas conceituais com as relações interdisciplinares possíveis em 

cada temática de fronteiras, além das relações dos conteúdos e conceitos. 

Alguns dias antes, foram enviados áudios sobre temáticas de fronteiras para 

que no próximo encontro presencial a temática pudesse ser discutida. Os participantes 

foram divididos em três (3) grupos: dois grupos com seis (6) integrantes e um grupo 

com sete (7) integrantes. O primeiro grupo ficou com o tema museu de história natural 

de Londres, o segundo grupo com o tema dessalinização da água do mar e o terceiro 

grupo com o tema tempo. Só compareceu uma integrante do grupo da temática do 

tempo, desta forma, esta participou da equipe que discutiu a temática museu de 

história natural. Os grupos com os dois temas discutiram as temáticas e, com o recurso 

do celular, escutaram novamente o áudio relacionado à temática dada a cada grupo. 

Os participantes do grupo 1 escutaram o áudio sobre a proposta com o tema 

“museu de história natural” de Londres, construindo um mapa de relações, 

sistematizado na figura a seguir: 



81 
 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O tema “museu de história natural” de Londres foi solicitado pela pesquisadora 

aos participantes. Aqui a proposta era trazer cultura e ciência para os educandos da 

EJA. O papel da escola também é o de trazer temas que despertem a curiosidade do 

educando e façam parte da sua cotidianidade, o que significa que aquele tema acaba 

sendo o ponto de partida para o despertar de novos conhecimentos. 

Os participantes contextualizaram vários temas que poderiam ser trabalhados, 

mas no momento da apresentação não fizeram nenhuma articulação com as 

disciplinas, a fim de construir uma proposta interdisciplinar. Assim, os temas e a forma 

de trabalhar foram explicados de maneira muito simplista. Em nenhum momento foi 

Figura 1 - Mapa conceitual sobre o museu de história natural 
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ressaltado pelos participantes que preservar não se refere somente aos elementos 

físicos, mas sim despertar no indivíduo a capacidade de resguardar antigas e futuras 

memórias e o conhecimento necessário que os indivíduos devem ter para evitar 

acidentes e perdas que possam ocorrer em um espaço como esse, podendo até citar, 

como exemplo, o incêndio ocorrido no Museu Nacional do Rio de Janeiro em 2018. 

Tampouco foi apontado que a ciência é temporal e histórica, muda e se constitui ao 

longo do tempo. 

Como o cotidiano faz parte do processo de vivência de todas as pessoas, a 

cotidianidade se diferencia conforme os diferentes modos de vida de cada pessoa. 

Desta forma, é relevante atentar-se para as ações, formas de convivência e locais de 

inserção e construção das relações sociais como forma de correlacionar com outros 

saberes e conhecimentos. Já que a preocupação dos participantes sobre o significado 

da EJA seria a inserção no mercado de trabalho, um exemplo relacionado à temática 

seria verificar e diagnosticar os problemas materiais e sistema construtivos, como 

pequenos reparos elétricos, de tubulação, pintura, infiltração e as ajudas de ordem 

legal ou técnica. 

Além disso, relacionando com os conteúdos escolares de Química, seria 

possível trabalhar com a composição dos produtos utilizados para a conservação das 

espécies utilizados no museu e, dentro da Biologia, seria possível enfatizar as 

espécies e a evolução dos animais. Ainda, poderia incentivar o debate sobre o cuidado 

com o patrimônio cultural, a importância do acesso aos patrimônios históricos 

pertencentes ao local onde vivem fazendo inter-relação com outras sociedades e 

culturas, resgatando histórias locais. 

De acordo com Lopes (1999, p. 22), o processo de tradição seletiva, fruto de 

lutas e conflitos entre grupos e classes sociais que atuam em valorizar dado 

conhecimento, faz com que grupos dominantes acabem por valorizar suas tradições 

culturais como conhecimento. A mesma autora ressalta que essa compreensão não 

permite desconstruir esse papel da escola como capaz de contribuir para a reprodução 

das relações sociais excludentes, mas permite desmascarar um currículo tradicional 

permitindo trabalhar na reformulação de um currículo que atenda aos interesses de 

uma parcela mais ampla da sociedade. 

Para Geertz (1978, p. 66): 
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um padrão de significados transmitidos historicamente, incorporado em 
símbolos, um sistema de concepções herdadas expressas de forma simbólica 
por meio do qual os homens se comunicam, perpetuam e desenvolvem seu 
conhecimento e suas atividades em relação a vida um padrão de significados 
transmitidos historicamente, incorporado em símbolos, um sistema de 
concepções herdadas expressas de forma simbólica por meio do qual os 
homens se comunicam, perpetuam e desenvolvem seu conhecimento e suas 
atividades em relação a vida. Posto isso vê-se a importância da valorização 
da cultura e do conhecimento científico para que desta forma o sujeito 
aprenda a cuidar, respeitar e conhecer sua história e a história da 
humanidade. 

 

Os participantes do grupo 2 tinham como tema a “dessalinização da água do 

mar”. Ao apresentar o trabalho, a equipe ressaltou que o tema é importante, pois é 

necessário conscientizar os educandos sobre a escassez da água, entretanto, que é 

preciso ter como premissa políticas públicas e sociais que não dependam somente da 

população. 

Gutierrez e Prado (1999) designam a educação que promove a cidadania 

planetária, configurado a partir do conteúdo da Carta da Terra em perspectiva de 

educação popular. Nos pressupostos designados pelos autores, a questão do “sentir” 

está diretamente conectada com as possibilidades do processo pedagógico, 

construído e reconstruído cotidianamente pelos seus sujeitos que tomam consciência 

desta relação natural. 
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Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Ao falar sobre a dessalinização da água do mar, este grupo enfatizou que 

deveriam ser trabalhadas com os educandos políticas públicas que permitiriam a 

resolução do problema da escassez da água, inclusive pelo fato de que, apesar do 

Brasil ser um país com um reservatório enorme, não existem políticas efetivas para 

conscientizar a população. Além da subsistência dos seres vivos, a questão envolve 

aspectos econômicos e o uso de tecnologias para a criação de alternativas para o 

problema. Assim, os participantes discutiram a dessalinização da água do mar a partir 

da osmose reversa e da destilação térmica. 

A noção dominante do desenvolvimento, associado ao crescimento, reduzido à 

necessidade de aumento da capacidade produtiva não atende à problemática 

ambiental que surge a partir da discussão transversal entre recursos, população e 

meio ambiente. A sociedade contemporânea, presa a uma visão tecnocrática e 

reducionista do meio ambiente e caracterizada pelo desenvolvimento capitalista, vem 

tratando os recursos naturais como fonte de matéria-prima. Agressões ao meio 

ambiente inerentes ao referido modelo societário se constituem na atualidade como 

uma crise civilizatória que coloca em risco a sustentação da vida no planeta (LEFF, 

Figura 2 - Mapa conceitual Dessalinização da água do mar 
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1994). 

No entanto, há de se tomar cuidado quando falamos sobre o peso dos 

desastres na natureza, entre eles a escassez da água. Nestes casos, culpabilizar o 

indivíduo pelo processo das catástrofes ambientais é simplista, devendo-se abordar 

todos os condicionantes que levam a essa situação. Essa relação entre ciência e 

tecnologia, aliada à forte presença da tecnologia no cotidiano das pessoas, já não 

pode ser ignorada no ensino de Ciências, e sua ausência é inadmissível. Consideram-

se, ainda, os efeitos da ciência/tecnologia sobre a natureza e o espaço organizado 

pelo homem, o que leva à necessidade de incluir no currículo escolar uma melhor 

compreensão do balanço benefício-malefício da relação ciência-tecnologia 

(DELIZOICOV; ANGOTTI; PERNAMBUCO, 2002, p. 68-69). Por fim, se faz 

necessário que o indivíduo saiba o que a tecnologia e a ciência podem trazer de 

construtivo ou que possa vir a ser prejudicial ao homem e a sociedade. 

 Qualquer esforço de educação popular, esteja ou não associado a uma 

capacitação profissional, seja no campo agrícola ou industrial urbano, o objetivo 

fundamental é, através da problematização do homem mundo ou das suas relações 

com o mundo ou o homem em sua relação com o mundo e com os homens, possibilitar 

que estes aprofundem suas tomadas de consciência na realidade com a qual estão 

inseridos (FREIRE, 1983). Assim, trazer para escola a discussão sobre o mundo do 

trabalho e as novas tecnologias requer que o professor também assuma essa 

possibilidade de interação com um público tão diverso quanto o atendido pela EJA.  

 Seja na área urbana com polos industriais, nas periferias ou na educação do 

campo, a tecnologia pode ser mais uma ferramenta desafiadora para auxiliar a 

aprendizagem. A reflexão que se traz aqui é que os educadores não são contrários à 

tecnologia, mas o que acontece é que, muitas vezes, os próprios educadores não têm 

acesso a equipamentos de qualidade para realizar o seu trabalho, além de que que 

os adolescentes que a EJA atende tem curiosidade e facilidade para usar 

equipamentos como computadores e celulares, o que poderia ser utilizado em sala 

pelos educadores, superando, assim, práticas tradicionais menos eficientes de 

comunicação. 

Freire (1998) argumenta que o meio cultural no qual os grupos de indivíduos 

estão inseridos deve ser pano de fundo de qualquer processo educacional que visa à 

formação de sujeitos protagonistas. Para o autor, somente uma pedagogia que nasce 

do cotidiano dos aprendizes e permite a aquisição de autonomia é capaz de fazer 
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evoluir indivíduos de forma a possibilitar escolhas éticas por aqueles que, a partir do 

processo pedagógico, se tornam os próprios sujeitos de suas ações. 

Neste dia de curso foram discutidas apenas duas temáticas para a construção 

de mapas conceituais, em virtude do número de participantes que compareceram no 

encontro. Analisou-se que a organização teria um melhor resultado se, de forma mais 

democrática, os grupos pudessem escolher as temáticas, assim, talvez os 

participantes se sentissem mais familiarizados com o tema. É importante ressaltar as 

reflexões relevantes na construção dos mapas conceituais quando percebemos que 

a ciência de cada disciplina não é fixa, tem seu corpo, mas que uma temática é 

evidentemente interdisciplinar dentro da sua própria ciência, isto é, da própria 

disciplina. 

 

6.5 SEXTA ETAPA 

 

Na sexta etapa do curso, realizada presencialmente no dia 08 de junho de 2019, 

compareceram 16 participantes. Neste dia foram discutidos e analisados os limites e 

as possibilidades de organizar a ação pedagógica docente a partir de temáticas de 

fronteira de forma interdisciplinar. 

Na primeira atividade os participantes responderam em grupo à seguinte 

questão: Qual sua concepção sobre interdisciplinaridade do ensino de Ciências na 

EJA a partir das temáticas de fronteira? Na sequência cada grupo expôs sua resposta 

para os demais. 

 

Quadro 18 - Respostas dos participantes 

Grupo 1 - Uma temática de fronteira de forma interdisciplinar deve ser ensinada de forma 
contextualizada para que o estudante se aproprie de forma mais ampla. Isto é, uma temática de 
fronteira é naturalmente interdisciplinar. Foi discutido com todos os presentes que um exemplo seria 
o tema trânsito, sendo que ele não é naturalmente interdisciplinar, é mais oculto, de acordo com um 
dos participantes. 

Grupo 2 - É possível desenvolver, porém, de forma individualizada. Ou seja, o próprio professor 
escolhe um tema e trabalha de forma ampla sobre os assuntos, utilizando os conhecimentos prévios. 
Importante não ser um tema muito complexo e totalmente fora da sua área. Um dos participantes 
desse grupo falou que o aparelho digestório seria uma temática, pois através do aparelho digestório 
poderia trabalhar assuntos que envolvessem outras disciplinas. 

Grupo 3 - Um tema deve ser naturalmente interdisciplinar. O uso da água seria uma temática de 
fronteira em uma perspectiva interdisciplinar. 

Grupo 4 - Dentro de um tema pode-se trabalhar de forma interdisciplinar para que o sujeito passe a 
ter uma formação integral e não mais fragmentada do mundo que o cerca, com o objetivo que o aluno 
seja mais ativo, participativo e crítico perante aos problemas sociais, os avanços científicos e 
tecnológicos. 

Fonte: Autoria própria (2019). 
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Nas respostas e discussões dos grupos sobre a concepção de 

interdisciplinaridade do ensino de Ciências na EJA a partir das temáticas de fronteira, 

pode-se dizer, conforme Pombo (2005, p. 10): 

 

Trata-se de reconhecer que determinadas investigações reclamam a sua 
própria abertura para conhecimentos que pertencem, tradicionalmente, ao 
domínio de outras disciplinas e que só essa abertura permite aceder a 
camadas mais profundas da realidade que se quer estudar. Estamos perante 
transformações epistemológicas muito profundas. É como se o próprio mundo 
resistisse ao seu retalhamento disciplinar. 

 

Desta forma, os participantes entenderam que a interdisciplinaridade é um novo 

olhar para ensinar e que todos no ambiente escolar devem entender o conceito da 

palavra para assim traçar a possibilidade de um novo caminho. Pode-se entender que 

a interdisciplinaridade os ensina a olhar o outro, transformando o espaço escolar em 

um movimento vivo e mais humano. Não existem mais fronteiras e sim a abertura para 

o confronto do campo das ideias, não mais para o discurso vazio e sem sentido. 

Sendo assim, durante a organização do curso as atividades foram reavaliadas 

e reorganizadas a fim de valorizar a participação dos professores. Mesmo sabendo 

das horas demasiadas de trabalho, os professores aceitaram participar da pesquisa. 

Uma participante, que ainda está na graduação, contribuiu para a realização da 

pesquisa demonstrando que o produto proposto, isto é, a formação continuada de 

professores, é aplicável e necessário, mesmo que necessite de adequações, pois, 

durante o curso, a pesquisadora percebeu que alguns professores entenderam a 

proposta, mas resistiram ao que foi proposto. Isso será melhor analisado nas 

apresentações realizadas na sexta etapa, na escolha das temáticas, bem como na 

última etapa, o desenvolvimento do resumo expandido. 

Em seguida, foram apresentadas as tarefas realizadas nas etapas à distância 

para que os participantes recapitulassem o que foi desenvolvido. Conforme 

apresentado anteriormente no quadro 17, apenas três (3) atividades foram 

apresentadas e discutidas nesta pesquisa, por serem as únicas desenvolvidas em 

sala como propunha a quinta etapa. A temática ossos foi organizada e aplicada em 

equipe, conforme solicitado por três participantes, pelo fato destes trabalharem na 

mesma escola. Assim como a temática alimentos que foi desenvolvida por cinco 

participantes. Já o tema alimentos e reações químicas foi desenvolvida apenas por 

um participante. 
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Foram desenvolvidos com os educandos as seguintes temáticas e atividades: 

 

1. Temática interdisciplinar: Ossos 

De acordo com a explicação dos participantes que aplicaram a atividade, a 

temática relacionada aos ossos e músculos permite a interdisciplinaridade na área de 

Ciências da Natureza, por meio do conhecimento das alavancas do corpo humano 

que se interacionam com a Biologia, explicando o funcionamento de algumas funções 

do corpo humano, através da compreensão dos princípios de Física no estudo do 

corpo humano, estabelecendo relações entre sistema esquelético muscular e 

alavancas. Além disso, possibilita aos educandos levantarem hipóteses na tentativa 

de explicar questões acerca do conteúdo proposto. Em Química é possível o estudo 

da constituição química dos ossos.  

De acordo com os participantes que apresentaram o trabalho, a temática tinha 

como objetivo abordar de forma contextualizada e interdisciplinar o conteúdo do corpo 

humano, permitindo ao educando construir um olhar investigativo sobre o mundo real. 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

A metodologia utilizada pelos professores consistiu em aula expositiva sobre 

tecido ósseo, vídeo sobre as alavancas do corpo humano e leitura do texto científico 

“Caracterização físico-química de ossos liofilizados de origem bovina e humana” 

(GALIA et al, 2009)5. Os participantes não trouxeram a fonte do vídeo que utilizaram 

com os educandos. 

Conforme o grupo de professores, foi proposto aos educandos reproduzir e/ou 

construir desenhos das alavancas do corpo humano, relacionando aos tipos de 

                                                
5 GALIA, C. R. et al. Caracterização físico-química de ossos liofilizados de origem bovina e humana. 
Revista do Colégio Brasileiro de Cirurgiões, Rio de Janeiro, v. 36, n. 2, jan./abr. 2009. 

 

Figura 3 - Temática interdisciplinar: Ossos 
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alavancas usadas no nosso cotidiano, tomar conhecimento da constituição físico- 

química dos ossos, após leitura do texto científico e discussão em grupos. Ao realizar 

o debate sobre a proposta com todos os participantes, eles mencionaram que a 

temática foi muito restrita, pois tem elementos evidentes apenas da Biologia. 

Questionaram ainda como seriam estabelecidas as relações interdisciplinares, sendo, 

por isso, necessário rever a escolha do tema. 

Nos debates foi possível perceber a resistência dos professores frente a uma 

mudança de atitude e metodologia, pois a dinâmica da relação de educadores e 

educandos ainda é vertical. Deve-se admitir, nesta pesquisa, que anos de postura 

tradicional não irá mudar com apenas um curso que propõe outras ações 

pedagógicas, mas que trocas de experiências, discussões e diálogos que permitem 

repensar a prática educacional podem mudar essa forma de pensar e agir dos 

educadores. Ao resistirem à mudança, os professores acabaram levando para o lado 

pessoal e demonstrando certa dificuldade em administrar o confronto de diferentes 

pensamentos no momento dos debates. 

Os participantes autores da proposta comentaram que os educandos relataram 

a seguinte compreensão: “Para a vida, o osso e o músculo são muito importantes, 

porque ajudam a ficar em pé, andar, correr e fazer as coisas do dia a dia, como 

levantar, deitar, tudo junto com os músculos que sustentam nosso corpo, ajudam a 

respirar, a bater o coração. O osso é feito de sangue e cálcio+ que conseguimos 

bebendo leite e comendo folhas verdes escuras”. 

Desta forma, pode-se reaprender que os sujeitos, em seu processo de 

conhecimento, não são como recebedores de um conhecimento “em que o outro ou 

outros lhes fazem doação ou lhes prescrevem” (FREIRE, 1987, p. 58). Ao possibilitar 

que os sujeitos se manifestassem, percebe-se sua cultura, leitura de mundo e como é 

preciso respeitá-los como sujeitos que carregam saberes e valores, em que a escola 

não pode mais admitir um saber em pedaços. 

No produto final desta pesquisa, ou seja, o curso de formação de professores, 

percebe-se a dificuldade dos participantes em desenvolver o trabalho, pois também 

estão acostumados a não participar ativamente dos cursos de formação ofertados ou 

esperar receitas prontas para solucionar as mazelas com que se deparam na 

realização das atividades profissionais. 

Ao abordar a formação profissional, Saviani (2000) defende que o olhar crítico 

e reflexivo sobre as políticas educacionais, incluindo as de formação docente, é uma 
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exigência numa sociedade tão desigual. A partir dos anos 1990, a prioridade dos 

governos têm sido a inserção do país no mercado globalizado, de forma que as 

políticas sociais vêm se mantendo atreladas ao bom desenvolvimento da economia, 

cabendo à educação, de forma subordinada, o que sobra e não o que atenderia às 

necessidades efetivas da população. O que nos sugere que pela história da formação 

no Brasil, o professor ainda é visto como um técnico e ele mesmo na sua construção 

profissional se enxerga assim, trazendo consigo um entendimento de que uma boa 

formação é aquela que traz diferentes técnicas de trabalho para ser desenvolvida em 

sala de aula, uma desvalorização de certa forma ao conhecimento científico. 

Por fim, ao discutir com todo grupo, foi possível perceber que os participantes 

entenderam que essa temática não é de fronteira, ficando restrita apenas para a 

disciplina de Biologia, e que a forma como foi realizada a atividade em sala de aula 

não favoreceu o desenvolvimento da temática escolhida pelos participantes. Como a 

tecnologia tem se desenvolvido a cada dia seria possível abordar elementos da Física 

sobre os equipamentos de raio x, as correntes elétricas bem como os níveis de energia 

dos elétrons nos átomos. Desta forma, este grupo demonstrou dificuldade de 

desenvolver a temática escolhida com o conhecimento de outras disciplinas e realizar 

o que foi proposto, isto é, organizar de forma colaborativa temas de fronteiras. Isso 

ocorreu não por falta de entendimento do que foi proposto, mas por resistência ou até 

mesmo por não conseguirem correlacionar outros conhecimentos interdisciplinares. 

 

2. Temática interdisciplinar: Alimentos e funções químicas 

Ao falar sobre o tema escolhido, o participante enfatizou que pensou que o 

tema deveria ser aquele que faz parte do cotidiano do educando e que, por ser assim, 

seria mais fácil fazer essa articulação entre o conhecimento que o educando traz e as 

outras disciplinas. Além disso, o participante afirmou que o tema escolhido não precisa 

ser amplo, que ao visualizarmos possamos entender os diferentes saberes que aquele 

conteúdo irá proporcionar, e por meio do conhecimento científico aproximar a ciência 

do cotidiano, instigando o educando a pesquisar, para que não seja apenas repetidor 

de formas prontas e acabadas. Este participante não relatou como aplicou a atividade 

em sala de aula, também ressaltou que é importante prever a duração e o tempo da 

atividade em sala. 

A temática ficou mais próxima ao trabalho que foi proposto, até mesmo pelo 

entendimento do próprio participante quando analisa que o tema para ser 
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interdisciplinar não pode ser amplo. No entanto, não relatou como foi aplicada a 

atividade em sala e ficaram lacunas no entendimento do tema como uma proposta 

interdisciplinar.  

Desta forma, é possível estudar as concepções e conhecimentos pedagógicos 

explícitos de um professor, mas também se pode estudar o que ele faz realmente ao 

agir: quem já não encontrou, um dia, professores que se declaram partidários de uma 

pedagogia libertária, mas cuja ação expressa todas as rotinas de uma autoridade não 

partilhada! (TARDIF, 2012, p. 213). O professor pode manifestar ideias que poderão 

mudar sua prática, porém continuam desenvolvendo em suas aulas um trabalho 

mecanicista e de memorização. 

 

3. Temática interdisciplinar: Alimentos 

Esse grupo aplicou em sala de aula a atividade, no entanto, apenas 

comentaram que fizeram uma pesquisa com os educandos sobre a cantina pública da 

escola, isto é, a alimentação preparada bem como a qualidade dos alimentos. Durante 

a explicação, os professores comentaram que a temática poderia ser “o pão nosso de 

cada dia”, envolvendo vários assuntos interdisciplinares e que usariam esse tema 

como título do resumo expandido para finalizar a última etapa. 

A proposta apresentada no curso de formação continuada evidencia a 

resistência apresentada pela própria construção profissional desses sujeitos, como 

bem nos apresenta Tardif. O autor categoriza cinco pontos importantes para o 

professor exercer a docência: 1) possui uma ideia, uma representação geral do 

objetivo que quer atingir; 2) possui um conhecimento adquirido e concreto sobre o 

material no qual trabalha; 3) age baseando-se na tradição e em receitas de efeito 

comprovado específicas [...]; 4) age fiando-se também em sua habilidade pessoal, e, 

finalmente, 5) age guiando-se por sua experiência, fonte de bons hábitos, isto é, de 

“maneiras  de fazer truques”, de “maneiras de proceder” comprovadas pelo tempo e 

pelos êxitos sucessivos (TARDIF, 2012, p. 159). 

Em sua grande maioria, o professor acredita que receitas prontas, chamadas 

“oficinas para troca de experiência”, serão a salvação para realizar um trabalho exitoso 

na escola e quando participa de um curso de formação espera truques milagrosos, 

pois resiste quando deve ser o principal ator para desenvolver práticas pedagógicas. 

O professor entende o conceito de interdisciplinaridade, como identificado 

anteriormente, mas quando vai desenvolver o trabalho em sala de aula não consegue 
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materializar o conceito e acaba colocando em prática mais um projeto do que uma 

proposta interdisciplinar com temáticas relevantes que façam sentido na vida dos 

educandos. 

As temáticas que foram apenas organizadas e não aplicadas não foram 

comentadas pelos participantes. Quando lido pela pesquisadora, os responsáveis pelo 

tema água e sistema digestório relataram que após a apresentação feita naquele 

último encontro presencial iriam aplicar em sala de aula. O resultado das duas 

atividades à distância que foram apresentadas nesse encontro pode mostrar a 

resistência dos participantes, uma vez que, apesar de ter o entendimento do conceito 

do trabalho proposto e colaborativamente elaborar essa proposta, o pensamento 

continuou a ser individual e o conhecimento fragmentado. 

A partir do desenvolvimento do trabalho executado pelos participantes foi 

possível perceber que para uma mudança de postura do professor é preciso estar 

aberto ao debate e à construção coletiva de novas propostas, de modo que, a partir 

dos estudos realizados no curso, os participantes sintam a necessidade de mudança 

na prática escolar, disseminando essa mudança de atitude inclusive na prática dos 

colegas de trabalho, ou seja, no cotidiano escolar. A dificuldade apresentada pelos 

participantes mostrou a necessidade de reorganizar a proposta do curso de formação, 

de transpor os limites e dificuldades do professor para sair do seu estado de conforto 

e partir para novos desafios que o mundo atual e a profissão de professor exigem. 

 

6.6 SÉTIMA ETAPA 

 

Na sétima etapa os participantes entregaram a atividade sistematizada em 

forma de um texto científico (resumo expandido). Eles puderam construir o texto em 

equipe ou individualmente. Dos 20 participantes, apenas um fez o texto 

individualmente e seis participantes se organizaram em grupo, 11 participantes não 

realizaram as atividades da temática de fronteiras no ensino de Ciências. No 

desenvolvimento das atividades, cada um apresentou uma proposta de trabalho 

diferenciada a fim de trabalhar com os objetivos propostos. 

O roteiro para o desenvolvimento do resumo expandido era o seguinte: título e 

subtítulo com fontes maiúsculas; extensão mínima e máxima: 4.000 a 10.000 

caracteres com espaços, incluindo tema, problema, objetivo geral, objetivos 

específicos, metodologia, fundamentação teórica, resultados e referências. Indicação 
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de 3 a 5 palavras-chave separadas por (;). As indicações bibliográficas dentro do texto 

deveriam estar no formato: sobrenome do autor, data de publicação e número da 

página em parênteses. 

A seguir constam os resumos expandidos entregues pelos professores. O 

primeiro resumo do Grupo 1 – Quadro 19 discute sobre os hábitos alimentares. 

 

 Quadro 19 - Texto do grupo 1 

Grupo 1: Hábitos alimentares – o pão nosso de cada dia 

A sequência das atividades foi organizada, planejada e desenvolvida em quatro aulas, de 50 
minutos cada no mês de junho. Para isso, foi elaborado um questionário com base no contexto 
da EJA e a necessidade de se trabalhar temas de forma contextualizada que possibilitem aos 
educandos a construção de atitudes e habilidades que possam-lhes proporcionar 
conhecimentos sólidos para a vida, rompendo com o paradigma positivista e mecanicista 
concebido pela ciência. As atividades relatadas neste artigo foram desenvolvidas por três 
professores, sendo eles um professor da disciplina de Física, uma professora de Biologia e a 
pedagoga responsável pela coordenação no período noturno do CEEBJA. Desta forma, quando 
se trata de procurar uma metodologia para se trabalhar de forma interdisciplinar, há a proposta 
de metodologias que promovam uma maior interação entre os alunos e professores, com um 
trabalho ministrado de forma interdisciplinar visando a problematização e a dialogicidade ao 
longo da sequência didática e não a transmissão do conteúdo de forma fragmentada, como na 
“educação bancária”. A interdisciplinaridade afirma-se como uma necessidade concreta, 
histórica e social, capaz de provocar transformações epistemológicas nos sujeitos inseridos no 
processo pedagógico. A interdisciplinaridade torna-se uma possibilidade de reorganização 
curricular centrada na mudança epistêmica dos sujeitos. Foi apresentado aos alunos o texto “A 
história do homem no envolvimento com os alimentos” (TOMAZONI, Ana Maria Ruiz. Práticas e 
reflexões sobre educação alimentar: uma narrativa interdisciplinar”) e foi pedido para que eles 
elaborassem uma pirâmide alimentar de acordo com o que colocaram na tabela. O trabalho 
ministrado de forma interdisciplinar possibilitou aos educandos da EJA aprendizagens 
significativas, participativas e integradoras. Contudo, entende-se que são necessárias 
mudanças na organização curricular, pois, na maioria das vezes, não possibilita refletir sobre o 
planejamento docente nem estimula a troca de experiência do grupo, o que desfavorece o 
trabalho docente coletivo. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O segundo resumo do Grupo 2 – Quadro 20 discute sobre o movimento. 

 

Quadro 20 - Texto do grupo 2 

Grupo 2: Movimento é vida 

Considerando-se este perfil e as especificidades do estudante adulto e trabalhador na EJA – a idade, 
o cansaço e o tempo – faz-se necessário buscar mudanças na prática pedagógica. Portanto, nasce 
um grande desafio, mudar o olhar sobre o ensino de uma disciplina isolada e atrair outros olhares 
para o mesmo assunto, pois no processo ensino aprendizagem as disciplinas, quando trabalhadas 
de forma isolada, não formam o aluno de maneira integral, ativo, participativo e reflexivo. Sendo 
assim, a interdisciplinaridade a partir de temáticas de fronteira foi pensada como um “elemento 
estruturador da ação pedagógica”. A partir da temática de fronteira, podem-se tomar várias direções 
no que se diz respeito ao ensino. Para que essa forma de ensinar tenha sentido, é necessário que o 
professor fale a língua do aluno, com práticas experimentais que estejam próximas à realidade. Falar 
em construção e reconstrução de conhecimentos é falar em mudança metodológica, é buscar 
alternativas para que os alunos possam solucionar situações problemáticas, através da construção 
de suas próprias hipóteses, elaborando seus conceitos científicos, reconstruindo o conhecimento 
socialmente adquirido. Quando levamos nossos alunos a refletir, ensinamos- lhes a pensar. Assim, 
não existem modelos de interdisciplinaridade, mas sim exemplos de como fazer a 
interdisciplinaridade, cada qual com suas particularidades. Dessa forma, produzir uma aula com 
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caráter interdisciplinar requer muito estudo e compreensão do que é fundamental a ser apresentado. 
O primeiro ponto é a escolha do tema. O tema escolhido deve ser algo que satisfaça todas as partes 
envolvidas e que tenha uma relação prática com o cotidiano dos alunos. Para a elaboração de um 
bom planejamento de aula interdisciplinar, a técnica de realização de mapas conceituais. A temática 
de fronteira: Movimento é vida, escolhido para esse ensaio, pauta-se no sentido de que dentro de 
um pensamento mais filosófico, a própria vida é movimento, de que a única coisa constante na vida 
é a mudança. E a vida é isso. Essa temática foi criada com o objetivo de promover prática 
interdisciplinar na EJA, visando a desenvolver aprendizagens significativas em relação ao processo  
ensino-aprendizagem, utilizando-se de leitura, compreensão, produção textual, bem como uso de 
vídeos estimuladores para o processo ensino aprendizagem. Em relação à temática de fronteira, 
Movimento é vida, viu-se a possibilidade de interdisciplinar à área de Ciências da Natureza, 
especificando que, o tema encontra fronteiras em questionamento sobre o conhecimento prévio do 
tema. Percebe-se que o objetivo de contextualizar e interdisciplinar a área de Ciências da Natureza 
foi atingido, e os alunos receberam com entusiasmo e estimularam-se, pois, no final, conseguiram 
costurar o assunto e trabalhar as três áreas de Ciências da Natureza, com sucesso. Notou-se a 
mudança do uso de linguagem popular por uma linguagem mais científica, como observado no 
depoimento de alguns alunos. Após observação em sala de aula, notou-se que o uso de uma 
temática de fronteira tornou a compreensão do assunto mais facilitada, permitindo ao aluno construir 
um olhar investigativo sobre o mundo real, superando os modelos de aprendizagem que atendem 
ao padrão tradicional, pautado na exposição de conteúdos de modo fragmentado. Sendo assim, faz-
se necessário fazer mais trabalhos diferenciados em sala de aula para que se atinja a modificação 
do pensar do aluno no sentido de observação e formação de opinião, sendo a temática de fronteira, 
uma ferramenta. Permitindo que o aluno seja capaz de buscar as informações por si próprio, interagir 
de maneira mais ativa com o mundo que o cerca e principalmente o despertar da curiosidade do 
aluno sobre as “coisas da vida”, apropriando- se de conhecimentos e saberes. No quesito 
interdisciplinaridade ficou confirmada nossa expectativa, pois, a mesma foi detectada por parte dos 
estudantes, o que, nos faz pensar que essa temática de fronteira é importante e possível no 
planejamento de uma aula. Por fim, concluímos que a possibilidade de trabalho com projetos 
integradores é uma ferramenta de vital importância para quem quer tornar-se um educador do futuro, 
instrumentado em novas e modernas metodologias de ensino e aprendizagem. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

O terceiro resumo do Grupo 3 – Quadro 21 discute sobre a água. 

 

Quadro 21 - Texto do grupo 3 
Grupo 3: Água 

Trata-se de substância que pode perfeitamente levar os alunos da Educação de Jovens e Adultos 
(EJA) a refletir sobre a importância da água para o Planeta Terra, bem como para as formas de vida. 
Propriedades físicas, químicas da água foram demonstradas conceitualmente e por exemplos 
contextualizados. A essencialidade da água foi amplamente debatida propiciando a participação de 
todos e abrangendo aspectos relacionados com a Biologia. Os alunos conheceram a Declaração do 
Direitos da Água, antes não conhecida. Houve debate sobre utilização da água versus respeito à 
Declaração do Direitos Universais da Água. O objetivo geral de reflexão da importância da água 
foi atingido e a opção foi de debater aspectos que envolvam discussões próximas da realidade. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

E o quarto resumo do Grupo 4 – Quadro 22 discute sobre o sistema digestório. 

 

Quadro 22 - Texto do grupo 4 

Grupo 4: Sistema digestório 

Proporcionar aos alunos da EJA uma abordagem interdisciplinar no ensino de ciências a partir de 
temáticas de fronteiras enfocando fenômenos físicos e químicos envolvidos na degradação de 
nutrientes no sistema digestório. 
Metodologia 
A atividade prática foi realizada no laboratório de química com a participação de 12 alunos, de idade 
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entre 15 e 32 anos, que cursam a disciplina de ciências, do 6º ao 9º ano, divididos em grupos de três 
componentes. Nas bancadas estavam dispostos materiais para realização dos experimentos 
segundo relatório e o uso de cartaz contendo a anatomia do sistema digestório. 
A atividade foi conduzida pela professora, primeiro com questionamentos teóricos, como: a 
importância do sistema digestório, o conceito de digestão, os principais órgãos e suas funções, e os 
fenômenos físicos e químicos envolvidos na degradação e absorção dos alimentos. A medida que 
os alunos respondiam os questionamentos a professora orientava-os na realização das práticas. No 
final, eles registravam os resultados no relatório. 
Resultados Parciais 
Foi observado o interesse por parte de todos os alunos ao responderem as questões, ao 
compartilharem conhecimentos prévios (senso comum) e construir novos com base nos conceitos 
científicos e também na realização das práticas onde puderam vivenciar vários fenômenos químicos, 
físicos e biológicos envolvendo os alimentos ao longo sistema digestório. Os relatórios foram 
preenchidos completamente por todos os alunos. 

Fonte: Dados da pesquisa (2019). 

 

Os trabalhos apresentados para finalizar o curso em forma de escrita científica 

foram realizados em forma de plano de aula, como uma proposta de atividades de 

sala de aula e não como texto científico. Alguns apresentaram como trabalharam, o 

tempo da atividade, isto é, repetiram as atividades das etapas 4 e 5, que consistia em 

organizar uma atividade pedagógica a partir de temáticas de fronteiras de forma 

interdisciplinar e aplicar em sala de aula. O grupo 2, movimento e vida, fez uma 

pequena introdução, no entanto, no desenvolvimento do texto transformou em plano 

de aula sem uma fundamentação teórica. 

A ideia em relação ao produto, o curso de formação continuada dos 

professores, foi entender o conceito de interdisciplinaridade e de instigar nos 

professores a curiosidade para a pesquisa a partir do desenvolvimento do resumo 

expandido. Entretanto, ao analisar o texto produzido pelos professores a partir do 

modelo enviado, percebe-se que não faz parte do universo docente da Educação 

Básica publicar os resultados das atividades, seja por meio de resumos ou trabalhos 

completos em eventos acadêmicos ou revistas científicas. 

Neste sentido, o professor não faz uma análise sistemática da sua práxis 

embasada em referenciais teóricos e distancia-se de uma formação de professor que 

pesquisa a sua própria prática, o que poderia ser uma possibilidade para melhoria da 

qualidade na educação, pois ao analisar a sua práxis o professor pode evidenciar 

limitações, equívocos e problemas no seu planejamento, buscando novas estratégias 

e metodologias. 

O quadro 23 a seguir sintetiza as informações das atividades realizadas desde 

o início do curso e as dificuldades encontradas em cada etapa. 
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Quadro 23 - Síntese das atividades e observações 
Encontros Desenvolvimento Dificuldades 

 
 

27/04: primeiro 
encontro, primeira 
etapa 

Interdisciplinaridade e temática de 
fronteiras, a partir de textos, 
vídeos, perguntas abertas e 
discussões. 
Função social do ensino de 
ciências na EJA e o que os 
participantes entendem sobre a 
EJA. Encontro presencial. 

Dificuldade para fazer a leitura das 
respostas por algumas questões não 
terem sido respondidas pelos professores. 
O texto sobre interdisciplinaridade foi 
entregue no primeiro encontro, 
comprometendo o segundo encontro da 
primeira etapa, pois os participantes já 
tiveram oportunidade de saber alguns 
conceitos. 

 
29/04: segunda 
etapa 

Pesquisa sobre temática de 
fronteiras na EJA para enviar 
online e para discussão no 
próximo encontro presencial 
(04/05). 

Houve dificuldade, pois alguns 
participantes não entregaram as 
atividades propostas. Dos vinte 
participantes apenas onze entregaram. 

 

 
04/05: segundo 
encontro, primeira 
etapa 

Interdisciplinaridade e temática de 
fronteiras, a partir de textos, 
vídeos, perguntas abertas e 
discussões. 
Função social do ensino de 
Ciências na EJA e o que entendem 
sobre a EJA. Encontro presencial. 

 
 

Dificuldade dos participantes em registrar 
as respostas na forma escrita. 

 

 
11/05: terceira 
etapa 

Elaboração de mapas conceituais 
evidenciando as relações 
interdisciplinares possíveis em 
cada temática de fronteira e os 
conteúdos e conceitos de cada 
disciplina ou área do 
conhecimento presentes. 

Apenas 14 participantes compareceram 
neste dia. Não foram construídos os 
mapas conceituais, foram discutidas 
atividades dos encontros anteriores. A 
pesquisadora informou que iria enviar 
áudios que falassem sobre as temáticas 
de fronteiras da revista sem fronteiras. 

 
13/05: quarta 
etapa 

Organização de atividades 
didático-pedagógicas das 
temáticas de fronteiras tratadas 
interdisciplinarmente. Realizada à 
distância. 

 

Nem todos os participantes realizaram a 
atividade, o que dificultou a geração de 
dados para a pesquisa. 

 
 

18/05: terceira 
etapa, segundo 
encontro 

Elaboração de mapas conceituais 
evidenciando as relações 
interdisciplinares possíveis em 
cada temática de fronteira e 
conteúdos e conceitos de cada 
disciplina ou área do 
conhecimento presentes. 

 

Somente 12 participantes compareceram 
e só foi possível realizar os mapas 
conceituais com apenas duas temáticas: 
dessalinização da água do mar e museu 
de história natural de Londres. 

20/05: quinta etapa Desenvolvimento em sala de aula 
das atividades propostas 

Nem todos os participantes realizaram as 
atividades propostas. 

 
 

08/06: sexta etapa 

Discussão e análise sobre os 
limites e possibilidades de 
organizar a ação pedagógica 
docente a partir de temáticas de 
fronteira de forma interdisciplinar. 

 

Apenas três trabalhos foram 
apresentados, pois os demais 
participantes não quiseram apresentar. 

 
12/07: sétima 
etapa 

Sistematização e apresentação 
dos resultados obtidos na ação 
docente, organizados em forma de 
escrita científica. Realizada à 
distância. 

O resumo expandido foi realizado com a 
estrutura de um planejamento de aula, não 
sendo atingido o objetivo de produzir um 
texto científico. 

Fonte: Autoria própria (2019). 

 

Ao visualizar as atividades realizadas e as dificuldades encontradas, analisa- 
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se que especialmente ao organizar as tarefas solicitadas aos professores há de se 

reestruturar a forma de aplicação do produto educacional, ou seja, o curso de 

formação de professores, pois instigar nos professores o gosto pela pesquisa significa 

uma tarefa pedagógica árdua que deve ser relevante quando pensamos em formação 

continuada. Observou-se a dificuldade de os participantes elaborarem de forma 

colaborativa as atividades que foram propostas, em que a falta de entrega das 

atividades à distância pode-se dar em virtude das horas pesadas de trabalho dos 

professores. 

Mesmo entendendo o conceito de interdisciplinaridade no ensino de Ciências 

da EJA a partir de temáticas de fronteiras, foi notório nas respostas individuais, nas 

discussões, nas rodas de conversa e até mesmo na troca de experiências a 

resistência de mudança, as dificuldades dos participantes em aplicar as atividades 

pela forma de organização da EJA e de como organizar esse conhecimento. 

Pombo (2005) avalia que se vive diante de transformações epistemológicas 

muito profundas. Há que se abrir para o lado, para ver outras coisas, ocultas a um 

observador rigidamente disciplinar, como se o próprio mundo resistisse ao seu 

retalhamento disciplinar, pois é evidenciado em alguns momentos a dificuldade de 

registrar as atividades, tanto nos encontros presenciais como nos encontros a 

distância, bem como algumas resistências à compreensão científica. 

A compreensão científica precisa ser levada aos educandos da EJA, de modo 

que estes sujeitos entendam como se dá a comprovação e a compreensão do 

conhecimento. Entende-se como necessário envolver as disciplinas de Ciências, 

Química, Física e Biologia em uma perspectiva interdisciplinar e perceber como os 

conteúdos se relacionam, reunindo o conhecimento científico, onde defende-se a 

relação entre as ciências, mostrando assim que não é possível ensinar de forma 

estanque e generalista, dissolvendo assim as fronteiras entre as disciplinas. Portanto, 

desenvolver nos cursos de formação continuada destes professores o gosto pela 

pesquisa ainda é um desafio, no entanto, é um desafio possível. 

Outro ponto importante de ressaltar seria a dificuldade dos participantes em se 

sentirem julgados ou até mesmo avaliados nas respostas ou atividades elaboradas, 

transparecendo uma certa fragilidade em relação à metodologia utilizada em sala de 

aula, que ficaria em evidência ao registrar de forma escrita seu entendimento ou a 

descrição das atividades aplicadas. Ainda, durante a roda de conversa os 

participantes salientaram que é difícil realizar atividades interdisciplinares por uma 
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série de condicionantes, como não ter apoio da equipe escolar, da direção e 

pedagogos, não ter tempo de encontrar os colegas de outras disciplinas e os 

educandos estarem matriculados em apenas uma disciplina. 

 

6.7 PROPOSTA DE PRODUTO EDUCACIONAL 

 

Derivado da formação docente realizada, foi desenvolvido um produto 

educacional, no formato de guia, que traz orientações de como organizar um curso de 

formação continuada para professores da EJA, a partir de uma proposta pedagógica 

interdisciplinar para o ensino de Ciências utilizando temáticas de fronteiras. O material 

tem como base o que foi desenvolvido e aplicado durante a pesquisa, mas foi 

reformulado após a análise dos dados, uma vez que algumas etapas e atividades que 

não apresentaram resultados satisfatórios foram repensadas e replanejadas para 

compor o produto educacional. 

Neste produto educacional são apresentados os objetivos, o público-alvo e as 

sete (7) etapas a serem desenvolvidas no curso de formação. São descritas 

detalhadamente todas as atividades a serem colocadas em prática, assim como os 

materiais e recursos necessários em cada uma delas. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir da histórica necessidade de melhor articular os conhecimentos 

disciplinares para o ensino de ciências na EJA, tendo em vista o menor tempo escolar 

exigido para que esse público conclua os diferentes níveis da Educação Básica, 

retomamos a questão de pesquisa: Como organizar, de forma colaborativa,  o ensino 

de Ciências na EJA nos níveis Fundamental e Médio, a partir de temáticas de fronteira 

em um processo para a formação de professores, tendo a interdisciplinaridade como 

fundamento epistemológico? Nesta investigação foram analisadas quais as 

compreensões e que relações estabelecem os professores em relação à 

interdisciplinaridade e temáticas de fronteiras no cotidiano da EJA, buscando 

organizar uma proposta pedagógica para o ensino de Ciências nos níveis 

Fundamental e Médio da EJA que inclua os elementos constantes no problema 

destacado. 

Construir e desenvolver uma proposta de formação docente e sintetizá-la em 

um produto que envolvesse pessoas com uma diversidade de saberes, formações e 

complexas formas de pensar se caracterizou como um desafio, tendo em vista o 

tempo para realização da ação. 

Contudo, o maior desafio sempre diz respeito ao complexo processo de 

identificar, analisar e buscar formas de superar práticas e vícios que já estão 

instituídos em nossas ações e no ambiente escolar, demanda atitudes de coragem 

para a construção de uma nova prática. Para essa transformação é patente a 

permanente formação de professores como forma de iniciar um processo de suplantar 

a educação bancária, em que a educação é o ato de depositar, de transferir, de 

transmitir valores e conhecimentos. 

Diante da situação política e educacional que o país vive, falar em formação é 

sempre uma polêmica. Mialaret (1988) ressalta que, como qualquer outro profissional, 

o professor dispõe de saberes ou conhecimentos organizados em diversas dimensões 

e delimitados por critérios de profissionalidade. Desta forma, iniciou-se a pesquisa 

com a possibilidade de trabalhar de maneira interdisciplinar as disciplinas de Ciências, 

Química, Física e Biologia e temáticas de fronteira com educandos da EJA em um 

curso de formação para professores. 

Durante toda organização do curso houveram replanejamentos e reflexões 

sobre as abordagens. Como pedagoga atuante na EJA as inquietações a cada 
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encontro estabeleciam uma ponte entre a prática docente, o ensino de Ciências e o 

ensino para os educandos da EJA, no entendimento de saberes com significado, bem 

como com um novo olhar para aquilo que estava sendo construído. Nesta medida, a 

aquisição e desenvolvimento de competências, a promoção da inovação educacional 

e da competência profissional dos docentes constituem os vetores essenciais da 

formação continuada que requerem as considerações das necessidades dos 

formandos e de uma pluralidade de situações formativas (FLORES, 1988). 

Os encontros a partir de leituras, respostas a questionários, produção de texto, 

discussões, elaboração de tarefas, apresentações e desenvolvimento do texto 

científico permitiram que os próprios professores analisassem suas práticas, bem 

como suas concepções sobre a modalidade. Assim, a partir das atividades que 

desenvolveram com os educandos, os professores puderam analisar suas práticas 

pedagógicas e seu conhecimento sobre interdisciplinaridade e temáticas de fronteiras. 

Quando discutida a importância do ensino de Ciências na EJA, os professores citaram 

a dificuldade de elaborar determinadas tarefas, por muitas vezes não ser uma prática 

comum do cotidiano escolar e do ofício como professor, por questões que envolvem 

a falta de tempo, de estímulo, além da comodidade. 

Foi perceptível que houve certa resistência de alguns professores em certos 

momentos. No entanto, é preciso reconhecer e valorizar a participação, haja visto que 

o curso foi oferecido aos sábados, período de folga da maioria dos participantes. Deste 

modo, mesmo entendendo o conceito de interdisciplinaridade no ensino de Ciências 

da EJA a partir de temáticas de fronteiras, foi notório nas respostas individuais, nas 

rodas de conversa e nas atividades a resistência de mudança, as dificuldades dos 

participantes não só em realizar o que era proposto, mas também em aplicar o que 

era discutido em conjunto acerca da interdisciplinaridade. 

No último encontro presencial os participantes explicaram em grupo suas 

concepções sobre interdisciplinaridade e o ensino de Ciências na EJA a partir de 

temáticas de fronteiras. Foi notável que boa parte dos professores entenderam a 

proposta do curso, mas, pela prática de tantos anos em sala de aula com uma forma 

de ensinar mais conteudista, não se sentiram confortáveis quando tiveram que 

apresentar as atividades e colocá-las em práticas. Assim, em alguns momentos, os 

professores se mostraram inseguros em aplicar algo diferente do que comumente 

aplicam em sala de aula, apresenta certa dificuldade em relacionar 

interdisciplinarmente as temáticas de fronteiras. 
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O pano de fundo desta pesquisa para realizar o produto educacional, e assim 

comprovar que é possível sua aplicabilidade, ressalta a importância da formação 

continuada, mas com um novo recorte do que foi apresentado aqui, pois quando se 

pensa em formação continuada é preciso saber que as barreiras enfrentadas vão além 

do confronto de ideias, além de discursos vazios sem fundamento e desmotivação 

profissional. 

Analisando a realização do curso, entende-se que é preciso organizar as 

atividades de forma clara sabendo que, em alguns momentos, o dever é pontuar aos 

participantes qual o resultado que se está procurando alcançar, pois, caso contrário, 

o trabalho pode tomar rumos que não sejam tão satisfatórios. Ao considerar os 

desafios enfrentados acredito que procurei desenhar com esses sujeitos a 

possibilidade da construção de um trabalho colaborativo onde foi preciso compreender 

que os sujeitos que frequentam a EJA precisam entender, construir e saber utilizar o 

conhecimento científico. Assim como os educadores também precisam ir além das 

receitas prontas que esperam receber em cursos de formação de professores, isto é, 

participar ativamente, pesquisando e debatendo, pois, como afirma Pombo (2008), a 

palavra interdisciplinaridade acaba sendo banalizada, de modo que poucos sabem o 

seu real significado. 

Como pedagoga que trabalha na formação busquei superar práticas 

pedagógicas que já estão constituídas. Com a possibilidade desse trabalho 

colaborativo, percebemos a possibilidade de construir trabalhos exitosos e a 

necessidade de repensar e rever a construção do ensino-aprendizagem. 

Ao término da investigação, constata-se a possibilidade de desenvolvimento de 

perspectivas futuras acerca da temática de estudo, como a relação da formação inicial 

e continuada interdisciplinar na Educação de Jovens e Adultos, assim como 

publicações derivadas dos resultados desta pesquisa em revistas e eventos 

científicos. 
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ANEXO 1 – CONVITE PARA OS PROFESSORES 
 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pós-Graduação em Formação Científica Educacional e 
Tecnológica – PPGFCET 
 
 

 

Mestranda: Profa. Simone Schermak das Neves 
Orientador: Prof. Dr. Marcelo Lambach 

 

CONVITE 

 

Prezado (a) Professor (a), 

 

Gostaríamos de convidá-lo (a) a participar do Curso de Formação Continuada de 

Professores nas áreas de Química, Física e Biologia para professores do Núcleo da Área 

Metropolitana Sul da Educação de Jovens e Adultos (EJA). 

O curso será oferecido pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná e é parte 

do mestrado no Programa de Pós-Graduação em Formação Científica Educacional e 

Tecnológica (PPGFCET). Envolverão atividades tanto teóricas (aulas e discussões) quanto 

práticas (como a produção de um artigo sob supervisão) sobre o ensino e prática de 

Ciências e Tecnologia na Educação de Jovens e adultos. 

O curso terá duração de 40h – presencial e à distância – e será ministrado pelo Prof. 

Dr. Marcelo Lambach e pela mestranda Simone Schermak das Neves, no período de Março 

à Junho de 2019. 

Esperamos sua participação! 

 

Atenciosamente, 

Simone Schermak das Neves Mestranda 

PPGFCET/UTFPR 
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ANEXO 2 – TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pós-Graduação em Formação Científica Educacional e 
Tecnológica – PPGFCET 

 

 

 

Mestranda: Profa. Simone Schermak das 
Neves Orientador: Prof. Dr. Marcelo Lambach 

 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

 

Título da pesquisa: “A Organização Interdisciplinar do Ensino de Ciências nos níveis 

Fundamental e Médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir de temáticas de 

fronteiras”. 

Pesquisador(es): 
Simone Schermak das Neves – Pesquisador Principal. Telefone: +55 (41) 99577-2924 
E-mail: simoneschermakneves@gmail.com 
Endereço: Rua Dr. Claudino dos Santos, 750 – Centro, São José dos Pinhais/PR. 
 

Orientador responsável: 
Marcelo Lambach – Orientador. 
Endereço: Rua Dep. Heitor de Alencar Furtado, 5000 - Bl.C - Bairro Ecoville - CEP 81280- 
340 - Curitiba - PR 
E-mail institucional: marcelolambach@utfpr.edu.br Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/1982143039494456 Fone: +55 (41) 3279 6435 
 

Local de realização da pesquisa: UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Endereço, telefone do local: Av. Sete de Setembro, 3165 – Bairro Rebouças - CEP 80230- 

901- Curitiba/PR. Telefone: (41) 3310-4662 

 

A análise dos dados gerados será realizada na Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
– UTFPR Campus Curitiba. 
Endereço, telefone do local: UTFPR/Campus Curitiba: AV. Sete de Setembro, 3165 – 
Rebouças, Curitiba, PR – Telefone: (41) 3310-4664 

 

 

 

mailto:simoneschermakneves@gmail.com
mailto:marcelolambach@utfpr.edu.br
http://lattes.cnpq.br/1982143039494456
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A) INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE 

 

Prezado(a) Professor(a), 

Queremos convidá-lo(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa intitulada “Como 

organizar o Ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), a partir da temática de fronteiras”. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira. Você será esclarecido(a) sobre o estudo em qualquer aspecto que desejar e estará 

livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu consentimento ou 

interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa 

em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido 

pelo pesquisador. O pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de 

sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o 

material que indique sua participação não será liberado sem a sua permissão. Você não será 

identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. Este termo de 

consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma cópia será arquivada pelo 

pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. Caso haja danos decorrentes dos 

riscos previstos, o pesquisador assumirá a responsabilidade pelos mesmos. 

1. Apresentação da pesquisa. 

A EJA apresenta singularidades importantes que a diferenciam do ensino regular. A partir das 

experiências apresentadas por professores de disciplinas da EJA do Ensino Fundamental II – 

Anos Finais e Ensino Médio das áreas de: Ciências, Biologia, Química e Física em um curso 

denominado “O ensino de Ciências na EJA a partir da temática de fronteiras” pretende-se 

analisar as possibilidades de se desenvolver o Ensino de Ciências na EJA de forma 

interdisciplinar partindo de temáticas de fronteira. 

2. Objetivos da pesquisa. 

a) O objetivo do estudo é organizar, de forma colaborativa, uma proposta 

pedagógica para o Ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da EJA a partir de 

temáticas de fronteira, em um processo para a formação de professores, tendo a 

interdisciplinaridade como fundamento epistemológico. 

3. Participação na pesquisa. 

b) Os participantes da pesquisa serão aqueles que se inscreverem para um curso, 

ofertado gratuitamente, sobre como organizar o Ensino de Ciências na EJA, por meio de 

temáticas de fronteira. O curso será constituído de sete etapas totalizando 40 horas, sendo 

que em cada uma das etapas acontecerão as atividades a seguir discriminadas. 
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c) No primeiro encontro, os participantes debaterão sobre a ideia e os conceitos que 

os professores participantes têm a respeito da interdisciplinaridade. O método utilizado 

para realizar a discussão é o da roda de conversa, em que os pesquisadores registrarão as 

questões e discussões que surgirem ao longo da atividade. Nessa etapa serão feitas 

gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas coletivamente. 

d) No segundo encontro, os professores participantes realizarão uma pesquisa 

bibliográfica na internet buscando identificar temáticas de fronteira em Ciências que possam 

ter relação direta com a EJA e as possibilidades interdisciplinares que elas trazem. Depois, 

organizarão uma proposta pedagógica interdisciplinar para ser utilizada na EJA abordando as 

temáticas de fronteiras entendidas como importantes na disciplina de Ciências. Os materiais 

produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos objetivos da pesquisa. 

e) No terceiro encontro, os professores participantes trabalharão em duplas para a 

construção de mapas conceituais, quer em papel ou em software de mapas conceituais, como 

o CmapTool66, em relação às temáticas de fronteira pesquisadas, buscando delimitar e 

relacionar os conteúdos de cada disciplina ou área do conhecimento e as inter-relações entre 

elas. Nessa etapa serão feitas gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas 

coletivamente. Também os materiais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento 

dos objetivos da pesquisa. 

f) Na quarta etapa, os professores elaborarão propostas de atividades 

interdisciplinares utilizando os temas de fronteira e os mapas conceituais organizados 

anteriormente, de forma a prever o emprego em turmas da EJA. Os materiais produzidos 

serão utilizados para análise do cumprimento dos objetivos da pesquisa. 

g) Na quinta etapa, os participantes selecionarão uma das atividades elaboradas e a 

desenvolverão em uma turma da EJA. A atividade será inserida no decurso previsto das aulas, 

registrando as respostas às ações realizadas acerca da temática de fronteira, da organização 

da aula e das relações que os estudantes estabeleceram com o seu contexto real. Buscando, 

ainda, identificar as possibilidades de aprendizagem dos conceitos científicos discutidos. Os 

materiais e registros individuais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos 

objetivos da pesquisa. 

h) Na sexta etapa os professores participantes relatarão como foi desenvolvida a 

atividade na turma de EJA, indicando os limites e possibilidades de utilizar os temas de 

fronteiras para a organização interdisciplinar dos conceitos científicos de sua disciplina/área 

do conhecimento. Nessa etapa serão feitas gravações em áudio e/ou vídeo das discussões 

                                                
6 Software de mapeamento de conceitos desenvolvido pelo Instituto de Cognição Humana e de 
Máquinas da Flórida. Disponível em: <https://cmap.ihmc.us/>. Acesso em: 13 ago. 2018. 
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realizadas coletivamente. 

i) Na sétima etapa, os participantes organizarão as ideias e análises em torno das 

atividades realizadas durante o curso, apresentando o relato e os resultados no formato de 

um artigo científico. Os materiais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento 

dos objetivos da pesquisa. 

4. Confidencialidade. 

Você não será identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 
 

5. Riscos e Benefícios. 

5a) Riscos: 
 

Os participantes da pesquisa podem sentir desconforto ao serem gravados (áudios) durante 

as rodas de conversas e/ou na participação das atividades durante o curso podendo ser 

considerado como um risco mínimo, conforme a resolução 466/2012. 

Como a pesquisa baseia-se na construção e aplicação de um curso para professores do 

Fundamental II, Ensino Médio e professores pedagogos, caso qualquer participante se sinta 

desconfortável, é possível pedir sua saída da pesquisa em qualquer fase do curso. 

5b) Benefícios: 
 

O participante contribuirá para a elaboração de uma proposta de organização dos conteúdos 

didáticos utilizando as temáticas de fronteira de forma interdisciplinar, o que por  si só se 

mostra benéfico para os educandos da EJA, pois se diferencia das metodologias 

convencionais. Com isso, os indivíduos poderão expandir os seus conhecimentos a partir do 

que já experimentaram no cotidiano e interligar com os diversos conhecimentos escolares. 

Isso pode possibilitar que todos se tornem cidadãos mais autônomos e críticos, reescrevendo 

sua própria história e modificando a sociedade na medida em que se modificam. 

6. Critérios de inclusão e exclusão. 
 

6a) Inclusão: Serão inclusos nesta pesquisa, os 20 (vinte) participantes que possuam 

18 anos completos ou mais, exerçam, no momento da pesquisa, a atividade de magistério 

nos níveis Fundamental II e Ensino Médio da EJA, nas disciplinas de: Ciências, Biologia, 

Química, Física da Rede Pública Estadual de Ensino de Curitiba e Região Metropolitana. 

6b) Exclusão: Serão excluídos os professores que não tenham licenciatura plena nas 

disciplinas específicas de Ciências, Biologia, Química ou Física. 
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7. Direito de sair da pesquisa e a esclarecimentos durante o processo. 

Você poderá retirar o seu consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. 

A sua participação é voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade 

ou modificação na forma em que é atendido pelo pesquisador. 

Você pode assinalar o campo a seguir, para receber o resultado desta pesquisa, caso seja de 

seu interesse. 

( ) quero receber os resultados da pesquisa (e-mail para
 envio: 

(      ) não quero receber os resultados da pesquisa. 

 

8. Ressarcimento e indenização. 

Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem 

financeira e poderá sem qualquer ônus desistir a qualquer momento de participar desta 

pesquisa. Qualquer tipo de indenização será realizado conforme previsto na Resolução 

466/2012. 

 

 

ESCLARECIMENTOS SOBRE O COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA: 

O Comitê de Ética em Pesquisa envolvendo Seres Humanos (CEP) é constituído por uma 

equipe de profissionais com formação multidisciplinar que está trabalhando para assegurar o 

respeito aos seus direitos como participante de pesquisa. Ele tem por objetivo avaliar se a 

pesquisa foi planejada e se será executada de forma ética. Se você considerar que a pesquisa 

não está sendo realizada da forma como você foi informado ou que você está sendo 

prejudicado de alguma forma, entre em contato com o Comitê de Ética em Pesquisa 

envolvendo Seres Humanos da Universidade Tecnológica Federal do Paraná (CEP/UTFPR). 

Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco N, Térreo, Bairro Rebouças, CEP 80230-901, 

Curitiba-PR, Telefone: (41) 3310-4494, e-mail: coep@utfpr.edu.br. 

 

 

B) CONSENTIMENTO (do participante de pesquisa ou do responsável legal – neste 

caso anexar documento que comprove parentesco/tutela/curatela) 

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter recebido 

respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação direta (ou 

indireta) na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a natureza, 

os riscos, benefícios, ressarcimento e indenização relacionados a este estudo. 

mailto:coep@utfpr.edu.br
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Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar deste 

estudo. Estou consciente que posso deixar o projeto a qualquer momento, sem nenhum 

prejuízo. 

Nome Completo:  __________________________________________________________ 
 

RG:  Data de Nascimento:  /  / Telefone:  ______________ 
 

Endereço:   ____________________ 

CEP:  Cidade: _________________________ Estado: ____________ 

 

Assinatura: ____________________________________Data:  / /  
 

 

 

Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e 
benefícios e ter respondido da melhor forma possível às questões formuladas. 

 

Nome completo: Simone Schermak das Neves 
 

 

Data:  / /  
 

 

Assinatura pesquisador (a) (ou seu representante) 

 

 

Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se 
comunicar com Simone Schermak das Neves, via e-mail: 
simoneschermakneves@gmail.com ou telefone: +55 (41) 99577-2924. 

 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos para denúncia, 
recurso ou reclamações do participante pesquisado: 

Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (CEP/UTFPR) 
Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco N, Térreo, Rebouças, CEP 80230-901, 
Curitiba-PR, Telefone: 3310-4494, E-mail: coep@utfpr.edu.br 

 

j) OBS: este documento deve conter 2 (duas) vias iguais, sendo uma 
pertencente ao pesquisador e outra ao participante da pesquisa. 

 
 
 
 

 

mailto:simoneschermakneves@gmail.com
mailto:coep@utfpr.edu.br
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ANEXO 3 – TERMO DE CONSENTIMENTO PARA USO DE IMAGEM E SOM DE 

VOZ (TCUISV) 

 

Ministério da Educação 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná 
Pós-Graduação em Formação Científica Educacional 
e Tecnológica – PPGFCET 

 

 

Mestranda: Profa. Simone Schermak das 
Neves Orientador: Prof. Dr. Marcelo Lambach 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO PARA USO DE IMAGEM E SOM DE VOZ (TCUISV) 

 

Título da pesquisa: “A Organização Interdisciplinar do Ensino de Ciências nos níveis 

Fundamental e Médio da Educação de Jovens e Adultos (EJA) a partir de temáticas de 

fronteiras”. 

Pesquisador(es): 
Simone Schermak das Neves – Pesquisador Principal. Telefone: +55 (41) 99577-2924 
E-mail: simoneschermakneves@gmail.com 
Endereço: Rua Dr. Claudino dos Santos, 750 – Centro, São José dos Pinhais/PR. 
 

Orientador responsável: 
Marcelo Lambach – Orientador 
Endereço: Rua Dep. Heitor de Alencar Furtado, 5000 - Bl.C - Bairro Ecoville - CEP 81280- 
340 - Curitiba - PR 
E-mail institucional: marcelolambach@utfpr.edu.br Lattes: 
http://lattes.cnpq.br/1982143039494456 Fone: +55 (41) 3279 6435 
 

Local de realização da pesquisa: UTFPR – Universidade Tecnológica Federal do Paraná. 

Endereço, telefone do local: Av. Sete de Setembro, 3165 – Bairro Rebouças - CEP 80230- 

901- Curitiba/PR. Telefone: (41) 3310-4662 

 

A) INFORMAÇÕES AO PARTICIPANTE 

 

Prezado(a) Professor(a), 
Queremos convidá-lo(a) a participar como voluntário(a) da pesquisa intitulada “Como 

organizar o Ensino de Ciências nos níveis Fundamental e Médio da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA), a partir da temática de fronteiras”. 

mailto:simoneschermakneves@gmail.com
mailto:marcelolambach@utfpr.edu.br
http://lattes.cnpq.br/1982143039494456
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Para participar deste estudo você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer 

vantagem financeira. Você será esclarecido(a) sobre o estudo em qualquer aspecto que 

desejar e estará livre para participar ou recusar-se a participar. Poderá retirar seu 

consentimento ou interromper a participação a qualquer momento. A sua participação é 

voluntária e a recusa em participar não acarretará qualquer penalidade ou modificação na 

forma em que é atendido pelo pesquisador. O pesquisador irá tratar a sua identidade com 

padrões profissionais de sigilo. Os resultados da pesquisa estarão à sua disposição quando 

finalizada. Seu nome ou o material que indique sua participação não será liberado sem a sua 

permissão. Você não será identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste 

estudo. Este termo de consentimento encontra-se impresso em duas vias, sendo que uma 

cópia será arquivada pelo pesquisador responsável, e a outra será fornecida a você. Caso 

haja danos decorrentes dos riscos previstos, o pesquisador assumirá a responsabilidade 

pelos mesmos. 

1. Apresentação da pesquisa. 

A EJA apresenta singularidades importantes que a diferenciam do ensino regular. A 

partir das experiências apresentadas por professores de disciplinas da EJA do Ensino 

Fundamental II – Anos Finais e Ensino Médio das áreas de: Ciências, Biologia, Química e 

Física em um Curso denominado “O ensino de Ciências na EJA a partir da temática de 

fronteiras”, pretende-se analisar as possibilidades de se desenvolver o ensino de Ciências na 

EJA de forma interdisciplinar partindo de temáticas de fronteira. 

2. Objetivos da pesquisa. 

k) O objetivo do estudo é organizar, de forma colaborativa, uma proposta pedagógica 

para o Ensino de Ciências nos níveis fundamental e médio da EJA a partir de temáticas de 

fronteira, em um processo para a formação de professores, tendo a interdisciplinaridade como 

fundamento epistemológico. 

3. Participação na pesquisa. 

l) Os participantes da pesquisa serão aqueles que se inscreverem para um curso, 

ofertado gratuitamente, sobre como organizar o Ensino de Ciências na EJA, por meio de 

temáticas de fronteira. O curso será constituído de sete etapas totalizando 40 horas, sendo 

que em cada uma das etapas acontecerão as atividades a seguir discriminadas. 

m) No primeiro encontro, os participantes debaterão sobre a ideia e os conceitos que 

os professores participantes têm a respeito da interdisciplinaridade. O método utilizado para 

realizar a discussão é o da roda de conversa, em que os pesquisadores registrarão as 

questões e discussões que surgirem ao longo da atividade. Nessa etapa serão feitas 

gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas coletivamente. 
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n) No segundo encontro, os professores participantes realizarão uma pesquisa 

bibliográfica na internet buscando identificar temáticas de fronteira em Ciências que possam 

ter relação direta com a EJA e as possibilidades interdisciplinares que elas trazem. Depois, 

organizarão uma proposta pedagógica interdisciplinar para ser utilizada na EJA abordando as 

temáticas de fronteiras entendidas como importantes na disciplina de Ciências. Os materiais 

produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos objetivos da pesquisa. 

o) No terceiro encontro, os professores participantes trabalharão em duplas para a 

construção de mapas conceituais, quer em papel ou em software de mapas conceituais, como 

o CmapTool77, em relação às temáticas de fronteira pesquisadas, buscando delimitar e 

relacionar os conteúdos de cada disciplina ou área do conhecimento e as inter-relações entre 

elas. Nessa etapa serão feitas gravações em áudio e/ou vídeo das discussões realizadas 

coletivamente. Também os materiais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento 

dos objetivos da pesquisa. 

p) Na quarta etapa, os professores elaborarão propostas de atividades 

interdisciplinares utilizando os temas de fronteira e os mapas conceituais organizados 

anteriormente, de forma a prever o emprego em turmas da EJA. Os materiais produzidos 

serão utilizados para análise do cumprimento dos objetivos da pesquisa. 

q) Na quinta etapa, os participantes selecionarão uma das atividades elaboradas e a 

desenvolverão em uma turma da EJA. A atividade será inserida no decurso previsto das aulas, 

registrando as respostas às ações realizadas acerca da temática de fronteira, da organização 

da aula e das relações que os estudantes estabeleceram com o seu contexto real. Buscando, 

ainda, identificar a possibilidades de aprendizagem dos conceitos científicos discutidos. Os 

materiais e registros individuais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento dos 

objetivos da pesquisa. 

r) Na sexta etapa os professores participantes relatarão como foi desenvolvida a 

atividade na turma de EJA, indicando os limites e possibilidades de se utilizar os temas de 

fronteiras para a organização interdisciplinar dos conceitos científicos de sua disciplina/área 

do conhecimento. Nessa etapa serão feitas gravações em áudio e/ou vídeo das discussões 

realizadas coletivamente. 

s) Na sétima etapa, os participantes organizarão as ideias e análises em torno das 

atividades realizadas durante o curso, apresentando o relato e os resultados no formato de 

um artigo científico. Os materiais produzidos serão utilizados para análise do cumprimento 

dos objetivos da pesquisa. 

                                                
7 Software de mapeamento de conceitos desenvolvido pelo Instituto de Cognição Humana e de 
Máquinas da Flórida. (Disponível em: <https://cmap.ihmc.us/>. Acesso em: 13 ago. 2018. 
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4. Confidencialidade. 

Você não será identificado em nenhuma publicação que possa resultar deste estudo. 
 

5. Riscos e Benefícios. 

5a) Riscos: 
 

Os participantes da pesquisa podem sentir desconforto ao serem gravados (áudios) 

durante as rodas de conversas e/ou na participação das atividades durante o curso podendo 

ser considerado como um risco mínimo, conforme a resolução 466/2012. 

Como a pesquisa baseia-se na construção e aplicação de um curso para professores 

do Fundamental II, Ensino Médio e professores pedagogos, caso qualquer participante se 

sinta desconfortável, é possível pedir sua saída da pesquisa em qualquer fase do curso. 

5b) Benefícios: 
 

O participante contribuirá para a elaboração de uma proposta de organização dos 

conteúdos didáticos utilizando as temáticas de fronteira de forma interdisciplinar, o que por si 

só se mostra benéfico para os educandos da EJA, pois se diferencia das metodologias 

convencionais. Com isso, os indivíduos poderão expandir os seus conhecimentos a partir do 

que já experimentaram no cotidiano e interligar com os diversos conhecimentos escolares. 

Isso pode possibilitar que todos se tornem cidadãos mais autônomos e críticos, reescrevendo 

sua própria história e modificando a sociedade na medida em que se modificam. 

6. Critérios de inclusão e exclusão. 
 

6a) Inclusão: Serão inclusos nesta pesquisa, os 20 (vinte) participantes que possuam 

18 anos completos ou mais, exerçam, no momento da pesquisa, a atividade de 

magistério nos níveis Fundamental II e Ensino Médio da EJA, nas disciplinas de: 

Ciências, Biologia, Química, Física da Rede Pública Estadual de Ensino de Curitiba e 

Região Metropolitana. 

6b) Exclusão: Serão excluídos os professores que não tenham licenciatura plena nas 

disciplinas específicas de Ciências, Biologia, Química ou Física. 

 

B) CONSENTIMENTO (do sujeito de pesquisa ou do responsável legal – neste caso 

anexar documento que comprove parentesco/tutela/curatela) 

 

Eu declaro ter conhecimento das informações contidas neste documento e ter 

recebido respostas claras às minhas questões a propósito da minha participação direta 
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na pesquisa e, adicionalmente, declaro ter compreendido o objetivo, a natureza, os riscos 

e benefícios deste estudo. 

Após reflexão e um tempo razoável, eu decidi, livre e voluntariamente, participar 

deste estudo, permitindo que os pesquisadores relacionados neste documento obtenham 

filmagem ou gravação de voz de minha pessoa para fins de pesquisa científica/ 

educacional. 

Concordo que o material e as informações obtidas relacionadas à minha pessoa 

possam ser publicados em aulas, congressos, eventos científicos, palestras ou 

periódicos científicos. Porém, não devo ser identificado por nome ou qualquer outra 

forma. 

Os vídeos e gravações ficarão sob a propriedade do grupo de pesquisadores 

pertinentes ao estudo e sob sua guarda. 

 

Nome Completo:  __________________________________________________________ 
 

RG:  Data de Nascimento:  /  / Telefone:  ______________ 
 

Endereço:   ____________________ 

CEP:  Cidade: _________________________ Estado: ____________ 

 

Assinatura: ____________________________________Data:  / /  
 

 

 

Eu declaro ter apresentado o estudo, explicado seus objetivos, natureza, riscos e 
benefícios e ter respondido da melhor forma possível às questões formuladas. 

 

Nome completo: Simone Schermak das Neves 
 

 

 

Assinatura pesquisador (a) (ou seu representante) 

 

 

Data:  / /  
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Para todas as questões relativas ao estudo ou para se retirar do mesmo, poderão se 
comunicar com Simone Schermak das Neves, via e-mail: 
simoneschermakneves@gmail.com ou telefone: +55 (41) 99577-2924. 

 

Contato do Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos para 
denúncia, recurso ou reclamações do participante pesquisado: 

Comitê de Ética em Pesquisa que envolve seres humanos da Universidade Tecnológica 
Federal do Paraná (CEP/UTFPR) 

 

Endereço: Av. Sete de Setembro, 3165, Bloco N, Térreo, Rebouças, CEP 80230-901, 
Curitiba-PR, Telefone: 3310-4494, E-mail: coep@utfpr.edu.br 

 

t) OBS: este documento deve conter 2 (duas) vias iguais, sendo uma 
pertencente ao pesquisador e outra ao participante da pesquisa. 

mailto:simoneschermakneves@gmail.com
mailto:coep@utfpr.edu.br

